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Reajuste para os Oficiais de Justiça
O governador enviará mensagem à Assembléia e verá outras reivindicações

o  governador Tarcísio 
Burity deverá anunciar em 
breve o envio à Assembléia Le
gislativa da mensagem de 
ante-projeto propondo reajus
te salarial para os Oficiais de 
Justiça do Estado, o que deve
rá ocorrer depois que o Chefe 
do Executivo estudar junto ao 
secretário Osvtraldo Trigueiro, 
da Administração, a reivindi
cação feita ontem durante en
contro que o presidente da As
sociação dos Oficiais de Justi- 
^  manteve, no Palácio da 
Redenção.

Edmilson Carneiro Leal, 
junto a outros representantes 
da Associação, no encontro 
com 0 governador entregou 
um memorial solicitando estu
dos para uma reestruturação 
salarial, ao mesmo tempo jém

Sue dissera se mostrar con- 
ante numa solução para o 

caso dos oficiais, que desde se
tembro que vêm reivindican
do 0 reajuste.

Atualmente, o maior salá
rio percebido pelos oficiais 
de JiiBtiça de teraeira entolnda 
que atuam em João Pessoa e 
Campina, duas maiores cida
des do Estado, não ultrapas
sa a 4.500 cruzeiros. O presi
dente da AOJE foi levado ao 
governador pelo deputado 
Edme Tavares. Os oficiais de justiça foram a Burity e pediram melhores condições para classe

Tmagem do Senhor 
sai em procissão 
hoje às 19.30 hs

A Santa (!asa de Misericórdia e a Oil- 
dem Terceira do Carmo promovem hoje do 
Kncerni c amanhã a Procissão dos Passos. 
O ato litúr«ico começará às 19;30 horas, 
saindo a Imagem do Senhor da Igreja do 
Carmo para a Igreja da Misericórdia. A pro
cissão sairá da praça D. Adauto. passando 
pela Rua Conselheiro Henriques e Rua Du
que de Caxias.

Durante a procissão de amanhã, que 
começará ès 16 horas, haverá os setepoBHoa 
na Rua Peregrino de Carvalho, Rua General 
Osório, Igreja da Misericórdia, Palácio d a , 
Justiça, Assembléia Legislativa, Viaduto 
Damásio Franca. A Banda de Música da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa parti
cipará dos dois atos. 'Fambéni participarão 
a Ordem Terceira do Carmo, Santa Casa de 
f^isericórdia e Irmandade Bom Jesus dos

Souza Cruz muda 
escritório para 
Campina Grande

A centralização burocrática e a distri
buição de cigarros através do escritório de 
Campina Grande são os principais motivos 
apontados pelo gerente da Souza Cruz na 
Paraíba, sr. Ernedino de Souza Carneiro, 
para o fechamento da representação regio
nal de João Pessoa, determinada pela dire
toria geral daquela empresa.

Ressaltou que a decisão vai beneficiar a 
sistemática de trabalho da Souza Cruz, já 
que o escritório de Campina Grande fica ban 
localizado regionalmente, estando bastante 
próximo dos principais municípios do Esta
do onde a empresa faz a distribuição de ci
garros através de carros volantes.

ü  sr. Ernedino de Souza garantiu que a 
política adotada pela diretoria da Souza 
Cruz não vai alterar o desenvolvimento dos 
trabalhos da empresa, nem prejudicar os 
seus funcionários na Paraíba, tanto que o 
pessoal está sendo aproveitado no escritório 
de Campina Grande.

Quanto ás vendas, destacou que elas 
continuam subindo e assegurou que todos os 
revendedores não devem ncar preocupados, 
pois a distribuição continuara sendo feita 

"normalmente.

Sonia Braga dó 
entrevista sobre 
o seu novo filme

Um ^rupo de jornalistas pessoenses es
teve reunido,ontem à tarde no auditório da 
Embratel para participar da entrevista de 
'lançamento do filme Éu Te Amo, realizada 
em c ircu ito  fe ch a d o  de te lev isão  
has principais cidades brasileiras. Na oca
sião foram entrevistados o diretor do filme, 
Arnaldo Jabor, o produtor Walter Clark, e 
as atrizes Sônia Braga, Vera Fischer e ^ g i -  
na ('asé.

üs entrevistados estavam na central de 
Embratel no Rio de Janeiro, de onde rás- 
ponderam a perguntas durante sessenta mi
nutos, inaugurando o sistema de TV Execu
tivo, No Nordeste, os jornalistas enviavam 
perguntas por telefone a uma central insta
lada em Recife.

IRÔNICO

Segundo o cineasta Arnaldo Jabor, seu 
novo filme “ não é um melodrama óbvio” , 
como pode sugerir o titulo. “ Na verdade - 
disse - trata-se de um espetáculo auto- 
irônico que mistura elementos de melodra
ma, policial e termina como uma grande co
média musical” .

Jabor disse, por outro lado, que Eu Te 
Amo não é um tratado sobre a sexualidade, 
nem um filme de diflcil entendimento. Seu 
novo trabalho assume uma postura alejp'e 
diante da realidade atual do povo brasileiro, 
explicou.

Grevistas não paralisam 
universidade em Recife

Recife -  “ A greve abortou”  e “ mor
te aos comunistas” são frases que estão 
escritas nos muros do Diretório Central 
dos Flstudantes da Universidade Católi
ca de Pernambuco que ontem teve aula 
normalmente nos dois turnos, com os 
alunos boicotando o movimento de apoio 
à UNE que serviría de i advertência ao 
Ministério da Fiducação e Cultura.

Na Universidade Federal de Per
nambuco, apesar da adesão dos profes
sores, que aproveitaram a ocasião para 
evidenciar protesto contra as normas es
tabelecidas pela reitoria para concurso 
interno de docentes, a greve também foi 
frustrada e muitos dos 18 mil alunos ti
veram atividades didáticas durante o

dia de ontem. Cinco mil alunos do Cen
tro de Tecnologia decidiram não apoiar a 
greve e foi formada a Comissão Antigre- 
ve Solidariedade.

O presidente desta comissão, Fre
derico Guilherme Bastos Gonçalveç diz 
que a “ pretensa greve que a UNE, atra
vés do Diretório Central da Universida
de Federal de Pernambuco, quer defla
gra era Pernambuco representa a tirania 
organizada de uma minoria teleguiada 
por grupos de ideologias contrárias aos 
interesse.s estudantis, visando tão so
mente desestabilizar o andamento nor
mal da vida universitária, e por extensão 
a vida do pais.” (Página 12).

Inácio^Pedrosa elogia 
o trabalho de Medeiros

o  secretário de Planejamento, Ge
raldo Medeiros, foi elogiado ontem pelo 
deputado Inácio Pedrosa (PMDB) 
“ pela manejra como trouxe ao plenário” 
o relato sobre a redução do orçamento da 
Assembléia I.egÍBlativa e a transferên
cia de recursos para a construção do Es
paço Cultural.

Os esclarecimentos do sr. Geraldo 
Medeiros, na AL, foram em consequên
cia de requerimento apresentado pelo 
próprio deputado Inácio Pedrosa. Du
rante a sessão extraordinária, á tarde, o 
titular da Seplan/Pb foi interpelado pelo 
autor da convocação e seus colegas 
Afrãnio Bezerra e Evaldo Gonçalves.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Geraldo Medeiros inicou sua ex
planação afirmando aos deputados que 
“ é impossível fechar orçamentfjs sem 
cortes” , assinalando que não fora apenas 
o orçamento da Assembléia o prejudica

do. “ O nivel do seu ajustamento, em tor
no de 73% dos recursos solicita
dos, corresponde á média geral dos cor
tes realizados” .

No quadro comparativo entre o or
çamento proposto e o orçamento aprova
do para 1981, o órgão de planejamento 
frisa que a Assembléia Legislativa ha
via proposto orçamento em torno dos 
0 $  316 milhões e 250 mil, tendo aprp- 
vado o orçamento de Cr$ 231 milhões e 
960 mil, que corresponde a “ menos 
27",” .

Nesta relação estão ainda 26 órgãos 
da administração direta, além dos Itens 
sobre “ transferências a municípios”  e 
“ reservas de contingência” . Quem mais 
sofreu com a redução do orçamento foi o 
Gabinete Militar do Governador, que 
havia proposto orçamento de Cr$ 37 mi
lhões e 24 mil, recebendo apenas Cr| 15 
milbões e 980 mil, nume redução de 66,8 
por cento . (Página 3).

Prefeitura de Baia da 
Traição é contra Funai

Se o Ministério do Interior aceitar 
as sugestões do prefeito João Pedro do 
Nascimento, o município de Baía da 
Traição poderá ser desmembrado da Fu
nai. Na semana passada, o prefeito este
ve em Brasília tratanto do assunto junto 
aos deputados Wilson Braga e Joacil Pe
reira.

Segundo João Pedro do Nascimen
to, a Funai não tem prestado nenhuma 
ajuda significativa á cidade, “ deixando 
o município com poucos recursos” . A 
maior parte dos recursos arrecadados - 
explicou o prefeito - é utilizada pela fun
dação, obrigatjdo a administração a rea
lizar todos (w trabalhos necessários.

IMPOSTOS

Por outni lado, o prefeito disse que 
muitos dos impostos cobrados no mu
nicípio são executados pelo bcra  em 
conjunto Com a Funai, “ deixando a cida

de acéfala dos tributos públicos e preju
dicando substancialmente a maioria dos 
habitantes” .

Conforme afirmou o prefeito de 
Baía da Traição, o ministro Mário An- 
dreazza, do Interior, ouviu atentamente 
as suas' sugestões e prometeu aos dois 
deputados que o assunto será apreciado 
pelo Ministério. Nos próximos dias, uma 
comissão fará os estudos necessários.

DESENTENDIMENTO

Em junho do ano passado, em de
corrência de um desentendimento entre 
posseiros e índios, a Funai sugeriu que 
estes plantassem cana de açúcar para o 
abastecimento das destilarias situadas 
em Mataraca. Segundo o líder da Aldeia 
São Francisco, “ na área que envolve 
uma disputa entre índios e posseiros em 
tomo de 67.600 hectares de terra, ainda 
existem interesses financeiros” .

José Gomes Filho 
é absolvido pelo 
Tribunal do Júri

o  Tribunal Popular do Júri de João 
Pessoa absolveu ontem por 4 votos a 3, o ad
vogado José Gomes Filho que, no dia 28 de 
agosto de 1977, matou a tiros de revólver o 
comerciante Celso Vidal Sobrinho. O crime 
ocorreu na avenida Cruz das Armas após 
uma discussão entre a vitima e agressor.

Este foi o segundo julgamento a que o 
advogado se submeteu, pois no primeiro ele 
conseguiu absolvisão por maioria de votos, 
tendo o representante do Ministério Público 
apelado da sentença. O júri, presidido pelo 
juiz Wilson Pessoa da Cunha, da 7* Vara 
Criminal, teve na acusão o promotor Severi- 
no Dionizio, cabendo a defesa aos advoga
dos Aécío Farias e Figueiredo Agra.

Bancos poderão 
füncionar boje 
até às 22 boras

Brasilia - As agências bancárias estão 
autorizadas a funcionar hoje até ás 22 hs 
para o recebimento das declarações do Im
posto de Renda dos loontríbuintes que ainda 
não pagaram. O horário de hoje começou a 
funcionar ontem.

Amanhã, último prazo para a entrega 
dessas declarações, os bancos poderão ficar 
abertos até meia-noite. A entrega fora do 
prazo vai implicar em Uma multa de 1 por 
cento sobre o imposto devido e a perda do 
direito de pagar parceladamente esse im
posto. (página, 12).

Governador quer 
pacto para evitar 
mais desemprego

Salvador - O governador Antonio Ca,- 
los Magalhães defendeu, ontem, um pacto 
entre empregados e empresários para en
contrar o melhor caminho que evite o de
semprego. Segundo ele, o problema atual 
“não é de modificação da política salarial 
mas de um pacto em defesa dos primeiros, 
ou seja: “ continuarmos com os reajustes, 
com o desemprego ou para o desemprego 
sem os reajustes” .

O sr. Antonio Carlos Magalhães decla
rou que não o preocupa as demissões de tra- 
balhadors no centro industrial de Aratu, 
porque o desemprego, segundo ele, é um 
acontecimento de escala nacional, e, na 
Bahia, registra índices menores. Embora 
ocorram as dispensas de trabalhadores nos 
principais centros do país, na sua opinião 
não se pode falar em recessão na economia.

Disse, o ar. Antonio Carlos Magalhães 
que se faz no momento ura regime de con
tenção, para combater a inflação. Com isto, 
“ se diminui o volume de investimentos nas 
áreas públicas e privadas, o que Iqva as em
presas que têm pouco serviço e não têm for
ça para atravessar a conjuntura, a demitir 
seus empregados” , observou.

O agravamento desta conjuntura na- 
ckaiai, contudo, (weocupa o governador da 
Bahia. "O objetivo é um saneamento. Se 
conseguirmos isto, teremos êxito, Ele fará, 
com certeza, baixar os índices inflacionários 
até o final do ano. Não há como não baixar, 
mesmo que não, »eja a índices ideais”, dis
se, acentuando que o sucesso e a aplicação 
desta política terá reflexos em 1982” .

Tribunal de Contas 
pede intervenção 
em três municípios

0  prazo para a entrega 
das pirestações de contas das 
prefeituras ao Tribunal de 
Contas, relativas ao exercício 
de 1980, encerrou-se no dia 
30 de março último.

Até ontem, dos 171 mu
nicípios paraibanos, ,̂ „os de 
Curral Velho, Olho D'água e 
Piancô ainda nâo haviam 
cumprido essa obrigação, 
prevista nas Constituições 
Federal e do_ Estado.

Por isso, ciynprindo^ o 
dispositivo constitucional’  o

Tribunal de Contas do Esta
do resolveu, na sessão de on
tem, oficiar ao Governo dò 
Estado, solicitando o decreto 
de intervenção naqueles três 
municípios faltosos.

Adianta-se que se o go
vernador decretar a interven
ção nesses municípios, o de
creto será revogado tão logo 
08 respectivos prefeitos apre
sentem suas prestações de 
contas.

Criminosos capturados 
perto de Mamanguape

Uma operação rápida da PoU- 
ciâ Rodoviária Federal permitiu, 
ontem, a prisão do criminoso Sor- 
tenes Marques Cavalcanti (29 anos 
de idade, casado, residente na fa
zenda Covoada, município áe Pe
dras de Fogo) que momentos antes 
havia assassinado com um tiro de 
revólver o agricultor José Marinho 
de Lima (28 anos de idade, casado, 
residente na Rua João de Deus, 
107, em Várzea Nova, município 
de Santa Rita) que viajava na car- 
roceria de um caminhão na estrada 
João Pessoa-Natal.

O tiro que matou o lavrador, 
segundo o depoimento do crimino
so, foi disparado contra a caçamba 
em que ele viajava, já que o seu 
motorista, José Bezerra Nogueira, 
cortou bruscamente o Fiat em que 
Sortenes viajava com destino ao 
Ceará, juntamente com Abelardo 
Rodrigues Correia (residente na 
Rua 1.5 de Novembro, em Itambé, 
Pernambuco), Antonio José de 
Castro (28 anos de idade, casado) e 
Josinete Cavalcanti (23 anos de 
idade, residente na Rua Desembar

gador Vieira de Melo, 23, em Itam- 
bé).

A prisão’ de Sortenes e sdus 
companheiros ocorreu no quilôme
tros 49 da estrada que liga João 
Pessoa a Natal. AH, o patrulheiro 
de plantão no posto da Polícia Ro
doviária em Mamanguape foi noti
ficado da 'ocorrência e imediata
mente entrou em contato com o de
legado daquela cidade que mandou 
para o local o sargento Galdino e os 
soldados Sobrinho e Paulo.-Os poli
ciais bloqueafâm a estrada e pren
deram todos os ocupantes do Fiat.

Recambiados para Santa Ri
ta, Sortenes e as três outras pes
soas foram interrogadas pelo dele
gado Sansâo de Paula Hranem e o cri
minoso disse que não atirou com a 
intenção de ferir ninguém. Quando 
fez 08 cinco disparos procurou ape
nas amedrontar o' motorista da ca- 
;am^ba, já qlie ele cortara violenta
mente o pequeno veiculo em que 
viajava.

- Infelizmente - disseram - um 
dos tiros foi atingir o agricultor que 
nada tinha com a história.

Criminosos atraem a curiosidade do povo de Santa Rita

Decreto quer ampliar 
benefícios do FGTS

Brasília - 0  presidente João 
Figueiredo propôs ontem ao Con
gresso a extensão facultativa do re
gime do Fundo* de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) a dire
tores nâo empregados de empresas 
privadas, empresas públicas e so
ciedades de economia mista, além 
de associações e fundações, in
cluindo as mantidas pelo poder 
público.

Segundo a exposição de moti
vos que acompanha o projeto de 
lei, de autoria do ministro do Inte
rior, Mário Andrertzza, a medida é 
válida do ponto de vista previden- 
ciário e econômico- A seu ver o de
senvolvimento dop programas ha
bitacionais do governo pressupõe 
“ a canalização de recursos em es
cala crescente para o atendimento 
de demanda atua)” -

Atualmente, estão excluídos 
do regime do FGTS os profissionais 
que prestam serviços ás empresas

na qualidade de diretores, em con
trato de trabalho regido pela CLT.

Para o ministro Andreazza, 
constitui porém ponto pacífico na 
doutrina e na jurisprudência tra
balhista' que a condição de diretor 
nâo exclui a de empregado, na me
dida em que os poderes nos quais o 
diretor está investido resultam de 
mandato do órgão legal da socieda
de. Para efeito de aplicação da lei, 
será considerado diretor aquele que 
exerça carga de administração pre
visto em lei, estatuto ou contrato 
social, independente da denomina
ção do cargo.

Assim, as empresas que deci
direm adotar a lei, ficarão obriga
das a depositar a importância 
equivalente a 8 por cento da rem;j- 
neraçâo do diretor do mês anterior. 
O projeto de lei prevê que ao deixar 
0 cargo por término do mandato 
sem que haja reeleição o diretor po
derá movimentar livremente a sua 
conta vinculada.
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Não compreendo Democracia sem imprensa Uvre e indepen
dente, que informe corretamente a opinião pública.

____________________ Tarcísio Burity

O INTERESSE 
MAIOR

Em documento entregue ao ministro E m a
ne Galvêas, os secretários de Fazenda do Norte- 
Nordeste, dentre eles, o secretário da Paraíba, 
fizeram ver que, em 1979, em matéria de recur
sos destinados a crédito rural, o Sudeste rece
beu Cr$ 156 bilhões e o Sul recebeu Cr$ 170 bi
lhões, somando Cr$ 326 bilhões. Enquanto isso, 
no mesmo ano, o Nordeste recebeu Cr$ 63 bi
lhões e o Norte recebeu Cr$ 11,7 bilhões, soman
do Cr$ 74,7 bilhões.

O Sudeste e o Sul receberam a mais, por
tanto, Cr$ 251,3 bilhões, para crédito rural.

Ainda em 1979, as aplicações do BNDE, no 
Sudeste, atingiram a soma de Cr$ 43 bilhões, e 
no Sul, Cr$ 14,6 bilhões, totalizando, dessa for
ma, 57,6 bilhões. No Nordeste, atingiram Cr$ 24 
bilhões, e no Norte, também Cr$ 24 bilhões, so
mando Cr$ 48 bilhões.

O BN H  aplicou no Sudeste Cr$ 43 bilhões, e 
no Sul, Cr$ 244 bilhões, somando Cr$ 287 bi
lhões. No Nordeste, Cr$ 174,7 bilhões, e no Nor
te, Cr$ 3,7 bilhões, somando Cr$ 178,4 bilhões.

Só nesses itens, o Sudeste e o Sul recebe
ram Cr$ 670,6 bilhões e o Norte e o Nordeste Cr$ 
301,1 bilhões. Menos da metade, portanto.

Especificamente, o Nordeste contou com 
14% do crédito rural, o Sudeste com 34,7% e o 
Sul com 38%. Nas aplicações do BNDE, o Nor
deste contou com 21,6%, o Sudeste com 55,6% e o 
Sul com 16,7%. E  nas aplicações do BNH, o Nor
deste contou com 19,,5%, o Sudeste com 50,20% e 
o Sul com 17%.

A  SUDENE, órgão voltado para a promo
ção do desenvolvimetno do Nordeste, contou, 
naquele ano, com apenas Cr$ 16 bilhões.

Para investimentos em todos os Estados do 
Nordeste, a SUDENE teve dez vezes menos o 
que o Sudeste recebeu para crédito rural e qua
se onze vezes menos o que o Sul recebeu para 
crédito rural.

O BN H  aplicou no Sudeste e no Sul 18 vezes 
o que a SUDENE contou para aplicar no desen
volvimento em Minas Gerais, Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Piauí e Maranhão.

Estes são apenas alguns dos confrontos, à 
base dos dados utilizados no documento enca
minhado ao ministro da Fazenda pelos secretá
rios de Fazenda do Norte-Nordeste.

Com esse documento, que é um documento, 
de apoio às reivindicações dos governadores da 
Região, os secretários de Fazenda do Norte- 
Nordeste objetivam convencer o ministro Em a
ne Galvêas da necessidade de se repensar a con
cepção das políticas dos organismos financeiros 
a fim de que a filosofia que preside a ação de 
cada um deles seja melhor adequada ás reais 
necessidades do Nordeste.

Tais objetivos, entretanto, somente serão 
alcançados, segundo o ponto de vista reiterada- 
mente definido' pelo governador Tarcísio Buri
ty, com unia participação maior do Nordeste 
nas decisões e formulações das políticas do Go
verno Federal.

No momento em que o governador Tarcísio 
Burity luta com esse propósito, com esse objeti
vo, não tem sentido, da parte da classe política 
e, em especial, de certo grupo do seu próprio 
partido, tentar diminuir a autoridade política 
do governante paraibano, sob a inspiração de 
meros interesses pessoais ou de faação.
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N ão sei porque a moça entrou 
no bànco. A verdade é que 

nem vi quando ela entrou. Ente- 
diado na fila de um moroso caixa, 
fui, com os circunstantes, sur
preendido pela sua rápida ma
nobra de chegar até 0 balcão, des- 
cabelada, e gritar um nome, fixan
do o olhar em todos nós. Eu mesmo 
me senti 0 Antonio que ela propu- 
rava e confesso que fiquei cons
trangido de não poder atendê-la.

O incidente foi rápido e o furor 
de seus olhqs se concentrou no 
guarda quando ele, até delicada
mente, pediu que se retirasse. Ante 
0 riso e o espanto de todos, ficou no 
ar uma interrogação até que surgiu 
0 lance final: já na porta, levada 
pela mão do vigilante, a menina, 
de pouco mais de 16 anos, beijou o 
rapaz da segurança e saiu como se 
nada tivesse acontecido. Não sem 
antes avisar toda faceira: “ Você 
não é Antonio, mas parece com 
ele” .

Até o guarda riu. Eu mesmo só 
me contive quando ouvi alguém á 
minha frente lamentar que uma jo
vem, tão bonitinha, já estivesse

louca. E sem que ninguém pergun
tasse, ele mesmo explicou: “ Isso 
deve ser muita droga na cabeça” . 
É. Não havia mais motivos para ri- 
|os. Aquele senhor certamente ha
via falado pela boca de quantos ali 
estavam pasmados com a rápida 
aparição de mocinha.

Confesso que fiquei mau- 
humorado pelo raciocínio fácil de 
que uma pessoa possa ser conside
rada' louca apenas porque entra 
num banco, grita o nome de um 
homem e, em seguida, -lhe dá um 
beijo. Mais ainda, pelo fato de que 
essa loucura fosse produto de dro
gas, sem que houvesse nenhuma 
razão plausível para tal dedução. 
Mas todos ali pareceram aceitar a 
explicação, copio se nenhuma ou
tra fosse possível. Das duas uma: 
ou eu também estava louco ou es
tava sendo esmagado, em minhas 
dúvidas, pela força do raciocínio 
fácil da imensa maioria.

Agnaldo Almeida

Saí do banco duplaniente 
mau-humorado: acabara de saldar 
um compromisso, desfazendo-me 
de alguns preciosos barões, e ainda 
me sentira gaúche, por conta de 
uma moça que nem conhecia. 
Acompanhava-me agora aquela 
mesma sensação de quando discu
tia com alguns católicos a inexis
tência de Deus, óu quando defen
dia o Flamengo em meio aos vas- 
caínos. Sentia-me mais uma vez 
em discordância com o mimdo in
teiro, e tinha plena consciência de 
que isso pouco valia.

Misturei-me em indagações 
sobre o poder da linguagem domi
nante, concluí apressadamente 
que o discurso da maioria é tam
bém um elemento de repressão e 
não tive alternativa a não ser con
fessar a mim mesmo a razão de 
tudo isso: eu estava com inveja de 
nçio me chamar Antonio e não ter 
sido beijado pela descabelada figu
ra de 16 anos que invadiu o banco 
e, sem querer, emitiu um cheque 
em favor dos renegados de que cos
tuma falar Walter Galvão.

A peça nunca representada
U ma das notícias que mais eu

foria causaram na semans 
finda ao rqeu espírito foi a de que a 
Universidade Federal da Paraíba 
deliberou, pelo seu grupo cênico, 
misto de amadorismo e experiência 
teatral, levar ao palco a peça Rogé
rio, escrita há 60 anos por Orris 
Soares. É uma prova robusta de 
que aquela unidade do ensino su
perior tão destacada por sua per
formance cultural no Norte do 
país, leva a sério o estímulo às ar
tes salientando entre elas a arte 
das gambiarras, tão carecente des
te apoio face à concorrência rebar- 
bativa do cinema e da televisão.

Tendo a honrosa companhia 
nessa’cáriípánha priméirò’dê Virgí- 
nius da Gama e Melo, que morreu 
sem assistir à realização desse so
nho dourado, e depois de Gonzaga 
Rodrigues, e outras hienas do meio 
jornalístico, faz uns cinco anos que 
me bato pela encenação da notável 
comédia dramática do torturado 
esteta e filósofo conterrâneo, autor 
do dicionário de filosofia frustrado 
no 39 volume pela criminosa incú
ria do Instituto Nacional do Livro.

Fã do teatro social ou inter
nacional, o teatro que educa e fus
tiga, ledor de Pirandelo e Negules-

co, Sartre e Tenesse Wjliams, dis
tingo na novela de Orris (e nas 
obras procedentes de igual lavor li
terário) algo de semelhante e até 
superior à elaborada pelos mestres 
do gênero nos países cultos da ter
ra. E sopeso-lhe o alcance premo
nitório no ânimo das novas gera
ções contra os desmaselos ideológi
cos da esquerda carbonária. A pe
ça, cortada pela censura nos omi- 
nosos tempos da ditadura beócia, é 
uma caricatura vivaz e contunden
te da violência, da própria violên
cia gratuita e caprichosa no que 
possui de mais repulsivo. Ela pinta 
as façanhas e esgares dum déspota 
atacado da aguda paranóia de tudo 
destruir pela base, valendo-se daS 
suspeitas estratégias da demagogia' 
escancarada.

Nesse rompante do seu talento, 
criativo 0 dramaturgo paraibano, 
aristocrata mental isolado no seu 
refúgio de solteirão aqui e no Rio de 
Janeiro, exerceu um missionarismo 
profético de flagrante justesa, pois

Osias Gomes

sua charge antecipou-se à presen
ça real na história de monstros 
como Hltler, Mussolini, Scmoza, Idi 
Ami, Reza Pavleva, Bocassa e ou
tros historiões indignos da condi
ção humana.

Somente ficou no registro das 
formas de opressão vigorantes na 
sua época e que foram há muito su
peradas pela feroz evolução no par
ticular. Hoje em dia não se fala 
mais em genocídios, matanças de 
grupo ê distúrbios clássicos desse 
jaez, mas em sequestro de pessoas 
e naves, assassinato de inocentes, 
reféns, assaltos a bancos, bombas e 
outros meios çrudelissímos de eli
minar os viventes.

Para que a peça de Orris atin
ja a finalidade certeira de educa
ção das massas e de retirar da alma 
juvenil os equívocos conceituais 
em que não raro sóe resvalar, será 
necessário, sem alterar sua essên
cia excelsa,,. sque se acrescentem ao 
texto as emendas e retificações 
aconselhadas pelas rosa dos tem
pos. Conseguir-se-á assim uma li
teratura enxuta e esvasiada dos 
anacronismos que por acaso atro
pelem. No lirais gritar com os fru
tos dum revisionismo doutrinário 
que está fazendo falta.

• Do Redator

A fantasia 
acabou

“ Para tudo acabar na quarta-feira” . O 
'-boeta.que teve a felicidade de dizer isso, vai 
passar a vida inteira tentando repetir o fei
to, sem conseguir. Na quarta-feira o folião 
regressa ao lar, cansado, sem dinheiro e so
nolento, deixando para trás os amores vivi
dos e revividos nos salões, nos escqros dos 
muros, nos cabarés, nas esquinas, nos auto
móveis e nos motéis. Alguém que estiver 
lendo estas mal traçadas linhas, deve pen
sar que o pobre escriba, além dos parcos vo
cábulos, está atrasado no tempo e no espa
ço. Afinal, estamos em abril, véspera de se
mana santa e que carnaval é coisa que só 
vai acontecer em 82.

Quem duvida disso? O que o apressado 
leitor não sabe e vai continuar sem saber 
são as coisas que acontecem, impreterivel- 
mente, nesse dia da semana. A feira do do
mingo se acaba na quarta-feira; começa na 
quarta q preocupação com a feira do domin
go que vem; o trabalhador já está pratica
mente sem forças para terminar a semana e 
por ai vão se amontoando os acontecimen- _ 
tos. ^

Quis a quarta-feira, também, para* o 
meu dia inesquecível. Foi num dia como es
ses que descobri, por exemplo, que não pos
so ter o direito de sonhar como um jovem 
adolescente. Me vi adulto, mais para velho 
do que para garotão, e confesso que, apesar 4 
de não ter gostado da experiência, nãoeeria 
honesto se arrolasse esse dia na sequência 
natural dos outros. Afinal, não é fato co
mum a descoberta da realidade, o tapa na 
cara fazendo a gente despertar da ilusão 
acalentada desde os remotos carnavais e a 
imposição de terceiros nos mostrando oue 
nosso lugar é outro.

Quando penso na quarta-feira me re
cordo da colombina que me olhou, faceira e 
atrevidamente, num inicio de carnaval, 
para depois repetir o olhar, desta vez cansa
do e bocejanfe, quando já não havia ~'ais 
folia. Cheguei a comentar, espantadóy^o- 
mo as pessoas mudam!” Mas vem a desco
berta drástica, dando conta de que o visual 
já não é o mesmo. As fantasias coloridas se 
foram, junto a alegria contagiante do ator 
que esteve em cena durante a frevança.

Chorar? Entrar na fossa? Meter a cara 
na cachaça e, desta forma, esconder a co
vardia e mostrar ao mundo inteiro que de
baixo dessa cara fingida e fria está a frustra
ção de quem não teve condições de prendw 
juntó de si úhitf ‘coi'Sá^üè queria? Seria 
muito bom se a gente encontrasse todas as 
respostas para as tantas perguntas que che
gam até nós...

O único jeito é o consolo de saber que 
outras quarta-feiras virão e com elas, novos 
companheiros a substituirem a plástica jo- 
viql pelas rugas e “ pés de galinhas” . E para 
os que ainda conservam o romahtismo, a 
saudade sufocando o peito e levancj s a = 
varar madrugadas, dedilhando as corhos do 
violão companheiro, perturbando o sono dos 
chatos e colorindo os sonhos da mulher 
amada com as canções que o rádio já nem 
toca mais.

Sebastião Lucena

CARLOS CHAGAS

0  TIGRE DE PAPEL
Entre Alexandre Dumas e Chico Buarque de, 

Holanda, 0 ex-presidente Jânio Quadros parece 
preferir 0 segundo, como patrono de sua ressureí- 
ção política. Porque se comporta muito mais de 
acordo com os versos de nosso jovem poeta e com
positor do que conforme a linha desenvolvida nos 
romances de capa e espada do velho mestre fran
cês. Afinal, 0 niais novo reaparecimento do renun- 
ciante de agosto de 61 na televisão foi marcado 
pelo “ quem te viu, quem te vê” , não pelos “ vinte 
anos depois” . Explica-se: Era um outro Jânio, nos 
vídeos, ainda que conservando a gesticulação e as; 
peculiaridades de* seu português castiço. Não era, 
o D’Artagnan de duas décadas atrás.

Da necessidade de reformas estruturais na 
sociedade, em especial nos campos social e econô
mico, não falou, apesar de ter sido essa a principal 
bandeira de sua campanha presidencial. Preferiu 
ater-se a elogios mal-escondidos ao governo e aos 
seus principais personagens, mesmo se apresen
tando como o maior dos oposicionistas, “ pois fora 
cassado e confinado” . Acoplou-se em gênero, nú
mero e grau, à política do ministro Delfim Netto, 
entendendo que todos os nossos problemas econô
micos se resolverão com o fim dos desperdícios, ou 
seja, a poupança, de cuja campanha surge como o 
mais novo garoto-propaganda. Aproveitou inclu
sive, para mais uma vez retificar a história, pois 
derramado em entusiasmos, diante de seu antigo 
Ministro da Fazenda, Clemente Mariani, deu a 
impressão de que não se lembrava mais de havê- 
lo demitido, dias antes de sua 1. aúncia. Esquece- 
Se de que o ato de nomeação de um sucessor já se 
encontrava assinado e guardado na gaveta de seu 
secretário-particular, José Aparecido de Oliveira.

Num lapso de memória, chamou 0 atual Pre
sidente da República de João Baptista Leopoldo 
Figueiredo, confundindo-o com antigo presidente 
do Banco do Brasil, mas ao “ Oliveira” , não rega

teou frases de apoio - realidade contra á qual nada 
haverá que reparar, a não ser se o autor procura, 
como procurou, demonstrar-se oposicionista.

Para Jânio Quadros, deixam a desejar ás opo- 
sições, que por dezessete anos, de peito aberto, 
enfrentaram com estilingues osiobuses da repres
são e do arbítrio. Sua manobra de descaracterizá- 
las, ou minimizá-las, soa inadmissível mesmo 
pàra quem se encontre no ponto para aceitar, de 
novo, seus cantos de sereia. Em 1961, como em 
1981, a hora continua de definições ei posições 
claras, coisa que o ex-presidente evitou. Ainda 
que não 1 perguntado, apressou-se em explicar, 
sem explicação detalhada, como Vivo se mantém. 
Simplesmente, aconselhou a quem tivesse dúvi
das, procurar a Delegacia do Imposto de Renda, 
em São Paulo, hipótese no mínimo difícil por cau
sa do leão que guarda suas portas. Perguntado 
porém, continuou não respondendo á indaeaçãò 
maior que todo o país taz desde vínte 
anos Porque renunciou? Foi indelicaao 
para com um dos entrevistadores, Ênio 
Pesce, pois disse que aquela pergunta, faziam 
apenas os que não haviam votado nele. Tratava- 
se de uma farpa pessoal, já que o jornalista, tem
pos atrás, escreveu em sua coluna do Jornal da 
Tarde que desse pecado, ao menos, não se sentia 
culpado. Votara no general Lott. Imaginar que ao 
menos, um dos seus seis milhões de eleitores não 
se indague porqiie ele largou a presidência, sem
pre que o vê, constitui também grave erro de 
perspectiva, ôu , pior, exprime a mesma falta de 
resposta de sempre.

Em suma, uma entrevista a mais, entre tan
tas estranhamente facilitadas, a demonstrar que 
0 Jânio de agora tem muito pouco a ver com 0 Jâ
nio do passado. O líder que empolgou multidões 
agitando a bandeira das reformas em grau bem 
mais alto do que outras bandeiras, e para ficar
mos no reino zoológico, assemelha-se hoje a um

tigre de papel, cuidadoso em seus passeios na sel
va, apesar de ambicioso em seus objetivos. Não 
resistiría a um confronto com as raposas ainda 
em atividade, como Ulysses Guimarães ou Tan- 
credo Neves, quem sabe até arrepiasse carreira 
diante do gatp-do-mato em que se transformou o 
“ Lula” . Ao menos pelo que se sabe, tem sistema
ticamente recusado debates públicos com outros 
políticos. Poderá estar bem com o leão do Impos
to de Renda, mas essa é outra floresta.

y'*'

Do programa assistido por milhões de teles
pectadores, ficou uma incerteza maior: Mesmo de 
papel, o tigre será candidato, e talvez impressione 
tanto o eleitorado a ponto de galgar outra vez os 
degraus do governo de São Paulo. Para horror 
diga-se, não só de Franco Montoro, mas, em espe
cial, de Paulo Maluf.

Para quem assistiu de perto, e até acompa
nhou profissionalmente toda a sua campanha, 
como o repórter, no primeiro ano da década dos 
sessenta, será no mínimo uma frustração ver o 
candidato de novo na ribalta, á maneira daqueles 
atores já encamecidos que insistem em represen
tar o papel de jovens românticos e apaixonados. 
Não dá, ao menos se a sua mensagem é outra. 
Diante desse quadro, porém, nos defrontamos 
pintado pelo senhor Quadros com pincéis e tin- , 
tas saídas dos arsenais do Palácio do Planalto. 
Aceitando-se que não tenha, desde a renúncia, 
encontrado o General Golbery do Couto e Silva, 
tanto faz. Serve aos propósitos do Chefe da Banda 
Oficial na medida em que, apresentando-se pela 
oposição, servirá para derrotá-lo. Depois, a histó
ria será diferente, talvez escrita em rota de coli
são com o sistema. Ou alguém duvida de que 
quinze minutos após empossado no Palácio dos 
Bandeirantes,' Jânio Quadros não estará voltado 
para as eleições presidenciais? Talvez, laí, se 
lembre de retirar as reformas do baú...
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NOTAS POLÍTICAS
(lélio Zenaide

PRORROGAÇÃO DE MANDATOS
A idéia do deputado Bi/ierra de Melo, do PDS de São Paulo, de 

ipresentar um projeto de emenda constitucional prorrogando os 
mandatos, despertou profunda indignação nos meios oposicionistas 
e até mesmo dentro do sistema governista. Vários foram os pronun
ciamentos de representantes do PMDB, do PP e do próprio PDS 
condenando a iniciativa.

Quanto ao povo, diretamente, outra não é  a reação. Ainda não 
ouvi uma pessoa do povo manifestar-se favoravelmente à prorroga
ção.

Desde ontem, porém, parece estar havendo uma “política de 
corpo mole”, por parte de alguns lideres de importância do PDS em 
relação ao problema.

Segundo o noticiário i da noite de ontem, o deputado Cantldio 
Sampaio, llder do PDS na Câmara, teria afirmado que a emenda 
constitucional a ser apresentada em maio pelo deputado Bezerra 
de Melo, prorrogando os mandatos parlamentares será uma “ques
tão livre”  dentro da bancada. Quem quiser assiná-la, que assine, 
pois não se trata, para o partido, de uma questão fechada.

O PDS não é a favor nem contra, dá plena liberdade aos seus 
deputados para que decidam como achar melhor.

Não temos no PDS - disse o llder Cantldio Sampaio - patrulha- 
mento ideológico ou psicológico.

Ele, nesta parte, colocou muito bem a questão. Deve ser dada, 
realmente, plena liberdade de pensamento e de voto a todos os de
putados.

Mas, uma coisa é certa: o parlamentar que for defender a 
prorrogação do seu próprio mandato, não suba á tribuna dos comi
dos na próxima campanha eleitoral.

Faço votos para que o PDS, usando a sua liberdade de pensa
mento e de voto, derrube a emenda do deputado Bezerra de Melo.

Meus parabéns, desde já, ao deputado Wilson Braga por haver 
assumido posição contrária à emenda.

Dir e t o r  d o  d n e r
Em solenidade realizada anteon- 

tém à tarde, no auditório do DNER, 
no Rio, o engenheiro José Carlos Dias 
de Freitas tomou posse no cargo de di
retor executivo daquele departamen
to. A solenidade foi presidida pelo di
retor geral, engenheiro Cloraldino 
Soares Severo, e contou com a presen
ça de grande número de paraibanos.

Em seu discurso, José Carlos 
Dias de Freitas afirmou que, ao in
gressar no serviço público, assumiu o 
compromisso de estar sempre em dis
ponibilidade para promover o bem co
mum. Sua presença no DNER será 
apenas mais uma oportunidade para 
exercer ou cumprir esse compromisso.

JOSÉ JOFILY
O ex-deputado José Jófily sugere à 

Assembléia Legislativa a criação de uma 
CPI para investigar a morte doa líderes 
camponeses João Pedro Teixeira, Pedro 
Fazendeiro e Nêgo Fuba, estes dois últi
mos desaparecidos misterioeamente em 
setembro de 1964.

WILSON BRAGA
O deputado Wilson Braga respon

sabiliza o ministro Camilo Pena pela 
crise que enfirentam as principais in
dústrias instaladas no Distrito Indus
trial de João Pessoa.

Diz Wilson Braga que apesar dos 
apelos que lhe foram dirigidos, o mi
nistro da Indústria e do Comércio não 
tomou nenhuma providência para 
amenizar a crise por que passam as 
indústrias paraibanas.

INÁCIO FEITOSA
O prefeito Silva Brito, de Monteiro, 

vai dar o nome do deputado Inácio Fei- 
tosa a uma das avenidas da cidade.

Inácio Feitosa foi prefeito de Mon
teiro, deputado e presidente da As
sembléia Legislativa da Paraiba.

O deputado Inácio Feitosa, como 
chefe do antigo PSD, e o deputado João 
Feitosa, como chefe da antiga UDN, du
rante muitos anos foram as duas barau- 
nas da política de Monteiro, juntamente 
com o coronel Joaquim Lafayete, chefe 
do PL, partido de José Américo.

PEDRO AMÉRICO
Este é o més de Pedro Américo, 

nosso gênio da pintura. Ele nasceu em 
Areia a 29 de abril de 1843 e foi enter
rado também em Areia no dia 29 de 
abril de 1906, no dia do seu aniversá
rio.

Abril, para ele, foi o começo e o 
fim, o primeiro e o último ato.

Seu corpo foi trazido da Itália - 
morreu em Florença - no {ã>râo de um 
navio, despachado como carga, em 
meio a fardos de mercadorias.

Mas viva a imprensa!
Ao lado do ataúde, vintaa'uma co

roa de flores, mandada colocar pelo 
jornal “ La Prensa” , de Buenos Aires.

Categoria é isso, bicho: viva “ La 
Prensa” !
DESABAFO

O presidente João Figueiredo, num 
desabafo: - Todo mundo acha que pode 
me fazer pressão. Mas ninguém, até ago
ra, parou para avaliar minha força de 
contrapressionar.

Em outras palavras, o presidente 
quer dizer que tem muita gente ai catu- 
cando q cão com vara curta, ou assa
nhando caixa de maríbondos nú da cin
tura prá cima.

HUMBERTO LUCENA
O senador Humberto Lucm a quer 

revogar o dispositivo da Lei Orgânica 
da Previdência que manda cortar a 
pensão da viúva de segurado ao con
trair novo casamento. A lei, de fato, é 
injusta: o segurado passa a vida toda 
pagando à Previdência, a Previdência 
bota o dinheiro no bolso e, depois, des
respeitando o principio do direito ad
quirido, corta a pensão da viúva bene
ficiária só porque ela resolveu casar 
outra vez.

A lei - diz o senador paraibano - 
estimula, com isso, a imoralidade, 
pois muitas viúvas, para não perde
rem a pensão, preferem amigar-se.

Nota dez para o projeto do sena
dor Humberto Lucena.

DELFIM NETO
No começo, o ministro Delfim Neto 

iniciava seu expediente às 7 horas da 
manhã. A crise foi se agravando, o mi
nistro passou a começar os despachos ás 
6,30. . Parece, agora, que a coisa está pio
rando, pois o ministro já è6tá marcando 
audiências a partir das 6 horas da ma
nhã.

Daqui a pouco, ele começa a traba
lhar às 3 da madrugada.

ALGODÃO, ATENÇÃO
Produtores rurais do sul querem 

exportar 30.000 toneladas de algodão 
em rama. Ouvido a respeito, o Conse
lho Nacional da Indústria Têxtil con
cordou com a exportação, mas, com 
uma condição: a indústria têxtil ser 
autorizada a importar algodão a qual
quer tempo, pelo regime “ draw-back”  
(compra de matéria prima reexporta
da como manxifatura).

O Nordeste tenha cuidado com 
essa manobra...

BACIA LEITEIRA
O presidente do BNDE oficiou ao 

governador Tarcísio Burity confirmando 
a disposição de financiar o Programa de 
Desenvolvimento Rmal Integrado da 
Região Agropastoril do Baixo Paraiba 
(Bacia Leiteira).

A Participação do BNDE no progra
ma será de Cr$ 710 milhões, para rodo
vias vicinais, saneamento básico, barra
gens, mecanização agrícola, perfuração 
de poços, assistência técnica e sistema 
de produção de leite.

:0  QUE ELES DIZEM:

Governador Tarcísio Burity: - “Estou disposto a en
golir sapos e cururus para que a unidade do PDS seja 
preservada. ”

Deputado Antônio Mariz: - “O Partido Popular tem  
autonomia de vôo bastante para disputar a$ eleições de 
1982. ”■

Deputado Ulysses Guimarães, presidente do 
PMDB: - “Se o Governo proibir as coligações partidá
rias, 0 povo as fará clandestinamente.”

Eymar Mascuro, repórter político ,íq "Jornal dc 
Brasil”: - “Parece não haver dúvidas de ,jue o pêndulo 
das^eleições de 82 em São Paulo será o «r. Jânio Qua
dros.”

Deputados ficam satisfeitos com a exposição de Geraldo Medeiros

Medeiros assegura mais 
18 milhões para a AL

Atendendo requeri
mento do deputado Iná
cio Pedrosa, o secretário 
Geraldo Medeiros, do 
Planejamento, esteve on
tem no plenário da As
sembléia Legislativa 
quando explicou os moti
vos da diferença verifica
da entre o Orçamento 
proposto e o aprovado. Ao 
iongo de sua palestra, ele 
garantiu uma suplemen- 
taçâo para a AL de Cr$ 18 
milhões neste semestre. 
Disse o Secretário que os 
recursos estão sempre 
aquém das reais necessi
dades levantadas. “ Sa
bem 08 nobres deputados 
que 0 Governo, para rea
lizar obras de maior vul
to, tem que obter a cada 
ano, junto às instituições 
financeiras do país, ou 
fora dele, recursos sob a 
forma de operações de 
crédito realizadas nas ba
ses propostas por cada 
uma destas instituições. 
“ Para isto, tem sempre 
contado com o apoio de 
Vossas Excelências, apro
vando em tempo hábil os 
projetos de Lei com tal’ fi
nalidade.” .

CORTES

A proposta da As
sembléia Legislativa foi 
de Cr$ 316 milhões 250 
mil e o orçamento apro
vado correspondeu a Cr$ 
231 milhões 960 mil. Dis
se Geraldo Medeiros que 
é impossível fechar um 
Orçamento sem cortes. 
Não foi apenas o Orça
mento da Assembléia o 
prejudicado. O nível do 
seu ajustamento, em tor
no de 73 por cento dos re
cursos solicitados, corres
ponde à média geral dos 
cortes realizados.

- Preservaram-se, de 
certa forma, alguns seto
res cujas prioridades es
tão alinhadas no Plano 
do Governo: Agricultura^ 
Indústria, Educação, res
saltando, ainda, que nes
te último caso, além dos 
recursos garantidos do 
Salário Educação-SE, 
tem-se que cumprir ò 
mandamento constitu
cional, que vincula 20 por 
cento da Receita Tribu
tária a este setor. O qua

dro a i seguir compara os 
valores' da despesa pro
posta por cada uma das 
Unidades Orçamentárias 
com 0 Orçamento apro
vado e p nível do corte 
realizado. Efetivamente 
a Assembléia Legislativa 
não foi a mais prejudica
da, considerando-se, ain
da, que 08 seus encargos 
de previdência social, fo
ram, este ano, localizados 
nos Encargos Gerais do 
Estado. A Superinten
dência de C!omunicação 
Social teve seu Orçamen
to reduzido a 49 por cen
to, o Gabinete Militar, a 
43,2 por cento, Secretaria 
de Administração a 61,4 
por cento. Justiça (üo- 
mum a 67 por cento.

ESPAÇO CULTURAL

Com relação ao Es
paço Cultural, também 
objeto do requerimento 
de Inácio Pedrosa, o titu
lar da pasta de Planeja
mento - lembrando que a 
questão refere-se às 
transferências de recur
sos realizadas pelo Decre
to n’  8.941, de 24 de feve
reiro de 1981, de projetos 
aprovados na Lei Orça
mentária Anual, para o 
Projeto Espaço Educati
vo - disse que esse projeto 
tem financiamento da 
CEF através do Fundo de 
Assistência Social-FAS, 
já que os recursos pró
prios estaduais não per
mitiam obra de tamanha 
envergadura.

- A operação de cré
dito firmada com aquela 
instituição financeira, da 
ordem de Cr$ 530.480 
mil, foi autorizada . pela 
Lei n’  4.170, de 08 de se
tembro de 1980. Para 
contratá-la o Governo do 
Estado garantiu uma 
contrapartida em bens e 
recursos financeiros da 
ordem de Cr$ 784.744 
mil. Entretanto, tal con
trapartida não constava 
do orçamento aprovaflo, 
fazendo-se necessário 
reprogramá-lo no sentido 
de destinar recursos para 
aquele projeto em execu
ção. Esta reprogramação 
foi realizada dentro do iî  
mite da Lei Orçamentá
ria, a qual autoriza o Po
der Executivo fazer su-

Camelo protesta 
agressão em Rio

G deputado Assis 
Camelo manifestou on
tem o seu repúdio pela 
agressão física que viti
mou o presidente do Sin
dicato dos Agricultores 
de Rio Tinto, sr. Manuel 
'Inocêncio, tendo como 
responsável o represen
tante do Funrural, José 
Morais.

No momento que 
solidarizava-se ‘ cona IMa- 
nuel Inocêncio, Caôieío 
endereçava telegrama ao 
sr. Baldur Oscar Shu- 
bert, presidente nacional 
do INPS relatando o fato 
e pedindo providências.

TELEGRAMA
“ Traduzindo revolta 

de todo município de Ríc

Tinto e do Estado da Pa
raíba, mais especifíca- 
mente a grande comuni
dade agrícola paraibana, 
venho denunciar_perãnte 
V. Exa. violenta e in
justa agressão moral e fí
sica, covardemente pien- 
petrada pelo represen
tante do Funrural de Rio 
Tinto, José Morais, con
tra a pessoa ilustre e es
timada do presidente do 
Sindicato dos Agriculto
res daquele Município, 
Manuel Inocêncio da Sil
va, quando no exercício 
de sua função e defesa do 
interesse do Sindicato, 
fato igualmente conde
nado pela presidência do 
INPS na Paraiba, solici
tando providências ur
gentes no sentido de im
plantar esse Instituto

plementações de até 25 
por cento da despesa fi
xada.

Na verdade - assina
lou Geraldo Medeiros - 
“ a preocupação dos Se
nhores Deputados é de’ 
ordem mais ampla. Exis
te uma indagação acerca 
dos objetivos, por conta 
dás demandas que par
tem da comunidade com 
reflexos diretos na classe 
política. Acreditem os 
Senhores que os propósi
tos do Governo coincidem 
exatamente com tais 
preocupações. Por isso, 
ao se alterar o orçamento, 
houve 0 cuidado de não se 
prejudicar os objetivos 
selédonados para o exercí- 
ciò” .

DEBATE

Depois' da Exposição 
de' Motivos - objeto do 
convite o Presidente da 
Assembléia liberou o de
bate, quando os deputa
dos Inácio Pedrosa, Eval- 
do Gonçalves e Áfrânio 

ezerra ocuparam a tri- 
una para formular suas 

indagações.
Atendendo a todos, o 

Secretário assegurou que 
o Governo dará uma su- 
plementação neste se
mestre de Cr$ 18 milhões 
para o Poder Leigislativo, 
e garantiu o anexo da Ca
sa , p le i t o  do ex - 
presidente Evaldo Gon
çalves e que havia sido 
prometido pelo Governa
dor.

O deputado Inácio 
Pedrosa disse ter ficado 
satisfeito com a exposi
ção do secretário (jeraldo 
Medeiros e foi até a Me
sa, para cumprimentá-lo 
com um forte abraço. Os 
demais deputados tam; 
bém demonstraram sua 
satisfação e cumprimen
taram 0 expositor.

O presidente da Ca- 
4a," deputado Fernando 
Milanez, encerrou os tra
balhos da Sessão Ex
traordinária agradecendo 
a presença do Secretário 
e manifestando a satisfa
ção da Casa em promover 
debates que indentifícam 
um melhor entendimento 
entre o Poder Executivo e 
o Legislativo.

contra
Tinto

nova estrutura e novo» 
rumos previdência nacio
nal” .

Ainda na tribuna o 
deputado Assis Camelo, 
apresentou votos dej 
aplausos ao sr. Álvaro 
Diniz pela sua eleição e 
investidura no cargo de 
Presidente da Federação 
dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado da 
paraiba, para o qual foi 
reconduzido por expres
siva maioria de votos e 
abrindo novas perspecti
vas para a conclusão d( 
um plano de trabalho 
que vinha sendo criterio
sam ente execu tado , 
fazendo-se esta homena
gem igualmente transmi
tida a todos os demais 
membros da Diretoria 
steita.

Dois Colégios, de 
Campina Grande 
serão homenageados

Sessão Extraordinária e Especial paga homena
gear os Colégios Diocesano Pio XI e Imacula^ (Don- 
ceição, ambos em Campina Grande, foi soAicitada 
ontem, pelo deputado Evaldo Gonçalves.

Em sua justificativa diz o parlamentar que nes
te primeiro semestre de 1981, dois importantes edu-, 
candários campinenses estão completando 50 anos 
de fundação e de ininterrupto funcionamento.

-  Nenhum fato mais significativo. São 50 anos 
de excelente formação de gerações e mais gerações 
de jovens, de ambos os sexos, numa colaboração das 
mais decisivas para a construção da patri
mônio cultural e moral de Campina Grande, e, por
que não dizer, da própria Paraíba” . O deputado Or
lando Almeida aparteou o orador, quando manifes
tou sua solidariedade “ pela feliz lembrança e mere- 
í-ida homenagem a que esta Casa irá prestar” .

NUTRIBRÂS S/A  CARNES E
DERIVADOS 

CGC: 09.293.60670001-37

Extrato da Ata de Assembléia Ger&V 
Extraordinária, realizadá no dia 30 
de março de 1981, ás 10:00(dez) Im 
ras, na sede social da empresa.CON- 
VOCAÇáh : Memorando Circular.QUORUM 
Totalidade do Capital Social. MESA: 
a) Presidente: João da Mata de Sou
sa; Secretária: Francisca da-Silva* 
Lacerda. DELIBERAÇÃO : Aumento do 
Capital Social subscrito e integra- 
lizado de Cr$ 30.541.484,00 para 
Cr$ 40.541.484,00, mediante a emis
são de 10.000.000 de ações ordiná - 
rias nominativas, tudo de acordo ' 
com deliberação tomada em Assembliii 
conforme B^oletim de Subscrição, ’ 
transcrito em Ata, tendo sido conse 
quentemente alterado o"caput" do áff 
tigo 59(quinto) dos Estatutos Soci
ais. ARQUIVAMENTO: Junta Comercial* 
do Estado da Paraíba, em 07 de . a- 
bril de 1981,sófa o n9253.0000048-1/ 
3. Aos interessados poderão ser * 
fornecidas cópias integrais da -ref£  
rida Ata.

João Pessoa,08 de abril 1981

João da Mata de Sousa 
Diretor Presidente

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIÈL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: A. Luminaria M’  Neves Almeida 
Título: Cr$ 26.907,34
Protestante: Fab. de Aper. e Metl. Eletr, Fame S/A.

Responsável: A. Luminaria M’  Neves Almeida 
Tituloi Cr$ 22.422,80
Protestante: Fab. de Aper. e Metl. Eletr.' Fame S/A.

Responsável: Ant* Olipino Maia Neto 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Almir Rodrigues Machado 
Titulo: Cr$ 4.973,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Ant» José Mendes 
Titulo: Cr| 1.760,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: David Diniz Sales 
Título: Cr$ 8.600,00 
Protestante: Bço do Brasil S/A.

Responsável: Damares de Oliveira Alcantara 
Titulo: Cr| 16.660,00 
Protestante: Duque S/A.

I .................— ...ii— . I I . I ,1
Responsável: Franc'’ A. Barbosa e Cia Ltda.
Título: Crf 12.085,00
Protestante: Unibanco__________________________ _

Responsável: Franc’  Brassinete Martins C. Silva 
Titulo: Cr| 4.462,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Franc’  Pereiía de Araújo 
Título: Cr» 5.972,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Nivaldo F. de Sá 
Título: Crt 10.498,00 
Protestante: Bco Bandeirantes

Responsável: João Bezerra de Sales 
Titulo: Cr| 29.807,25 
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo

Responsável: Luiz Ant’  Barbosa 
Titulo: Cr| 31.800,00 
Protestante: Banorte

Responsável: M* Fran’  da Silva Araújo 
Título: _Cr| 18.390,00 
Protestante: Bco do Brasil S/Á.

.Responsável: Roberto Cavalcante de Oliveira
Título: Cr$ 5.000,00
Protestante: Franc’  de Assis Oliveira

Responsável: Tácito Ismael de A. Osias 
Título: Cr$ 1.800,00 
Protestante: Banerj

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem p^ ar ou darem por escrito as razões 
que têm, em meu (Jartório à Rua Maciel Pinheiro - N’  
02 nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 08 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do ftotesto



ECONOMIA-
A  U N IÃ O  •  João Pessoa, quinta-feira 09 de abril de 1981

MISSA DE 

7? DIA

M» ONEIDA DELGADO 

DE ALBUQUERQUE

Rogério Araújo de Albuquerque e família, Acidália e 
família, Clodoaldo e família, ainda consternados com o 
desaparecimento de sua esposa, mãe, filha, irmã, nora e 
cunhada, Maria Oneida Delgado de Albuquerque, convi
dam parentes e amigos para assistirem a missa de T’  dia, 
que mandam celebrar, na Igreja de Lourdes, sábado, às 
19:00 horas.

Antecipadamente agradecem a todos que compare
cerem a este ato de fé e piedade cristã.

EXPRESSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 18fl0
— ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO -  7:30 e 1 330  horas 
JOÃO PESSOA A GUARAÜIRA
A PARTIR DAS 4:30 até 19.00 horas
— ônibus de meia em meia hora 
EXPRESSO,- 11 0 0  -  16 0 0  -  17:30 horas 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -  6:30 -  11 :30 e 1500  horas
VOLTA -  6 3 0  -  1030  e 18:30 horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(V IASO LÃNEA)
ID A -  4 3 0  -  9 :30 e 12 0 0  horas 
V O L T A - 6 0 0  -  1330  e 1 630  horas ,
DONA INÉS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -  3:30 -  9 3 0  e 15:30 horas 
VOLTA -  4 3 0  -  9 3 0 - - 1 4 3 0  horas 
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (V IA  SfeRRARIA) 
ID A  -  4:30 horas -  VO LTA -  1 400  horas 
GUARABI RA A JOÃO PESSOA (V IA  ALAGOINHAI 
IDA -  4 3 0  horas -  VOLTA -  1 230  horas 
PICUI A JOÃO PESSOA (V IA  GUARABIRAI 
IDA 4.00 horas -  VOLTA -  1 430  horas 
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -  5:30 e 11 3 0  horas -  VOLTA -  7 3 0  horas 
MARI A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -  6 0 0  e 1200  horas -  VOLTA -  1 000  horas 
GUARABI RA A JOÃO PESSOA (V IA  ARAÇAGI) 
IDA - 4 3 0  -  11 0 0  e 1 6 0 0  horas 
VOLTA -  5 3 0  -  1 0 3 0  -  1 5 0 0  horas

ESTADO DA PARAlBA SECRETARIA 
DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORÃRU
DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 

DE BENS MOVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

Ní 05/81 
A V I S O

A SECRETAMA DA AGRICULTURA E ABAS
TECIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua 
Comissão Temporária de Licitação e Alienação de 
Bens Móveis, leva ao conhecimento doe interessados 
que fará realizar no ptôsimo dia 23 (vinte e três) ãs 15 
( q u i n z e )  h o rá s  em sua S e d e ,  l o c a l i 
zada no Centro Administrativo Elstadual, Bloco II, 2̂  
andar, TOMADA DE PREÇOS, para aquisição de 
MAQUINAS REGISTRADORAS, destinadas ao 
PROGRAMA DE ABASTECIMENTO DE GÊNEROS 
DEl t  necessidade da CIDADES HORnGRAJEIRAS 
DA PARAlBA S/A.

0  Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAA. no endereço supra citádo. Demais esclareci
mentos, inclusive cópia do Eldital em referência pode
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria -da Agricultura' e Abastecimento, em 
João Pessoa, 02 de Abril de 1.961.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
HIESIDBNTE

CIDAGRO
Cia. Integrada de Deeenvolvimento Agropeemdrio 
da Paraíba
Empreea Vinculada a Secreteiria da AgrieuUmra e 
Abastecimento

C.G.C. (MF) Nf 06.683.641/mi - OjS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficain convocados os Senhores Acionistttê 
da Companhia Integrada de Desenvolvi
mento Agropecuário da Paraíba - CIDA
GRO, para se reunirem em Assembléias Ge
rais Ordinária e Extraordinária, no dia 30 de 
abril de 1981, às 14 (quatorze) horas, na 
Sede Social, situada ma Av. LiberMde, 
3.015, nesta cidade de Bayeux-Pb., de
liberarem sobre a seguinte ordem ao dia: 

Em Assembléia Geral Ordinária 
I - Tomar as contas dos Administradores, 
examinar, diácutir è votar as demonstrações 
fínanceiras relativas ao exercício social en
cerrado em 31.12:80;
n  - Aprovar a capitalização da resova do 
capital resultante da correção monetária do 
capital realizado;
m  - Outros assuntos de interesse Geral da 
Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária
I - Deliberar sobre o aumento do Capitai 
Social, mediante a capitalização de reservas
e fundos;
n  - Outros assuntos de interesse Geral da 
Companhia.

AVISO AOS ACIONISTAS 
Encontram-se à disposição doa Senhores 
Acionistas, na Sede Social, situada na Av. 
Liberdade, 3.015, Bayeox-PB., os documen
tos a que se refere o Art. 133, da Lei n’  
6.404/76, referéntes ao exercício encerrado 
em 31.12.80.

Bayeux, 30 de março de 1981

Glauco Tavares Pessoa da Costa 
Diretor Presidente

Motoristas 
pedem menos 
trabalho

A redução para seis 
horas da carga horária dos 
motoristas profissionais 
dos coletivos, de cobrado
res e fiscais de João Pessoa 
está sendo proposta pelo 
Sindicato dos Condutores 
de Veículos Rodoviários e 
Trabalhadores em Trans
portes Urbanos de Passa
geiros que, para tanto, vai 
juntar-se às demais enti
dades de classe existentes 
no país, e solicitar do Go
verno federal.

As informações do 
presidente do sindicado, 
Luiz Barbosa da Silva, 
acrescentam que a Federa
ção Interestadual dos Tra
balhadores em Transpor
tes Rodoviários realizou 
reunião nos últimos três 
dias, oportunidade em que 
foi decidido o desenvolvi
mento de uma campanha 
neste sentido em todo o 
Brasil.

Ao referir-se a esta 
campanha de âmbito na
cional, o sr. Luiz Barbosa 
da Silva explicou que ela 
tem por finalidade fazer 
com que o Congresso apro
ve a lei que reduzirá a car
ga horária para os motoris
tas e demais funcionários 
de autoveículos.

A lei já foi aprovada 
pela Câmara dos Deputa
dos no ano passado mas, 
ao chegar no Congresso 
para sua revogação, foi ar
quivada. “ Agindo desta 
maneira, disse ainda o sr. 
Luiz Barbosa, o Congresso 
deixou de reconhecer a ne
cessidade de redução da 
jornada de 6 horas de tra
balho, o que vem trazer 
grande benefício para a 
classe. No entanto, não va
mos recuar. E esta será a 
bandeira de luta da Fede
ração por todo 0 ano” , con
cluiu.

Recebedoria
cancelará
inscrições

A Recebedoria de 
Rendas de Campina Gran
de, informou que irá can
celar nos próximos dias as 
Inscrições dos comercian
tes e industriais, que até 
esta data não procuraram 
receber o DAE e FIC junto 
àquele órgão estadual, 
uma vez que, todos já fo
ram cientificados.

Os prejuízos para as 
smpresas comerciais e in
dustriais serão de grande 
monta, pois aqueles que 
não procuraram o mais 
breve possível apanhar o 
seu cartão do DAE ou FIC, 
terão seus cartões cancela
dos, serão atendidas e noti
ficadas o que acarretará 
sérios problemas de ordem 
administrativa.

APRESENTAÇÃO
ESTOQUE

DE

Informou ainda a dire
toria da Recebedoria de 
Rendas daquela cidade que 
também serão autuadas 
todas as empresas que até 
2sta data não apresenta
ram ainda os estoques após 
0 encerramento do balan
ço, uma vez que toda a em
presa tem o prazo de 45 
dias após o encerramento 
do balanço para apresenta
ção do estoque, e poucas 
cumpriram com tal obriga
ção junto a Recebedoria de 
Rendas.

MAIS DE 500 EMPRESAS

Segundo ainda infor
mes da Recebedoria de 
Rendas, mais de 500 em
presas, ainda não procura
ram pelo S8U cartão do DAE 
oú FIC, como também a 
apresentação do estoque. 
Caso essas empresas nao 
procurem a Recebedoria 
de Rendas no menor espa
ço de tempo possível, suas 
mercadorias passarão a ser 
apreendidas nos postos fis
cais do estado, instalados 
nos extremos da cidade.

Na sede da Recebedo
ria de Rendas esta á dispo
sição dos interessados a re
lação de todas as empresas 
que até o presente momen
to ainda não procuraram 
sua regularização a respei
to do problema acima ex
posto.

Movimento no comércio é 
reduzido em mais de 40%

A falta de dinheiro “ nas mãos do 
povo” e as constantes elevações dos 
preços dos produtos, principalmente 
quando financiados,*  ̂são, na opinião 
dos comerciantes e gerentes de lojas 
de João Pessoa, as principais causas 
da queda, em mais de 40 por cento, do 
movimento diário do comércio da ci
dade.

Para o sub-gerente da Costa San
tos & Companhia, sr. Antônio Caval
cante, nos meses dé janeiro, feverei
ro e março “a coisa não foi muito boa 
para os comerciantes” . Salientou que 
mesmo as vendas registradas soman
do os três meses “ não chegaram a ser 
nem satisfatórias e deixaram a dese
jar” . Também atribuiu à seca que as
solou a região a queda nas vendas nos 
setores comercial e industrial.

Já 0 gerente da Movelaria Per

nambucana, Raimundo Santiago, 
além de endossar as palavras do seu 
colega Antônio Cavalcante, disse que 
“ espera-se uma melhoria nas transa
ções comerciais durante os meses de 
maio, junho, e setembro, até o final 
do ano” , como única forma “ de recu
perarmos o bom índice de vendas” .

Ontem, o movimento nas prinòi- 
pais lojas da cidade era “ muito cal
mo” . Na Mesbla, que no final do ano 
e início de janeiro dispensou mais de 
150 funcionários, o movimento era, 
segundo os próprios empregados, “ re
duzidíssimo” . A pouca movimenta
ção, entretanto, não atingiu somente 
a Mesbla. Na Casa das Máquinas, 
Cézar & Companhia, Lojas Maia e 
Nações Unidas, entre outras casas, o 
movimento quase não existiu.

Consumidor atraído para 
os mercados econômicos
Os altos preços dos gêneros ali

mentícios de primeira necessidade 
como carne, ovos, leite, manteiga, 
queijo e verduras, comercializados 
nos grandes supermercados de João 
Pessoa, estão fazendo as donas de 
casa adquirirem novos hábitos e tro
carem o conforto e a comodidade ofe
recidas pelas principais casas do ramo, 
pelos preços reduzidos, mas concorri
dos, do “ Balaio”  e do Super Box Da- 
Ki” .

O gerente do Bompreço, sr. Félix 
Cantalice, reconhece que “ os preços 
estão altos, mas isto não depende de

nós, mas dos fabricantes” . Disse en
tretanto, que as vendas naquele su
permercado “ continuam normais” .

Sobre a mudança de hábito das 
donas de casa, ele esclareceu que “ é 
natural, uma vez que os preços do 
“ Balaio” são realmente fatorável e 
muito inferiores aos dos oferecidos 
nas grandes lojas” . Salientou Félix 
Cantalice que na loja Bompreço “nós 
nos preocupamos em prestar bom 
atendimento à nossa clientela” . E 
justificou: “ É do bom atendimento 
que depende a sobrevivência do co
mércio” .

Diminuem os cheques sem 
provisão em João Pessoa

Diversos comerciantes de João 
Pessoa disseram ontem que atual
mente são muito menores os proble
mas que enfrentam com cheques sem 
fundos. Eles admitem que as medidas 
aprovadas pelo Banco Central e as 
propagandas que a televisão exibe 
advertindo as pessoas a respeito da 
circulação dos cheques sem provisão 
foram muito positivas.

O presidente do Clube de Direto
res Lojistas, Lindenberg Vieira da 
Cunha, disse que raramente tem 
problemas com cheques sem fundos, 
“ talvez porque minha clientela é sele
cionada” . Ele acredita que este tipO' 
de cheque está deixando de circular.

Por sua vez, o comerciante Car
los Pinto também disse .que não tem 
enfrentado grandes problemas. “ Com 
as últimas providências do Banco 
Central - comentou -, realmente a po
pulação está deixando de passar che
ques sem fundos. Isto é muito impor
tante porque evita uma série de difi
culdades para os comerciantes” .

O gerente do supermercado Bom
preço, Félix Cantalice,. lembrou, por 
fim, que até janeiro onúmerode devo
lução de cheques era bem maior do 
que atualmente. Segundo ele, “ quan
do enfrentamos algum problema, bas
ta o cobrador da loja fazer uma liga
ção telefônica e o caso é solucionado” .

Entidade quer igualdade 
entre os supermercados
Defender condições de igualdade 

quanto à política de preços para for
necimento de mercadorias junto aos 
supermercados de pequeno porte, a 
exemplo do que já acontece com as 
grandes lojas do ramo, é o principal 
objetivo da sistemática de trabalho 
da nova Diretoria da Associação Pa
raibana de Supermercados -  Aspras.

Segundo o novo presidente da en
tidade, sr. José Rqlim, disse que os 
proprietários de pequenos supermer
cados estabelecidos no Estado têm di
ficuldades quanto pretendem adqui
rir seus produtos junto aos fornecedo
res, pois são obrigados a comprar em 
pequena quantidade por falta de ca
pital de giro, aléfh de ter que pagar à 
vista e a preços “ que não satisfa
zem” .

Para defender os interesses dos 
pequenos proprietários, a Associação, 
tomou a iniciativa de cadastrar todas 
ás empresas estabelecidas na Paraíba

“ para se fornaar uma unidade de pen
samento quê tenha o propósito de evi
tar que os fornecedores continuem a 
tratar os pequenos comerciantes com 
a atual política de preço, que não ofe
rece nenhuma margem de vanta
gem” .

“ O plano relativo à meta de tra
balho para 81 já está sendo elaborado 
e, ainda este mês, uma comissão de 
representantes da Associação Parai
bana de Supermercados visitará os 
supermercados de pequeno porte e os 
fornecedores da região. Depois de 
João Pessoa, a Comissão vai a Cabe
delo, Campina Grande, Patos, Sousa 
e Cajazeiras, entre outras cidades” , 
disse José R (to . No final, librou  que 
além de cadastrar todos os supermer
cados de pequeno» porte, “ a Associação 
vai cadastrar também os fornecedo
res, na qualidade de Sócios Colabora
dores, para melhor entendimento en
tre as partes” .

Município terá fábrica 
de doces e destilaria

A implantação de uma destilaria 
com capacidade para produção de 
sessenta mil litros de álcool por dia, 
envolvendo investimentos de aproxi
madamente seiscentos milhões de 
cruzeiros, e instalação de uma fábrica 
de doces de bananas e batatas-doces, 
em Alagoa Nova, foram os resultados 
da viagem.do secretário Carlos Pessoa 
Filho àquele município.

A matéria-prima para a destila
ria será obtida de fornecedores locais 
e dos municípios circunvizinhos, 
através da Associação de Produtores 
Agrícolas. Por ser uma empresa coo
perativa, a destilaria receberá 90 por 
cento do seu financiamento do Pró- 
Alcool e os 10 por cento restantes se
rão subsidiados pela participação 
acionária da Brasálcool e do Governo 
do Estado, em partes iguais.

Já a fábrica de doces deverá ser 
uma micro-empresa, cabendo ao Cen

tro de Apoio à Pequena e Média Em
presa da Paraíba e ao Paraiban, que 
possuem um programa especial para 
este tipo de investimento, dar entra
da no banco e acompanhar o uso do 
dinheiro. Trezentos e trinta mil cru
zeiros é a verba destinada a este pro
jeto.

Estavam presentes na reunião, os 
gerentes das agências do Banco do 
Brasil de Areia, do Banco do Nordes
te de Alagoa Grande,ambos com ju
risdição em Alagoa Nova, e o gerente 
do Paraiban que, na ocasião, se colo
caram à disposição para os financia
mentos aos empresários, além dp de
putado Assis Camelo. Durante o en
contro também foi feita a proposta de 
que a fábrica de doces não fosse atga- 
nizada de forma cooperativada com 
os produtores locais, mas nada ficou 
decidido.

I)RT arrecadou em 
apenas um mês, 2 
milhões em multas

Nas duzentas e quarenta e cinco empresas pa
raibanas onde a Delegacia Regional do Trabalho fis
caliza 0 cumprimento das exigências para prevenção 
de acidentes do trabalho, a DRT arrecadou, somente 
em fevereiro, seguwdo o último levantamento feito, 
quase 2 milhões de cruzeiros de multa. A maior par
cela dessa cifra, foi paga pelas empresas da área de 
construção civil, que são as responsáveis pelo maior
índice de infrações e, conseouentemente, também 
de acidentes do trabalho. A Delegacia, entretanto, 
não sabe quando foi arrecadado só nesse setor.

Apenas cinco fiscais são disponíveis na DRT 
para atuar em todo o Estado da Paraíba. O próprio 
Setor de Segurança e Medicina do Trabalho da DRT 
reconhece que a quantidade de fiscais é insuficiente

Eara atender às necessidades, mas, todavia, não sou- 
e explicar porque não é levado o quadro desses pro

fissionais.

EM JOÃO PESSOA

Somente em João Pessoa há uma fiscalização 
constante, em todos os setores das 245 empresas que 
são fiscalizadas. Mesmo nas cidades maiores como 
Campina Grande, Sousa, Patos, Cajazeiras, as em
presas só são fiscalizadas quando a representação da 
URT no local requisita a equipe responsável pelo 
trabalho.

As informações foram prestadas pelo chefe do 
Setor de Segurança e Medicina do Trabalho, enge
nheiro Benedito Simplício da Silva, que acusou mui
tas empresas de negligência: elas praticam sé
rias irregularidades, com o descumprimento das nor
mas de prevenção, e ficam tentando enganar a fisca
lização, pedindo prazos para aquisição do material.

Denunciou ainda o chefe do setor, que muitas 
empresas querem descontar no salário dos seus ope
rários, 0 matçrial que fornece para garantir a segu
rança durante o trabalho.

Trabalhadores da 
indústria urbana 
realizam eleição

As bancadas sir\dicais do Nordeste e Sul dó País 
uniram-se e elegeram a nova diretoria da Federação 
Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Urba
nas.

0  fato verificou-se a semana passada, no Rio't*e 
Janeiro, tendo o nosso Estado conseguido eleger um 
diretor na nova chapa, o economista Breno Amaro 
Formiga, atual Presidente do Sindicato dos Traba
lhadores na Indústria de Energia Hidroelétrica de 
João Pessoa, e, um conselheiro fiscal, o sr. Abival Vi- 
lar Ramos, de Campina Grande.

Emepa participa 
de encontro a 
nível regional

A diretoria da Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba - EMEPA-Pb viaja hoje 
para Salvador onde participará do encontro regional 
entre a administração superior da Embrapa e os di
rigentes das Empresas Estaduais, com a finalide^le 
de identificar e t debater os problemas que este:).^a 
dificultando um melhor desempenho das organiza
ções estaduais, no cumprimento de suas funções 
como componentes do Sistema Cooperativo da Pes
quisa Agropecuária. 0  encontro visa também possi
bilitar o intercâmbio de experiências e informações 
entre as instituições participantes.

Entre os temas a serem debatidos durante o 
conclave, que será realizado hoje e amanhã, em Sal
vador, numa promoção da Embrapa, se destacam 
“ O Sistema de Planejamento das Empresas Esta
duais e sua adaptabilidade ao modelo circular de 
programação da pesquisa adotado pela Embrapa” ; 
“ Programas de desenvolvimento de pessoal e de de
senvolvimento institucional para as empresas esta
duais” ; “ O relacionamento das Empresas Estaduais 
com as unidades centrais e descentralizadas da 
Embrapa” ; “ Estabelecimento óde estratégias t de cap
tação e alocação de recursos financeiros às empresas 
estaduais” .

CURSOS/TREINAMENTOS
O diretor-presidente da EMEPA-Pb, agrônomo 

Abdon Miranda Júnior, destacará durante o encon
tro, entre outros assuntos, a necessidade de realiza
ção de cursos e treinamentos rápidos de iniciação^, 
cientifica, para técnicos de nível êuperior e d e : nivd 
médio. Defenderá, também, visitas de intercâmbio 
entre empresas, empresas/centros, considerando de 
grande valia, desde que sejam com objetivos de tro
ca de experiências e de orientação.

Outro assunto a ser abordado pelo representan
te paraibano se refere as estratégias de captação e 
alocação de recursos financeiros, quando afirmará 
que a Embrapa tem empreendido várias ações no 
sentido de captar recursos junto às diferentes fontes 
de financiamentos nacional e intemadonaL Acha 
ele que para ser levada a j&aite uma política séria 
de pesquisa, em um pais tão carente de tecnologia, a 
Embrapa deveria batalhar para ter um orçamento 
real com verba prevista no orçamento da União.

NEREIDA RAMOS MACIEL 
Missa de aniversário

Herophilo Ramos Maciel e Família, Heraldina Ma
ciel de Oliveira e família, Laudicéa Maciel Cesar e espo
so, Ondina Maciel Serrano, esposo e filhos, Edmar Gue
des Maciel e família, convidam seus parentes e amigos 
para assistirem à missa de 1’  aniversário que mandam ce
lebrar na intenção da alma da sua querida e inesquecível 
NEREIDA, no dia 09 do corrente (HOJE), às 17,()0 horas, 
na Matriz de Nossa Senhora de Lourdes.

Apadecem aos que comparecerem a esse ato de fé e 
piedade cristã.



CIDADE
A U N I A O  •  João Pessoa, quinta-feira 09 de abril de 1981

Chega complemeiito
para alimentação 
escolar do Estado

A sardinha, gênero alimentício que faltava para 
còmplementaçâo da merenda escolar fornecida pela 
Campanha Nacional de Alimentação Escolar- 
CNAE, chegou ontem à João Pessoa com um atraso 
de mais de 15 dias. A mercadoria que saiu do Rio de 
Janeiro no dia 20 de março, só ontem chegou para 
que pudesse ser distribuída nas escolas do todo o Es
tado

A informação é da Coordenadora Regional do 
CNAE, Maria Augusta Batista, que não sabe a 
quem atribuir a culpa desta demora na entrega da 
merçadoria, se da própria Cobal que tem de atender 
várias outras instituições inclusive a comunidade, 
ou se das transpórtadoras que recebem o produto e 
ficam aguardando mais carga ou dos caminhoneiros. 
“ A verdade, diz Maria Augusta, é que este atraso na 
entrega da sardinha prejudicou sensivelmente o an
damento do programa, uma vez que toma-se mais 
difícil para as prefeituras municipais vir buscar só 
um produto” .

A culpa pode ser ainda das indústrias que não 
entregam em tempo hábil as mercadorias à Cobal, 
esclarece a coordenadora. Mesmo assim, com a falta 
do produto, as escolas não deixaram de ser atendi
das por cerca de 40% dos municípios forneceram em 
março a merenda escolar, mesmo em estado precá
rio. À partir de amanhã, acredita a coordenadora, a 
situação será regularizada na Paraíba.

O programa de alimentação escolar para este 
semestre está obedecendo a um cardápio, escolhido 
rigorozamente por uma equipe de nutricionista da 
Campanha, para que os alimentos distribuídos nas 
escolas contenham um alto nível de proteínas, vita
minas e calorias básicas para o desenvolvimento do 
menor em idade escolar.

Congresso dè TCs 
teve presença de 
equipe paraibana

O Tribunal de Contas da Paraíba foi represen
tado no XI Congresso dos Tribunais de Contas do 
Brasil, realizado em Florianópolis, de 28 de março a 
3 do corrente, pelos conselheiros Aécio Vilar de 
Aqúino (presidente do TCE paraibano), Luiz Nunes 
^Ives e Evaldo Cavalcanti da Cruz, que retomaram 

'«>—4  Paraíba semana passada.
O conclave - declarou o conselheiro Aécio Aqui- 

no - foi uma afirmação do ânimo de seus participan
tes na constante luta pelo fortalecimento das Cortes 
de Contas do Pais, concluindo-se pela proposição, 
em documento a ser levado ao conhecimento do Go
verno através do ministro da Justiça, de reforma de 
textos da Constituição referentes à fiscalização fi
nanceira e orçamentária.

Foi enfatizada, a necessidade de os TCs prpcjara- 
rem aperfeiçoar cada vez mais sua funaço de exercer 
severa fiscalização às frequentes burlas à regra de 
não acumulação, fato que ocorre com frequência es
pecialmente nos Conselhos dirigentes e fiscais das so
ciedades de economia mista e empresas públicas.

Na súmula de conclusões do XI Congresso dos 
TCs, destacam-se os aspectos relativos aos fortaleci
mento das Cortes de Contas, assuntos municipais, 
com a recomendação de que os Tribunais de Contas 
editem Provimentos, Ato Normativos ou Resoluções 
visando o melhor cumprimento do Decreto-Lei 

ŝ_a 805/80 e assuntos específicos relativos à fiscalização 
e controle.

Uma das conclusões importantes foi sobre a Lei 
n? 6822, de 22 de setembro de 1980, que é de nature
za nacional, razão pela qual as decisões dos Tribu
nais de Contas condenatórias de responsáveis em dé
bito para com a Fazenda Pública tornam a divida li
quida e certa e tem força executiva.

O XI Congresso dos Tribunais de Contas do 
Brasil reuniu 250 participantes e no encerramento 
contou com a presença do preádente da Câmara dos De
putados, deputado Nelson Marchezan que em seu 
discurso disseJVim ouvir, vim somar, vim colher o 
levar as conclusões deste Congresso aos meus colegas 
da Câmara Federal e tenham certeza que daremos 
uma atenção muito especial às proposições aqui de
batidas e tidas como necessárias para um melhor e 
mais eficiente desempenho das atribuições dos Tri
bunais de Contas do Brasil” .

Chefiando a delegação do Tribunal de Contas 
da União, o ministro Mário Pacini acentuou que no 
Brasil o papel a ser desempenhado pelos TCs e a po
sição por eles ocupada foram muito bem definidas 
por Ruy Barbosa, a quem se deve a criação do TCU.

Justiça Federal 
realiza concurso 
para novos juizes

Dezesseis juizes de várias comarcas da Paraíba 
concorrerão, domingo, às 15 vagas oferecidas em 
todo o pais para a Justiça Federal. As provas do con
curso para juiz federal serão realizadas simultanea
mente em todas as capitais brasileiras, às 9 horas, e, 
em João Pessoa, elas serão aplicadas na sede da Jus
tiça Federal, à avenida Almirante Barroso, 234.

A comissão examinadora do concurso é compos
ta pelo juiz federal e diretor do Foro, em exercício, 
Rivaldo Costa; pelo procurador.da República, João 
Jurema; e pelo membro da OAB, advogado Luismar 
Dália. As provas escritas constarão de conhecimen
tos sobre direito constitucional, direito civil, direito 
comercial, direito penal administrativo, processual 
penal, processual fiscal, direito internacional públi
co, direito internacional privado e direito do traba
lho.

Os juizes que concorrerão pela Part f̂ba são: 
João Nunes de Castro Neto, Haroldo Serrado de An
drade, Margarida Alves de Araújo Silva. Ed valdo de 
Andrade, Guisone Ferreira Rodri^es, Aurfao Negro- 
monte Correia Lima, José Dionízio de 01ivt>ira, José 
Fernandes de Andiftde, Carlos José Costa da Silva, 
Reginaldo Antônio de Oliveira, Edilvo Ramos de 
Gusmão, Antônio de Pádua Câmara, Lúcia Marsi- 
cano de Brito, Manoel Augusto de Souto Lima, Levi 
Borges Lima e João Fernandes de Carvalho.

Tarifas de água, telefone 
e luz sofrem novo reajuste

Paisagista Burle 
Marx vai expor 
trabalhos em maio

Prefeitura
inaugura
calçamento

Dentro do seu crono- 
grama de entregar ao povo 
uma obra por semana, a 
Prefeitura de João Pessoa 
inaugura, amanhã, às 20 
horas, o calçamento, da 
rua Geraldo Mariz, no 
bairro de Tambauzinho. 
Os serviços foram executa
dos pela Secretaria de 
Transportes e Obras, aten
dendo determinação do 
prefeito Damásio Franca, 
que dá prosseguimento ao 
seu programa de levar aos 
bairros da cidade obras 
prioritárias reclamadas 
pela população.

0  ato de inauguração 
do calçamento da rua Ge
raldo Mariz, além do pre
feito, contará com a ure- 
sença de Secretários do 
Município, autoridades 
convidados e o povo em ge
ral.

Cemitério 
poderá aer 
reativado

Um abaixo assinado, 
com mais de duas mil assi
naturas, já está em poder 
do secretário dos Serviços 
Urbanos, João Franca, rei
vindicando a reativação do 
Cemitério de Santa Cata
rina, para atender áos mo
radores do bairro de Man
dacaru e áreas adjacentes, 
que foi fechado desde o 
mês de março de 1978.

O cemitério mais pró
ximo fica a 10 quilômetros, 
no bairro do Varjâo, e 
aqueles que não têm condi
ções financeiras de alugar 
os serviços das casas fune
rárias, são obrigados a con
duzir o féretro numa longa, 
cansativa e estafante ca
minhada.

A partir deste mês, o con
sumidor pessoense pagará mais 
caro as tarifas de água, luz e te
lefone. O reajuste nestes servi
ços foram decididos pelo Con
selho Interministerial de Pre
ços, em Brasília, depois de uma 
reunião em que sé analisou a 
elevação inflacionária de outros 
serviços e produtos de primeira 
necessidade.

O menor reajuste indicado 
pelo CIP, 18 por cento foi para

os serviços de saneamento, bá
sico e 0 abastecimento de água 
potável além de regular tam
bém um novo preço para esgo
tos e sanitários em novas cons
truções.

O Conselho Interministe- 
rial de Preços determinou que o 
aumento no abastecimento elé
trico será da ordem de 23 por 
cento. Os telefones, que tam
bém sofreram majorações no 
preço das chamadas, subirá 20 
Dor cento.

Docentes discutem luta 
por melhores salários

Os professores públicos estaduais 
vão se reunir, hoje pela manhã, na 
sede da Associação do Magistério 
Público da Paraíba, em assembléia 
geral extraordinária, para discutir ps 
rumos que vai tomar a luta reivindi- 
catória da classe, por melhores salá
rios.

Além de dezenas de professores 
convocados de todos os estabeleci
mentos estaduais de João Pessoa e do 
interior, participarão representantes 
dos nove núcleos geo-administrativos 
da Ampep, que cobrem todo o Estado 
da Paraíba.

Uma das questões fundamentais 
da reunião de hoje, segundo os pro- 
prios dirigentes da Ampep, é a pro
messa apenas de um abono, feita pelo 
governador Tarcísio Burity.

A principio, os professores rejei
tam a proposta, porque “ o abono é 
apenas provisório, e seu índice será 
descontado quando vier o aumento” .

Outro argumento dos professores 
e que a classe exige um aumento para

saudar a divida de 121 por cento que o 
Governo tem com a categoria, só nes
ses dois anos de administração. Cada 
representante de núcleo geo- 
administrativo apresentará propostas 
e sugestões para o encaminhamento 
da luta.

Todos os nove núcleos geo- 
administrativos foram "mobilizados 
para uma campanha preliminar de 
conscientização, em todo o Estado da 
Paraíba.

Os dirigentes da Ampep disse 
que a perspectiva de êxito dependerá 
muito da união da classe, que se con
cretizará a partir de uma participa
ção em massa à assembléia de hoje, 
na sede da Àmpep.

Os professores advertem sobre a 
necessidade de ser concedido um au
mento de 121 por cento, para cobrir a 
divida do Estado, para oue se evite o 
acúmulo do débito, considerando-se 
que a próxima administração esta
dual não vai querer saudá-la, e assim 
por diante, a cifra continuará aumen
tando.

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BURITY

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia de Cardosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
19 lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei

ro
29 lugar..........................Passagens para a Bahia
39 lugar............ ................................ Cr$ 10.000,00
49 e 59 lugares................ ......... .................Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara e Secretaria de Comu
nicação, Esportes e THirismo do Estado.

0  paisagista Burle Marx, autor do projeto do 
parque dé lazer do Cabo Branco, realizará uma expo
sição no Núcleo de Artes Contemporâneas á partir 
do dia quatro de maiô. A mostra incluirá desenhos, 
trabalhos em tapeçaria e maquetes de parques e jar
dins.

A exposição de Burle Marx foi anunciada ontem 
pelo presidente do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico da Paraíba, Linduarte Noronha. Os tra
balhos ficarão à disposição do público pessoense até 
0 dia 24 de maio.

ENCONTRO
Entre os dias quatro e oito de maio. Burle Marx 

realizará palestras no Teatro Lima Penante, dentro 
da progamação do I Encontro de Preservação do Pa
trimônio Cultural e Ecológico, a ser patrocinado pelo 
Iphaep.

O encontro estará aberto a todos os interessa
dos, informou Linduarte Noronha. Nos próximos 
dias será anunciado o seu programa definitivo.

DER gasta mais de 
40 milhões para 
recuperar estradas

Mais de quarenta milhões de cruzeiros, é quarite 
0 Departamento de Estradas de Rodagem gastou, 
até o momento e com recursos próprios, na recupe
ração das estradas, estaduais.

Segundo a Secretaria de Transportes e Obras 
Públicas, ainda estão sendo recuperados 51 trechoè 
rodoviários que sofreram erosões com as fortes chu
vas caídas no Estado, em março.

Para o secretário José Silvino, serão necessários, 
ainda, três meses de trabalho para a completa recu
peração das estradas. Além das vias de comunica
ção, algumas pontes tiveram os. aterros de suas bapes 
cavados pelas águas e, em consequência, sofreram 
também trabalhos de manutenção e conservação.

Segundo o secretário, o diretor-superintendente 
do DER, Francisco Quitans, visitou o interior do Es
tado acompanhado do diretor de construção, José 
Othon, e do diretor de manutenção, Raimundo 
Adolfo, oportunidade em que avaliou os reais danos 
causados pelas chuvas.

Burity presidirá 
comemorações do 
Dia de Tiradentes

O governador Tarcísio Burity preside dia 21, às 
15h45m, na praça T-iradentes, no bairro da Torre, as 
principais solenidades comemorativas a Tiradentes, 
programadas pela Polícia Militar. Deverá passar em 
revista uma Companhia de Honra a ser formada.

As comemorações, cuja programação foi elabo
rada pela PM, começam às 8 horas daquele dia, com 
o hasteamento da Bandeira Nacional, leitura do bo
letim alusivo a data e desfile das unidades, da PM 
sediadas em João Pessoa, em firente ao quartel do I 
Batalhão, na Praça Pedro Américo, também próxi
mo ao Comando Geral.

À noite haverá apresentação, na praça Tiraden
tes. do grupo de Xaxado do Lyceu Paraibano, além 
do jogral que será apresentado por um grupo de estu
dantes do mais antigo colégio de João Pessoa. A ban
da de música da Policia Militar participará de uma 
retreta, no local.

O local de apresentações, na praça Tiradentes, 
será montado na quadra de esportes. Ao lado, será 
instalado o palanque oficial. As companhias a serem 
formadas pela PM ficarão instaladas na rua Mare
chal Deodoro. “ Croquis”  com maiores informações 
também foi elaborado pelos policiais responsáveis, 
pela programação.

Município quer 
interditar área 
de galeria pluvial

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefei
tura de João Pessoa enviará à Procuradoria do Mu
nicípio, provavelmente, hoje, o resultado da perícia 
realizada na galeria pluvial que atravessa principais 
ruas do centro da cidade, desde a Visconde de Pelo
tas passando pela 13 de Maio e desembocando na 
Lagoa do Parque Solpn de Lucena. Nessa galeria foi 
que morreu uma estudante, vítima de desabamento.

O secretário Alessandro de Paulo Marques in
formou que ant^riormente a Setop já havia elabora
do um laudo técnico sobre as condições da galeria e 
pedindo a interdição de vários imóveis na área. A 
Procuradoria da Prefeitura, no entanto, exigiu uma 
nova.perícia “ feita por um engenheiro renomado” .

Ângelo Costa, informou o secretário, profissio
nal de Recife, foi escolhido para verificar as condi
ções do sistema de escoamento pluvial subterrâneo 
da área em que houve o acidente. “ Se estiver pronta 
hoje” , disse, “ ela será enviada à Procuradoria e de 
acordo com o parecer a Prefeitura poderá determi
nar a interdição dos imóveis” .

COMUNICADO
O Centro da Mulher de João Pessoa comunica ao 

público que hoje será celebrada missa de mês em memória 
á morte de Aureliana M. L. de Oliveira, cujo assassinato no 
mês de março somou-se aos de Maristela L. P. de Oliveira e 
Antonia A. da Conceição, aumentando a longa lista de mu
lheres vítimas da violência sexista em nossa sociedade. A 
mis^a será às 16;30hs, na igreja N. S. de Fátima, em Mira
mar.
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NOTICIAS
MlUTARES

Maviael de Oliveira

Apoio
O êxito dos 15 anos da “ Corrida das 

Praias”  tem sido inegavelmente relacionado 
ao apoio total recebido das autoridades, nota- 
damente as mijitares, como aconteceu nova
mente este ano, quando os Srs General Rober
to França Domingues, e os Coronéis Ivanilc 
Fialho e Severino Talião de Almeida, respec
tivamente Comandantes do QG do 1? Grupa
mento de Engenharia, 15’  Batalhão de Infan
taria Motorizado e Policia Militar da Paraíba, 
alojaram em seus quartéis os atletas civis de 
Campina Grande, Areia e do Recife; do 14’  BI 
Mtz, de Pernambuco, e da PM /PE, enquanto 
o Coronel Marden Alves da Costa, forneceu 
viaturas para o transporte dos atletas, para Ja- 
garapé, gesto que também teve os Srs Coman
dantes do 1’  Gpt E e do 15’  BI Mtz, este inclu
sive com a cessão de ambulância com médico 
e enfermeiro.

Ai, portanto, os que na verdade fazem a 
grandeza da competição de homenagem a Re
volução de 31 de março, e que são na verdade 
os principais fatores do sucessp da prova pe
destre que no gênero é “ única no mundo”  e 
motivo de orgulho para a Paraíba amadorista.

Fica, aqui, pois, os agradecimentos dos 
organizadores, aos ilustres militares e GRAN
DES COLABORADORES!

Presença
Muito simpática a presença do distinto 

casal amigo Tenente -Coronel Sid (Jane) 
Alencar e filhos, no palanque oficial da “ 15’  
Corrida das Praias” , no último domingo, hon
rando com as suas presenças a grande come
moração esportiva-comemorativa dos 17 Anos 
da Revolução Democrática Brasileira de 1964, 
e 2’  Aniversário do Governo Burity.

Mensagem
“ O pensamento é a nossa capacidade 

criativa em ação. Em qualquer tempo, é mui
to importante não nos esquecermos disso” . 
(ANDRÉ LUIZ)

Riachuelo
Depois do extraodinário êxito da “ 15’  

Corrida das Praias”  realizada no domingo 5 
do corrente, em homenagem ao 17’  Aniversá
rio da Revolução Democrática Brasileira de 
1964, e ao 2’  Ano da Administração do Go
verno Tarcísio Burity, a Equipe de Promoções 
Esportivas Amadoras, A UNIÃO, A Gazeta 
Esportiva e o MOBRAL, já estão organizando 
com o merecido carinho a realização no do
mingo 14 de junho da “ 9’  Corrida de Reveza
mento João Pessoa-Cabedelo em homenagem 
a Marinha do Brasil, por ocasião de mais uma 
comemoração da Batalhão Naval de Riachue
lo.

A prova que já alcançou nível nacional 
poderá contar com a participação de equipes 
civis e militares de diversos Estados, dado o 
sucesso que vem alcançando ano a ano.

Moço de Convés
Faltando ainda 22 dias para o encerra

mento das inscrições para a prova de Seleção 
ao Curso Fundamental de Moço de Convés é 
provável que seja as mesmas encerradas antes 
do prazo. Motivo: já estão inscritos nada me
nos de 700 candidatos para as 30 vagas exis
tentes.

Convidado Especial
O professor Itapuan Bôtto Targino, Dire

tor da Escola Técnica Federal da Paraíba e 
presidente da Sociedade dos Amigos da Mari
nha (SOAMAR), da Paraíba, viaja hoje com 
destino ao Rio de Janeiro, como convidado es
pecial da Marinha, a fim de visitar a Escola 
Técnica do Arsenal de Marinha, durante três 
dias.

Dia da Engenharia
Às 08:00 horas de amanhã, no QG do 1’  

Grupamento de Engenharia de Construção, 
será comemorado o DIA DA ENGENHARIA 
com um vasto programa onde se inclui, além 
da parte militar, uma partida de futebol de 
campo entre Cabos/Soldados x Funcionários 
Civis, do 1’  Gpt E.

As solenidades irão contar com a pr.ísen- 
ça de autoridades civis, militares e convida
dos, e será abrilhantada pela banda de músi
ca do 15’  Batalhão de Infantaria Motorizado.

Na oportunidade haverá a cerimônia de 
Apresentação do Pavilhão Nacional aos Re
crutas, seguida de alocução do General Rober
to França Domingues.

Distinção
Assinado pelo Tenente-Coronel IVO, dis

tinto Comandante do 16’  Batalhão de Infan
taria Motorizado, de Natal - R. Grande do 
Norte, recebemos, com data de 2 do corrente o 
seguinte ofício:

“ Recebemos e agradecemos o convite que 
nos foi enviado, para comparecermos com 
nossa equipe de pedestrianismo, a esta já tra
dicional “ Corrida das Praias” , que tem VS 
como um dos organizadores.

Lamentamos informar da impossibilida
de do nosso comparecimento, em virtude de, 
no mesmo período, achamo-nos empenhados 
na organização do 8’  Campeonato de Orienta
ção das Forças Armadas, que estará se rea- 
liando neste Estado.

Certos da vossa compreensão, aqui fica
mos sempre à disposição, com o mesmo espíri
to de cooperação esportiva” .

Ao Coronel IVO, os nossos agradecimen
tos pela distinção da comunicação, o que 
honra sobremodo o digno oficial do Exército 
Brasileiro, pelo gesto amigo e distinção.

Padre Valdomiro Batista agradece escolha do seu nome para direção da Espinharas

Pe. Batista 
toma posse 

na Rádio 
Espinharas

Patos (A União) - Na última 
quarta-feira, às 11 hs., o padre Cons- 

' tante passou o cargo de diretor da Rá
dio Espinharas ao padre Valdomiro 
Batista de Amorim. O ato contou com 
a presença do bispo da: diocese, dom 
Expedito de Oliveira, vários padres, 
representantes de entidades e vários 
politicos de facções diferentes.

Na ocasião, o padre Valdomiro 
Batista agradeceu ao bispo a confian
ça que nele depositou e “pretendo 
com a ajuda de todos fazer com esta 
emissora, hoje transformada em em
presa que não visa lucro, possa, a par
tir de agora, ter um sentido de valori
zação dos seres humanos” .

Dom Expedito de Oliveira ao 
usar da palavra agradeceu ao padre 
Constante o que fez pela Rádio Espi
nharas e disse confiar no padre Valdo
miro pelo seu trabalho e abnegação 
em favor dos interesses da diocese.

Há cerca de dois anos o padre 
Valdomiro estava trabalhando como

Dom Expedito parabeniza o novo diretor
vigário em Água Branca, mas “ quan
do 0 meu bispo me convoca, eu aqui 
estou” . Toda comunidade patoense 
ficou bastante satisfeita com a esco
lha do nadre Valdomiro para dirigir a 
mais velha Rádio de Patos, que no ano 
p a ssad o  c o m p le t o u  30 anos .  
Após a posse, foi oferecido um coque
tel aos presentes.

O presidente dq Nacional Atléti
co Clube, Antônio Wellington, pediu 
ao novo diretor da Rádio Espinharas 
para dar um maior incentivo ao es
porte para que a juventude tenha um 
futuro promissor.

Por outro lado, o representante 
do Prefeito, vereador Juraci Dantas 
disse que as portas da prefeitura 
“ mais uma ves; estão abertas para a 
Rádio Espinharas, quando se tratar 
de promover a cidade de Patos. Lá 
não existe política para a imprensa, 
todos são tratados com a mesma dis
tinção e dignidade que são vocês ho
mens da imprensa paraibana” .

Direitos Humanos defende 
a estudante guarabirense

Guarabira (A União) - O Centro 
de Orientação dos Direitos Humanos 
de Guarabira, através do seu secreá- 
rio sr. Cícero Leonardo Dantas, libe
rou nota à imprensa, considerando 
um desrespéito aos Direitos Humanos 
o enquadramento na Lei de Seguran
ça Nacional da estudante Maria Isa
bel Cavalcanti de Pontes, que está 
sendo processada pela 7’  CJM em Re
cife, sob acusação de subversão á or
dem pública, denunciada pela Justi
ça Militar de acordo com o art. 42, in
ciso 5 da LSN, por ter pichado muros 
da cidade de Guarabira, em protesto 
a expulsão do padre Vito Miracapillo.

CLIMA DE MEDO

A nota do Centro de Orientação 
dos Direitos Humanos, alega que: 
“ Tanto a Declaração dos Direitos Hu

manos da ONU de 1948, como a nossa 
C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  em 
seu a r t ig o  153 § 8 ’ ,
defendem o direito de livre manifes
tação do pensamento, de convicção 
politica ou filosófica” . Mais adiauce, 
diz a nota” ... as pichações feitas em 
Guarabira pela jovem Isabel, revolta
da contra a expulsão do Pe. Vito do 
Brasil, de modo alguém atenta contra 
a segurança da nossa nação. Julga
mos que 0 seu enquadramento na Lei 
de Segurança Nacional é muito mais 
umà tentativa de criar um clima de 
medo junto a sociedade, com fins de 
bloquear a livre expressão de pensa
mento” .

O conhecido advogado de Recife, 
Pedro Eurico, promoverá a defesa da 
estudante Isabel, qye deverá depor no 
Conselho de Aeronáutica naquela ci
dade.

José Gadelha denuncia a 
exigência dos patrões

Sousa (A União) - Retomou a 
esta cidade no inicio da semana, o sr. 
José Queiroga Gadelha, Presidente 
da Cooperativa de Eletrificação Rural 
de Sousa, que foi a João Pessoa com a 
finalidade de manter contatos com o 
Secretário da Agricultura, sr. Marcos 
Baracuhy, a respeito da atuação da 
Cooperqtiva na sua área de ação.

Dos entendimentos mantidos 
com o Secretário da Agricultura, re
sultou numa determinação do Secre
tário, para que a CERSOL envie to
dos os documentos e pedidos feitos à 
Saelpa, como também a cópia dos 
contratos com a Saelpa e Cooperati
va, para que as providências sejam 
tomadas imediatamente:

Disse 0 sr. Marcos Baracuhy, que 
a distribuição de silos metálicos, de
verá ser feita pela direção das Coope
rativas, principalmente porque esses 
órgãos estão sempre mais identifica
dos com os agricultores.

Durante a audiência que mante
ve com o secretário da Agricultura o 
sr. José Queiroga Gadelha denunciou 
o rato e que alguns patrões estão exi
gindo uma parcela do pagamento a 
que eles têm direito no plano de emer
gência, o que é verdadeiramente um 
escândalo. O secretário condenou 
essa pretensão dos proprietários, e 
alertou no sentido de que os trabalha
dores devem dar apenas os três dias 
de trabalho aos seus patrões, ao invés 
de dividir o pouco dinheiro que ga
nham.

E concluiu o Secretário da Agri
cultura : “ Agindo dessa maneira, os 
operários não terão os seus pontos 
cortados, por ninguém” .

Dessa forma, o sr. José Queiroga 
Gadelha comunica aos associados da 
GERSOL, que a sua viagem a Capital 
do Estado foi das mais proveitosás, 
principalmente porque conseguiu me
lhorias para a entidade que dirige.

Circulo do 
Trabalhador 
faz eleição

Sousa (A União) - 
Os associados do Cirçulo 
de Trabalhadores Cris
tãos de Sousa, elegeram, 
no último domingo, a 
nova diretoria da entida
de, para o período admi
nistrativo 1981/1983, que 
está assim constituida: 
presidente: Antonio de 
Sousa Freitas; Vice- 
Presidente: José Pires 
Braga; Secretário: Maria 
de Lourdes Casimiro Fer
nandes; 2’  secretário: 
Jailton Ferreira de Al
meida; 1’  tesoureiro: Ro
que Mamédio Leite; 2’  
Tesoureiro: Valdeci Sar
mento de Sá; Delegado 
Geral e Assessor Jurídi
co: Raimundo Pereira de 
Oliveira; Conselho Fis
cal: Francisco Chagas de 
Morais, Francisco Alves 
Cardoso e Francisco Joa
quim de Sousa.

A diretoria recém 
empossada tem como 
principal o)pjetivo a re
construção do prédiiy dc 
Circulo Operário, que se 
encontra totalmente da
nificada.

Estudante 
quer estrada
recuperada

Sousa (A União) - O 
estudante Marcos Ponce 
Leon, distribuiu nota 
com a reportagem, pe
dindo providências ime
diatas ao Sr. Orlei Fer
nandes, Chefe ,do DER 
na cidade de Cajazeiras, 
para que mande restau
rar a estrada que liga a 
cidade de Nazaresinho 
ao Acampamento Fede
ral de São Gonçalo, ten
do em vista que ela se en
contra quase que intran
sitável.

Alega o estudante 
que todo o comércio do 
povo de Nazaresinho é 
nas cidades de Sousa e 
Cajazeiras, além de um 
bom número de estudan
tes que têm que se deslo
car diariamente para es
sas cidades, sofrendo as 
consequências de uma 
estrada que não oferece a 
menor condição de tráfe
go.

Diante da gravida
de, 0 estudante Marcos 
Ponce Leon espera que o 
DER tome imediatas 
providências, restauran- 
do,assim, p tráfego entre 
Nazaresinho e outras ci
dades da região.

L.BA realiza vários 
casamentos civis 
na cidade de Sousa

Sousa (A União) - Realizou-se no último domin
go, no Centro Social Urbano Terezinha de Oliveira 
Gadelha, â solenidade de vários casamentos civis 
patrocinados pela Lecião Brasileira de Assistência, 
com início à!̂  oito e término às doze horas.

O casamentos foram feitos pela Juiza de direito 
Maria das Neves do Egito de Araújo, titular da pri
meira Vara da comarca de Sousa, coadjuvados pela 
tabeliã Maria Alice Morais.

Os trabalhos contaram com a presença do pro
motor público Marcos Polo, o delegado distrital de 
policia Geraldo Leite e a sra. Carmen Séia Montene- 
gro, assistente social do CSU.

Os trabalhos foram organizados pelo Vereadqr 
Dário Formiga da Nóbrega, diretor do Centro Social 
Urbano, desta cidade.

Supermercado Boa 
Compra inaugura 
filial em Solánea

Guarabira (A União) - O empresário Antonio 
Oliveira inaugurou na tarde de último sábado na ci
dade de Solánea, a mais nova filial do supermercado 
Boa Compra, que tem sua matriz na cidade de Gua
rabira. As instalações do novo supermercado foram 
projetadas para atender com maior conforto e me
lhor comodidade aos seus clientes, contando com 
uma equipe de funcionários treinados na matriz em 
Guarabira.

Ao ato inaugural compareceram várias autori
dades no município e de cidades vizinhas. A fita sim
bólica foi cortada pela 1’  dama do município junta
mente com a esposa do empresário. Logo após a sole
nidade, foi oferecido um coquètel no Clube Recreati
vo de Solánea.

Ato inaugural do supermercado

Autorizado crédito 
especial para as 
obras do Calçadão

Sousa (A União) - O Vereador Abdias Olímpio 
Silva, líder da bancada do PMDB na Câmara Muni
cipal de Sousa, ofereceu Parecer ao projeto de Lei de 
n’  009/81, do Gabinete do Prefeito, declarando favo- 
rabilidade à aprovação do citado projeto que autori
za o Poder Executivo a abrir Crédito Especial de até 
duzentos e cinquenta mil cruzeiros, destinados às 
despesas com a construção do Calçadão, nesta cida
de.

Na sua justificativa, Abdias Olímpio aduz que a 
obra em construção é da maior importância para a 
nossa comunidade, e por isso se torna necessária a 
união de todos os sousenses, para que o prefeito Sin- 
val Gonçalves Ribeiro tenha possibilidades de pro
mover uma boa administração.

Cehap continua a 
construir as casas 
em ritmo acelerado

Sousa (A União) - Continuam em ritmo acelera
do os trabalhos de construção do Conjunto Residen
cial desta cidade, pela Cehap, e todas as casas serão 
entregues à população no prazo previsto.

-Políticos de todas as facções vêm elogiando a 
obra do Governo Tarcísio Burity, na verdade, uma 
das mais solicitadas, tendo em vista que vai solucio
nar 0 problema do Conjunto Frei Damião.

Até mesmo político da oposição têm afirmado 
que 0 sr. Tarcísio Burity foi o governador mais amigo 
de Sousa, nos últimos vinte anos, e a prova está na 
construção de importantes obras, como o Colégio 
Polivalente do 2’  Grau, Prédio da 12’  Ciretran, Hos
pital Regional, Casas Populares e o Canal do Estrei
to.

NOTA DE ESCLARECIMENTO

A Embratel vem de público esclarecer 
que 0 sr. João Evangelista da Conceição mor
reu durante a consriução da torre da Telpa, 
em Catolé do Rocha, e não na construção da 
torre da Embratel, como foi publicado recen
temente.
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NORDMALTE -  AGRO INDÚSTRIA DE MALTE DO NORDESTE S.A.
Ata de Ckmstituiçflo

Aos â3ze de fe v e r e i r o  de m il n ovecen tos e  o i t e n t a  e  umr'‘ré iftira in -se
n esta  cidade  de João P e sso a , E stado da P a ra íb a , S Rua F e l i c i t n o  C lm e ,
s/n, na sede da Companhia dè I n d o s tr la llx a ç ã o  do E stado da P araíba  o s
S enhores:
-  João M aurício  O tto n l N anderley de A raú jo  PUiho, b r a s i l e i r o ,  casado , 

advogado i n s c r i t o  na O .A .B . sob  o  n9 1 0 .3 2 4 -P J , co a  e s c r i t ó r i o  na c i  
dade do R io de J a n e ir o ,  ã Rua do Carmo n9 11 -  209 andar, in s c r i t o  no 
C .P .F . sob o  n9 0 07 .93 3 .6 17 -8 3  rep resen ta d o  p o r  seu  b asta n te  proCura 
d o r  Manuel Rui Guedes S a lg ad o , p ortu g u ês , ca sa d o , engenheiro  p r o je t i s  
t a ,  c a r t e i r a  de id e n tid a d e  RG 9 .6 6 0 .6 2 9  RE 954 .942  SRB/IVP, in s c r i t o  
no C .P .F . sob o  n9 813 .97 7 .2 0B -9 1 , r e s id e n te  e  d o m ic ilia d o  ã Rua 8 bq 
Br S u l io ,  100 -  Murumbi -  SP;

-  Fernando P iza rro  de Sampaio e  M elo, p ortu g u ês , ca sa d o , d i r e t o r  de em 
p r e sa , c a r t e i r a  de id e n tid a d e  n9 0 3 .6 4 8 .1 0 8 -1  IFP , r e s id e n te  c  dom lc^ 
l i a d o  ã Rua N ascim ento S i lv a ,  159 -  Cob. -  Ipanema, in s c r i t o  no CPF 
sob o  n9 4 01 .0 6 4 .2 0 7 -6 3 ;

-  Mário de C arvalho B r it o  das V inhas, portu g u ê s , ca sa d o , d i r e t o r  de em 
p re sa , c a r t e i r a  de Iden tida de RG 3 .8 1 7 .2 02  'PB 1 .3 0 0 .5 3 5  sm/irP,  r e s l  
dente e d o m ic ilia d o  no Largo do B o t i c á r i o ,  30 -  Cosine*Veiho-RJ, in s  
c r i t o  no C .P .F . sob  o  n9 4 3 6 .6 1 6 .4 5 7 -4 9 ,| representado p o r  sen  bastan 
t e  procu rad or Manuel Máximo M alheiro de O l iv e i r a ,  p o r tu g u ê s , casado , 
A sse sso r  F in a n ce iro , c a r t e i r a  de Id en tid a d e  RG 3 .5 6 0 .9 4 4  RB 1 .1 99 .192  
SRE/IFP, r e s id e n te  e  d o m ic ilia d o  ã Rua B arata R ib e ir o ,  35/702  -O op aca  
bana-RJ, in s c r i t o  no C .P .F . sob o  n9 3 74 .4 7 1 .6 5 7 -0 0 ;

s ^ ra s m a lte  -  In d ú s tr ia  B r a s i le i r a  de Malte L t d a ;,  sed ia d a  na cidade  do 
R io  de J a n e iro , E stado do R io de J a n e iro , a Rua da A ssem blé ia , 61 -6 9  
anda r-P a rte , in s c r i t a  no C .G .C .(H .F .) sob  o  n9 3 0 .2 57 .44 8 /0 0 01 -5 6 , com 
seus a tos  c o n s t it u t iv o s  arquivados na Junta C om ercia l do E stado do 
R io de J a n e iro , sob  o  n9 3 6 .6 1 6 /7 8 , p o r  despacho de 1 2 .1 0 .7 6 , rep re  
sentada p o r  seu b a sta n te  procurad or Manuel Máximo M alh eiro de O l iv e i 
r a ,  p ortu g u ês , ca sa d o . A ssessor F ln a n e e iro , c a r t e i r a  de Iden tidade RG 
3 .5 60 .944  RE 1 .1 9 9 .1 9 2  -  SRB/IFP, r e s id e n te  e  d o m ic ilia d o  ã Rua Bara
ta  R ib e ir o ,  35/702  -  Copacabana-RJ, in s c r i t o  no C .P .F . sob  o  n9 
3 7 4 .4 7 1 .6 5 7 -0 0 ;

-  S ociedade In te r c o n t in e n ta l de Adsdnlstração ' e  P a r t ic ip a ç õ e s  L t d a ., se 
diada  na cida de  do R io de J a n e iro , E stado do R io  de J a n e iro , i  Rua

da A ssem bléia , 61 -  69 A ndar-P arte , in s c r i t a  no C .G .C . (M .F .) sob o  
n9 4 2 .4 1 5 .3 1 5 /0 0 0 1 -4 0 . em seus c o n tr a to  s o c ia l  arquivado na Junta Co
m erc ia l do Estado do Rio de J a n e iro  sob  o  n9 33 .2 00 .01 3 .6 8 5  p o r  despa 
c^o de 2 2 .0 3 .1 9 7 9 , represen tada  p o r  sen D ir e to r  Fernando P lz a rr e  de 
Sampaio e  M elo, j á  acima id e n t i f ic a d o  é  seu  b asta n te  p rocu rad or Ma
nuel Máximo M alheiro de O liv e i r a ,  tandsém jS  a tra s  id e n t i f ic a d o ;

-  I n t e r co n tin e n ta l P a r t ic ip a çõ e s  S .A . ,  com sede na cidade  do R io  de Ja 
n e l r o .  Estado do R io de J a n e iro , ã Rua V isconde de P lr a já  n9 8 2 /4 1 2 , 
in s c r i t a  no C .G .C .(M .F .) sob o  n9 4 2 .2 1 1 .5 0 7 /0 0 0 1 -1 5 , rep resen ta d a  * 
p o r  seu procurad or Fernando P iz a rr o  de Sampaio e  M elo, j á  a trá s  id e n 
t i f i c a d o ;

-  A raú jo  Pinho P a r t ic ip a çõ e s  L t d a .,  e s t a b e le c id a  na cidade  do R io do Ja 
n e i r o ,  E stado do R io  de J a n e iro , â Rua do Carmo n9 1 1 /2 00 1 , in s c r it a *  
no C .G .C .(M .F .) sob  o  n9 4 2 .5 9 7 .5 2 6 /0 0 0 1 -4 0 , Com seus a tos  c o n s t l t u t i  
v o s  r e g is t ra d o s  sob  o  n9 4 5 .9 1 6 , em 1 8 .0 3 .7 6 ,  no R e g is tro  C iv i l  de 
P essoas J u r íd ic a s ,  represen tada  p o r  seu  b a sta n te  prbcurador Manuel ' 
Rui Guedes S a lgad o, já  a trá s  id e n t i f i c a d o ,  na qualidade de s u b s c r i to 

re s  da t o ta l id a d e  do p a p ita l s o c ia l  e m it id o  de NORDHALIE AGRO INDUSTRIA 
££ MALTE DO NORDESTE S /A . , com v is t a  ã sua c o n s t it u iç ã o .

Para p r e s id ir  o s  tra b a lh os  foram des ig n a d os  p e lo s  presen te  os  S rs . 
Fernando P iza rro  de Sampaio e  Melo e Manuel Máximo M alheiro de O liv e ir a  
o  p r im e iro  como P resid en te  e  o  s e g w d o  como S e c r e tá r io .

C on stitu íd a  a Mesa, o  S r . P re s id e n te  d e c la ro u  que e s t a  Assem bléia* 
t in h a  p o r  o b je t iv o  a c o n s t it u iç ã o  p o r  s :ib 8 cr içã o  p a r t i c u la r  d w a  com pa- 
•hia a berta  de e d i t a l  a u toriza d o  denominada NORDMALTE AGRO INDteTRlA '
,i MALTE DO NORCESTE S /A , e  que se  v e r ific a v a m  cum pridos o s  r e q u is it o s  

p re lim in a re s  nos term os do A r t . 80 da L e i n9 6 .4 0 4 , de 15 'de dezeirisro ' 
de 1976.
_̂_ Foram l id o s  e  anexados a e s t a  Ata o s  b o le t in s  de su b sc r içã o  que t o

ta liz a m  a p r im eira  em issão do c a p i t a l  a u to r iz a d o  a sa b e r : João M aurício  
O. W. de Araújo P in h o, rep resen ta d o  por Manuel Rui Guedes S a lgad o, -  
1 .0 0 0  (hum m il) a ç õ e s , no v a lo r  de C r$ .1 .0 0 0 ,0 0  (hum m il c r u z e ir o s ) ;F e r  
nando P iz a rr o  de San^alo e  M elo, 1 .000 (hum m il) açÔ es, no v a lo r  de 
C rS .1 .0 0 0 ,0 0  (hum m il c r u z e ir o s ) ;  M ario de C arvalho B r ito  das Vinhas, zm 
presen ta d o  por Manuel Máximo M alheiro de O l iv e i r a ,  415 .000  (quatrocentas 
e q u in ze  m il) a ções no v a lo r  de C r f .4 1 5 .0 0 0 ,0 0  (Q uatrocentos e  qn in se  ' 
m il c r u z e ir o s ) ;  Brasm alte -  In d ú s tr ia  B r a s i le i r a  de Malte L t d a .,  rep re  
sen ta da  p o r  Manuel Máximo M alheiro de O l iv e i r a ,  937^500 (n ovecen tos e  
t r i n t a  e s e t e  m il e  qu inhentas) ações  no v a lo r  de C r $ .937 .500,00  (Nov^ 
ce n to s  e  t r in t a  e  s e te  m il e  qu inhentos c r u z e ir o s ) ;  S ociedade In te r co n 
t in e n t a l  de A dm in istração e  P a r t ic ip a ç õ e s  L t d a .,  represen tada  p o r  Fez—

.ando P iza rro  de Sampaio e Melo e Manuel Máximo M alheiro a d 'O l iv e ir a ,
834.00(J (O itocen ta s  e t r in t a  e  qu atro  m il)  a ções  no v a lo r  de ...................
C r í . 834 .000 ,00  (O ito ce n to s  e  t r in t a  e  q u atro  m il c r u z e ir o s ) ;  In te r c o n t i 
n en ta l P a r t ic ip a ç õ e s  S .A . , representada p o r  Fernando P iza rro  de Sasçialo 
e M elo, 1 .8 7 5 .0 00  (hum m ilhão , o it o c e n t a s  e  s e te n ta  e  c in c o  m il) a çõ e s , 
no v a lo r  de C r í .1 .8 7 5 .0 0 0 ,0 0  (Hum m ilh ã o , o i t o c e n t o s  e  s e te n ta  e  c in c o  
m il c r u z e ir o s ) ;  A raú jo  Pinho P a r t ic ip a çõ e s  L t d a .,  rep resen tad a  p o r  Ma 
nuel Rui Guedes S a lg a d o , 936.500 (n ov ecen tos  e  t r in t a  e  s e i s  m ll e  q u i 
nhentás) ações no v a lo r  de C r í .936 .500 ,00  (N ovecentos e  t r in t a  e  s s l s  
m ll e  qu inhentos c r u z e i r o s ) .

Igualm ente f o i  l i d o  o  r e c ib o  de d e p o s ito  no Banco do B r a s il S Ã  4a 
r t e  do c a p i t a l  r e a liz a d o  em d in h e ir o .

P resen te  o  p r o je t o  do E sta tu to  a ss in a d o  em d u p lica ta  p o r  tod o s  o s  
s u b s c r ito s  do c a p i t a l  que f o i  d is c u t id o ,  vo tad o  e  aprovado por unanlml 
dade.

V e r if ic a n d o -s e  que foram observadas as form alid ad es l e g a i s ' e  não 
havendo o p o s iç ã o  de qualquer s u b s c r i to r ,  o  S r . P resid en te  d e c la ro u  còns 
t i t u id a  a com panhia.

A s e g u ir ,  p ro ce d e u -se  ã e le i ç ã o  dos a d m in istra d ores , tendo, 
vo tação  unanimes com as a bsten ções le g a is ,  s id o  e l e i t o s :  P resid en te  do 
Conselho de A d m in istra çã o : João M aurício  O tto n l W anderley de A raújo P i 
nho e  Mario de C arvalho B r ito  das Vinhas e  Fernando P iza rro  de S i »  
p a io  e  M elo.

A A ssem bléia  v otou  e  fix o u  por unanimidade com as a bsten ções l e 
g a is  a remuneração mensal dos a dm in istrad ores em C r$ .2 .5 0 0 ,0 0  (D ois m il 
e qu inhentos c r u z e ir o s ) .

D epois de co n s u lta d a , a A ssen b lê ia  re s o lv e u  p o r  unanimidade não e -  
le g e r  o  C onselho F is c a l .

Não havendo m ais'nada a t r a t a r  a s e s sã o  f o i  suspensa p e lo  tempo ne 
c e s s ã r io  ã la v ra tu ra  da presen te  a ta  qxie, d e p o is  de :« a b e r ta  a 
f o i  l i d a  e  aprovada p o r  unanimidade e  assin ad a  p e lo s  p re se n te s .

João P essoa , 1(2 de fe v e r e ir o  de 1981.

1__
João)M aurIcio  O f 
pp . Manuel Rui

A taujo Pinho 
ides Salgado

_____ —-
Fernando P lz a r r õ .d e  SampaiÒltr Melo

BRASMALTE -  IND. BRASILEIRA MALTE LTDA.

SOC. INTERCONTINENTAL DE ADM.E PART. LTDA.

________________ Q—
le m a n d o  P iz a rr o  de Sampaio e  p s lo  

D ir e to r

Mãxfáio^alheiiio.^ «
•rtjcSrãdõr

INTERCONTINENTAL PARTICIPAÇaBS S .A .

pp . Fernando P iz a rr o  de Sam p^o e  Melo

ARAÚJO PINHO PARTICIPAÇfeS LTDA.

pp ,' f lô iü e l Rui ^ a e s  áal^gado”

v i s t o ,  psra  sten d lsien to  K . d is p o s to  no § 49 do a r t ig o  71 da t a l  n »  6 .«S4  

de 09 de dezembro de 1980.

Junta Comercial do Estado da Paraiba
CERTIFICO q w j
arquivou foh Ã ccr ÍS"??**
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R - L L i  : .  r£:i’iz3da no dia | O ü , !
S«ceU:ii t’-. V . ■; CO LiL í Q J
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iiAfi "a;

NORDMALTE -  AGRO INDüSlfllA DE MALTE DO NORDESTE S/A . 
ESTATUTO SOCIAL ,

A r t . 119

C a p itu lo  1 -  Do nome, da se d e , do o b je t iv o  e  da 
du ração.

NORDMALTE -  AGRO INDÚSTRIA DE MALTE DO NORDESTE S /A . 
ê uma companhia aberta  de c a p i t a l  a u to riz a d o  que se 
regerá  p e lo  d is p o s t o  neste  E s ta tu to  e  p e la  le g i s la ç ã o  
que lh e  f o r  a p lica d a .

A so c ie d a d e  tem sede e  fõ r o  no M u n icíp io  de C a bed elo , 
E stado da P ara íba , podendo in s t a la r  ou  e x t in g u lr  e s ta  
b e lec im en tos  em qualqu er ponto do T e r r itÕ r lo  R a cion a l 
ou  no e x t e r i o r  p o r  deli)aeração  do C onselho de Adminls 
t r a ç ã o .

§ '0 n io o  -  Desde já  fu n cion a rá  em e s e r it Õ r lo  na Cidade 
do R io  de J a n e iro , a Rua da A ssem blé ia , 61 
69 Andar -  Parte^ d e stacan d o-se  para  e fe i t o t  
f i s c a i s  o  c a p i t a l  de C r í 1 0 0 .00 0 ,0 0 .

A so c ie d a d e  tem p o r  o b je t iv o  s o c ia l  a produção a g r ic o  
l a ,  a fa b r ic a ç ã o ,  co m é rcio , im portação e  e x p o rta çã o  
de m alte e  aeua d e r iv a d o s , e  demais Insumos para a  In 
d ú s tr ia  de b eb id a s  e  a p a r t ic ip a ç ã o  n o  c a p i t a l  de ou 
t r a s  s o c ie d a d e s .

A so c ie d a d e  fun cion a ra  por tempo in determ inado.

C a p itu lo  2 -  Do C a p ita l S o c ia l  e  das A ções .

O c a p i t a l  a u toriza d o  da soc ied ad e  e  de C r í ........................
1 .2 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  d iv id id o  em 1 .2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  (um b ilh ã o  
e  duzento2 m ilh ões) de açÕes nom inativas n o  v a lo r  no 
m inai de C rf 1 ,0 0  cada uma sendo:

a ) -  2 70 .00 0 .0 00  (duzentas e  se te n ta  m ilh o e s)â e  ações  
o r d in á r ia s ;

b) -  30 .0 00 .00 0  (t r in t a  m ilhões) de a ções  p r e fe r é n - '
c i a i s  da c la s s e  *A” ;

c) -  900 .000.000  (novecen tos m ilh ões) de açSb«r^prefe- 
r e n c la ls  da c la s s e  "B ".

§ O nlco -  Do c a p i t a l  a u to riz a d o  a p r im eira  em issão i  
de C r í .5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (c in c o  m ilh ões)d e  a ções 
o rd in á r ia s  que e s tã o  tota lm en te  su bscru tas 
a In te g ra liz a d a s  em 10% (d ez  p o r  ce n to ) do 
seu v a lo r  nominal devendo o  r e s ta n te  s e r  It  ̂
te g r a liz a d o ,  no p ra zo  de s e is  m eses, por 
chamada a c r i t é r i o  da D ir e t o r ia .

Cada ação o rd in á r ia  dará d i r e i t o  a  um v o to  nas delllae 
ra çõ e s  das assem bléias g e r a is .

Os p orta d o re s  de a ções p r e fe r e n c ia is  não t e rã o  d i r e i 
t o  a v o t o .

As a ções  p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  "A* d e s t in a -s e  ã 
s u b s c r içã o  e  in t e g r a l iz a ç i o  coil re cu rs o s  p r õ p r lo s  de 
pessoa s  f í s i c a s  ou ju r í d ic a s ,  s e n d o -lh e  asseguradas * 
o s  se g u in tes  d i r e i t o s  e  vantagens:

1 . P rior id a d e  na d is t r ib u iç ã o  d o  d iv id e n ^  mínimo 
da 5% a .a .  aobre o  v a lo r  ro^minal, não cu m u lativo , de 
p o is  de pago o  d iv id en d o  p r i o r i t á r i o  das a ções px e fe
r é n c ia is  da c la s s e

2 . D ir e it o  a p a r t i c ip a r  nos re s u lta d o s  da soc ied ad e  
de modo qua nao sejam  a tr ib u íd a s  vantagens patrim o 
n i a i s  in fe r i o r e s  ãs das a ções o r d in á r ia s ;

3 . P rior id a d e  no reeiií>olso do c a p i t a l  sem prêm io, a 
s e g u ir  ãs açÔes p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  "B” ;

4» P a r t ic ip a çã o  sen  r e s t r iç õ e s  nos aumentos de e d i 
t a l  d e co rre n te s  da c a p i t a l iz a ç ã o  de lu c r o s ,  reservas 
ou íu n d o ., in c lu .l v e  p r o v e n ie n te , de co r re ç ã o  eonetS 
r i a .  ■"

As a ções  p r e fe r e n c ia is  da c la s s e  "B” .d e s t in m -s e  a 
s u b s c r içã o  e  in te g r a l iz a ç ã o  p e lo  Fundo do Investim en
t o s  do N ordeste -  FINOR -  s e n d o -lh e s  assegurados no 
mínimo os  se g u in tes  d l z e i t o s  e  vantagens:

1 . P rio r id a d e  na d i s t r ib u iç ã o  dò d iv id e n d o  mínimo 
de 6% a .a .  s < ^ r e 'o  v a lo r  nom in al, não com u la tlv o .

2 . D ir e it o  a p a r t ic ip a ç ã o  in t e g r a l  nos re su lta d o s  
da so c ie d a d e , de modo que .a nenhuma o u tra  e s p é c ie  ou 
c la s s e  de ações s e ja »  a tr ib u íd a s  vantagens p a tr im o - 
ni8d.e su p e r io re s .

3 . P r io r id a d e  no ree iú io lso  do e d i t a l  sem prêm io .

4 . P a r t ic ip a çã o  sem r e s t r i ç õ e s  nos'aum entos de 
t a l  d e co rre n te s  da c a p i t a l iz a ç ã o  de lu c r o s ,  reserv as  
ou  fxindoB, in c lu s iv e  p r o v e n ie n te s  de c o r re ç ã o  monetã 
r i a .

As a ções  p r e fe r e n c ia is  s u b s c r ita s  e  in te g r a l iz a d a s  pe 
l o  Fundb de In vestim en tos do Nordeste-FINOR são In 
t r a n s fe r iv e is  p e lo  prazo  de 4 anos a p a r t i r  da data 
em que forem permutadas p o r  aquele  fundo com o s  Inve^  
t ld o r e s  de a cord o  com o  a r t .  19 do D e cre to -L e i 1376, 
re s sa lv a d a  a h ip ó te se  de sua permuta com as p essoa s  ' 
f í s i c a s  a que se  r e fe r e  o  § O nlco do a r t .  3 do alud^ 
do D e cr e to -L e i .

A té o  l im it e  do c a p i t a l  a u to riz a d o  p o r  d e lib e r a ç ã o  do ' 
C onselho de A dm inistração poderão s e r  em itid a s  e  oo 
lo ca d a s  em q ualqu er quantidade açÕes da cong>anhia pa 
ra  in te g r a l iz a ç ã o .  p o r  uma das form as a s e g u ir  In d ic^  
d a s , is o la d a  ou  oonjuntam ente:

a) -  Com d in h e ir o , sendo o  stlnlmo de I n te g r a l lç ã o  
oorreap ondente  ao que f o r  f ix a d o  em l e i  e  o  re s ta n te*  
em dose  p r e s ta çõ e s  m ensais de Ig u a is  v a lo r e s .

b ) -  Com re cu rso s  de in c e n t iv o s  f i s c a is ,-4 ,Q c lu 8 iv e  do 
Fundo de Investim entos do Nordeste-FINOR.

c ) -  Com c r é d i t o s  e x is t e n t e s  na soc ied a d e  p o r  o c a s iã o  
da s u b s c r içã o .

d) -  Com reserv a s  le g a is  o o  e s t a t u t á r ia s .

e) -  C<Mi bens m oveis ou  im ó v e is , observadas as pres  
c r lç õ e s  le g a is .

f )  -  Mediante a in co rp o ra çã o  do re s u lta d o  da r e a v a lia  
çã o  do a t iv o .

§ O nico -  As a ções não poderão s e r  co lo ca d a s  p o r  va
l o r  i n f e r i o r  ao nom inal.

As a çoes  p r e fe r é n c ia is  s u b s c r ita s  p e lo  Fundo de lnvB£ 
tim entos do Nordeste-FINOR serão  in te g r a liz a d a s  m a ^  
ante d e p ó s ito  da q u an tia  correspondente  em co n ta  v ln  
cu lada  no Banoo do N ordeste do B r a s il  8 /A  e »  nosm 
da s o c ie d a d e , proced en do-se  a re s p e c t iv a  lib e r a ç ã o  a -  
põs a a presentação do canprpvante de arquivam ento na 
Junta Com ercial do  E stado da A ta do C onselho de Adsd 
n ls t r a ç ã o  qua d e l ib e r a r  a r e s p e i t o .

Na prop orçã o  do número de a ções que p08sa izem ,08  a d o  
n ls ta a  t e rã o  p r e fe r ê n c ia  para a  su b sc r içã o  do aumento 
de c a p i t a l .

§ 19 -  O d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia  deverá  s e r  e x e r c id o  
no p rezo  de 30 d ia s  da data  do r e s p e c t iv o  e d i  
t a l .

§ 29 -  Não haverá d i r e i t o  de p re fe irên cia  para  a su bs
c r iç ã o  de a ções em itid a s  nos t e m o s  da L e i a£  
p e d a l  sob re  in c e n t iv o s  f i s c a i s .

§ 39 -  Não haverã também d i r e i t o  de p r e fe r ê n c ia  para 
o s  a c io n is t a s  cu ja  p a r t ic ip a ç ã o  na so c ied a d e  
tenha s id o  em d e c o r r é n d a  de a ções in t e g r a l lz a  
das oom re cu rs o s  â e 'in o e n t iv b s  f i s c a i s .

Será fa cu lta d o  ao Fundo de Investim ento do N o rd e s te -
A r t . 349

FINOR no toca n te  ãs açües por e le  subscrlC2nr^ o  des 
dobramer.to, em qualqu er é p o ca , dos t í t u l o s  m ú ltip lo s  
re p re se n ta t iv o s  das açÔ es, e  a conversão  d e s ta s  na
q u e le s , sem ônus para o  a lu d id o  Fundo.

£ fa cu lta d o  a so c ie d a d e  por d e lib e ra çã o  do Conselho 
de Adm inistração e le v a r  o  c a p i t a l  s o c ia l  sem ob ed lên  
c ia  a p ro p o rc io n a lid a d e  das c la s s e s  das ações m encio
nadas neste  E s ta tu to  ou d is p o r  a c r ia ç ã o  de novas 
c la s s e s  de a ções  p r e fe r e n c ia is  não tendo o s  a c lo n ls  
ta s  n e ste  ca so  d i r e i t o  de r e t ira d a  por se entender 
que t a i s  d e lib e ra çõ e s  foram  tomadas no le g it im o  in te  
re s s e  s o c ia l .

C a p itu lo  3 -  Da A ssem bléia  (àeral

A a ssem blé ia  g e ra l r e a l i z a r -s e -ã  ord inariam ente nos 
q u atro  p r im eiros  meses se q u in te s  ao térm ino do e x e rc^  
c i o  s o c ia l  e  ex tra ord in a riam en te  sempre que o s  in t e 
r e s se s  s o c ia is  o  ex ig ire m .

A assem bléia  g e ra l sera  convocada p e lo  Conselho 
A d m in istração , ob serva dos o s  p r e c e i t o s  le g a is .

A assem bléia  g e ra l sera  p r e s id id a  p e lo  P resid en te  do 
C onselho de A dm in istração que con v ida rá  um dos a c io 
n is ta s  presen tes  para s e r v i r  de S e c r e t a r io .

A assem bléia  g e ra l in s t a la r -s e - a  com a presença  . de 
a c io n is t a s  ou seus re p resen ta n tes  q u e , regularm ente 
convocados e  formando o  número le g a l ,  assinarem  o  L^ 
v ro  de P resença, a fim  de d e l ib e r a r  sob re  a  Ordem do 
Dia con stan te  do anúncio e  da r e s p e c t iv a  con vocação .

As d e lib e ra çõ e s  da a ssem blé ia  g e ra l serã o  tomadas por 
m a ioria  a b so lu ta  de v o t o s ,  não se  computando o s  v o tos  
em b ra n c» .

A a ssem ble la  g e ra l o r d in a r ia  sera  in s ta la d a  para :

•) -  TOmar as con ta s  dos adm in istrad ores.

b) -  ExcUninar, d i s c u t i r  e  v o ta s  as dem onstrações f i 
n a n ce ira s  .

c )  -  D e lib e r a r  sobre a de s tin a çã o  do L ucro L íq u id o  do 
e x e r c í c i o  e  a d is t r ib u iç ã o  de d iv id e n d o s .

d) -  E le g e r  os  a dm in istradores e  membros do C onselho 
F is c a l  quando f o r  o  ca so .

e )  -  Aprovar a co r re ç ã o  da ex pressã o  m onetária  do oa 
p i t a i  s o c i a l .

f )  -  F ix a r  a remuneração do ConseDu) F i s c a l ,  Conselho 
de A d m in istração  e  D ir e t o r ia .

C a p itu lo  4 -  Da Adm inistração

A a d a ^ n lstra çã o  da soc ied a d e  compete ao C ^ s e lh o  de 
A dm in istração  e  a D ir e t o r ia .

S ú n ico  -  0  C onselho de Adm inistração é  o rg ã o  de d e H  
beração  o o le g ia d a , cabendo aoe D ir e to re s  a 
rep resen ta çã o  da so c ie d a d e .

O C onselho de Adm inistração sera  oozç>osto de 3 a 7 
membros a c io n is t a s  re s id e n te s  no p a ís  e l e i t o s  p e la  Kb 
sem b lé la  G e ra l.

0  P re s id e n te  do Conselho de A dm inistração se r ã  In d ica  
do p e la  A ssem bléia  que e le g e r  os  C o n s e lh e iro s .

O mandato do Ccxiselho de Adm inistração e  de 3 anos po 
dando s e r  r e e l e i t o s .

Oe C o a se lh e iro s  aao in v e s t id o s  em seus ca rg o s  medlan 
t e  a ss in a tu ra  de term o de possa  no L iv ro  de A tas do 
C on selh o  de A dm in istra çã o . <

Cada C o n se lh e iro  devarâ g a r a n t ir  a  sua g e stã o  median

t e  penhor âe 500 açÕes da so c ie d a d e , prõpr'f2r ou ' de 
t e r c e i r o s ,  g a ra n tia  qiM sõ  será  levantada apÕs aprova 
çã o  das ú ltim a s con ta s  apresentadas p e lo  adm in istra  
d o r  que houver de ix ad o  o  ca rg o .

No ca so  de a u sên cia  ou impedimento tem porário  de qua]^ 
quer membro do C onselho seu s u b s t itu to  se rá  nomeado 
p e lo s  C cm selheiroB- rem anescentes podendo o  P resid en te  
in d ic a r  o  seu s u b s t it u t o .

O correndo v acân cia  de ca rg o  o s  C on se lh e iros  remanes 
ce n te s  d a r - lh e -ã o  s u b s t itu to  a té  a posse do novo t l t u  
l a r  e l e i t o  na p r im eira  assentbléia g e ra l o r d in á r ia  sub 
seqtw nte .

O C onsellio  de A dm inistração in s t a la r -s e -á  com a maio 
r i a  d o s  seu s  membros sob  a d ire ç ã o  do P re s id e n te  que 
In d ica rá  iud dos C o n se lh e iros  para s e r v i r  de Secre 
t á r i o .

§ 19 -  O C « is e lh o  de Adm inistração r e u n lr -s e -á  na se 
de da so c ie d a d e  ou  em qualquer o u tro  p on to  do 
t e r r i t ó r i o  n a c io n a l ou do e x t e r i o r ,  m ediante 
con v ocação  e s c r i t a  do P resid en te  ou  de qual 
q u er c o n s e lh e ir o  ou p e la  D ir e t o r ia  da so c le d a  
d e .

§ 29 -  A convocação  se ra  e fe tu a d a  p o r  mei.» de t e le g r a  
ma, t e l e x ,  ca rta  re g is tra d a  ou sob  p r o t o c o lo  
com a n te ce d ê n cia  m lnixu de 5  d ia s  da da ta  da 
reu n iã o  e  in d ic a r á  o  d ia ,  hora  e  l o c a l  da xeu 
n l i o  e  08 a ssuntos a serem exam inados p e lo  Cw% 
s e lh o .

§ 39 -  Das reu n iões  do C onselho de A d m in istração  se 
rã o  la vra da s a tas  em l i v r o  p r ó p r io ,  devendo 
s e r  arqu ivadas na Junta C om ercia l e  p u b lica d as 
no D iá r io  O f i c ia l  do Estado e  em J o rn a l de 
grande c ir c u la ç ã o  a q M la s  que contiverem - d e l i  
b era çã o  d e s tin a d a  a p ro d u s ir  e f e i t o s  peran te 
t e r c e ir o s .

O C onselho de A dm inistração d e lib e ra ra  por m a ioria  de 
v o t o s ,  cabendo ao P resid en te  além do v o to  p e s so a l o  
de q u a lid a d e .

Compete ao C onselho de A dm in istração :

a) -  F ix a r  a o r ie n ta ç ã o  g e ra l dos n e g ó c io s  da compa 
n h ia ;

b) -  E le g e r  e  d e s t i t u i r  o s  d ir e t o r e s  da companhia 
f i x a r - lh e s  as a t r i - u lç õ e s ,  olaeervado o  E s ta tu to ;

c ) -  F is c a l iz a r  a g e stã o  dos d i r e t o r e s ,  exam inar a 
q u a lqu er tempo o s  l i v r o s  e  p a p é is  da companhia, boII  
c i t a r  in form ações s t^ re  q u a isq u er a toe  p r a t ica d o s  pe 
l a  D ir e t o r ia ;

d) -  Convocar assem blé ias g e r a is ;

e ) -  M a n ife s ta r -se  sob re  o  r e la t õ r lo  da a dsiln istra çã o  
e  con ta s  da D ir e to r ia ;

f )  -  D e lib e ra r  sob re  a em issão de a ções ou v id o  o  Con
s e lh o  f i s c a l  quando in s t a la d o ;

g ) -  D e c id ir  sob re  a in s ta la ç a o  ds e s ta b e le c im e n to s ;

h) -  M a n ife s ta r-se  previam ente sob re  a a lie n a ç ã o  de 
bens do a t iv o  perm anente, c o n s t it u iç ã o  de ônus re a is  
e  p r e s ta çã o  de g a r a n t ia s , desde que em v a lo r  su p e rio r , 
a 10% do c a p i t a l  s o c ia l ;

1} -  E sco lh e r  e  d i s t i t u l r  o s  a u d ito re s  in depen den tes.

A D ir e t o r ia  serã  com posta de d o is  a c in c o  Membros a -  
c i o n is t a s  ou não um dos q u a is  t e r á  a design a çã o  de Dl 
r e t o r -P r e s id e n t e , o u tro  a de D ire to r  S uperintendente 
e  o s  dem ais de D ir e to r .

O mandato dos d ir e t o r e s  é  de 3 anos e l e i t o s  p e lo  Gon 
s e lh o  de A d m in istração , podendo s e r  r e e l e i t o s .

A r t . 359

A r t . 399

A r t . 409

A r t . 479 

A r t . 489

Cal-erá a Geral fixar a icmuneração dos Di
x‘etorí*s.

Compete a O ir e io r le t

a) -  Cumprir as d is p o s iç õ e s  doste  e s ta tu to  c  as d e l i 
beraçÕ es das Assem bléias G eral e  do C onselho de Ad
m in is tra çã o ;

b) -  D e c id ir  sobre qu aisqu er assunto, não p r e v is to s  
n e s te s  e s ta tu to s  que nao sejam  da com petência  p r lv a t i  
va da assem bléia  g era l ou do Conselho de Adm inistra 
çã o ;

c )  -  A u to r iza r  a a lieneição de bens do a t iv o  permanen 
t e ,  a c o n s t it u iç ã o  de ônus re a is  e a p r e sta çã o  de ga 
r a n t ia s ,  desde que em v a lo r  in f e r i o r  a 10% do c a p ita l  
s o c i a l .

As re u n iõ e s  da D ir e to r ia  serão  re a liza d a s  em qualquer 
pon to  do t e r r i t ó r i o  n a cion a l ou do e x t e r i o r ,  mediante 
con vocação  e s c r i t a  de qualquer dos d i r e t o r e s .

§ 19 -  A convocação será  e fe tu a da  p o r  m elo de te le g r a  
ma, t e le x ,  ca rta  re g is tra d a  ou sob  p r o t o c o lo  
com an tecedên cia  mínima de 5 diah  da data . da 
reun ião e in d ica rá  o  d ia ,  hora  e  l o c a l  da reu 
n ião  e  os  assim tos a serem exam inádos.

§ 29 -  Das reu n iões  serão  lavradas a ta s  em l i v r o  pró  
p r i o .  ;

A d i r e t o r ia  d e lib e ra rá  sempre por m a ioria  de v o to s . 

Os D ir e to re s  ficam  dispensados de caução .

No ca so  de v a ca n c la , fa le c im e n to , im pedim ento, renún 
c i a ,  ou d e s t it u iç ã o  de q ualqu er dos d ir e t o r e s  o  Con 
se lh o  de Adm inistração eso p lh e rá  o  s u b s t itu to  que 
e x e r c e r á  o  mandato e  te rá  a mesma remuneração do subs 
t l t u i d o .

A té o  fflãxis^o de 1 /3  dos C on se lh e iros  p o3 srã  s e r  e s c o  
Ih id o  para d i r e t o r e s .

A soc ied a d e  se rep resen ta rá  peran te t e r c e ir o s  p e la  as 
s ln atu ra  con ju n ta  de d o is  d ir e to r e s  ou procu rad ores 
que em con ju n to  co n s t itu íre m .

A A ssem bléia  G eral poderá  determ inar a c r ia ç ã o  da um 
C onselho C o n su lt iv o  que co la b o ra rá  com o  Conselho de 
A dm inistração e  oom a D ir e to r ia  nos assuntos de sue 
com petência , com posto de até 10 membros e s c o lh id o s  pe 
l o  C onselho da A dm inistração oom mandato de 3 anos po 
dendo s e r  r e e l e i t o s .  Incumbirá ao Conselho de Adml 
n is t r a ç ã o  f i x a r  a remuneração do Coneelho C o n s u lt iv o .

C a p itu lo  5 -  Do Conselho F is c a l

A so c ied a d e  te rá  um C onselho F is c a l  com posto da 3 
meBd>ro8 e f e t iv o s  e  ig u a l número de su p le n te s  a c lo n ie  
ta s  ou  não e l e i t o s  p e la  A ssesfclêta  (Ssral.

O Conselho F is c a l  s e r ã  de funcionam ento não permanen
t e  devendo a Assem bléia  G eral d e l ib e r a r  sob re  a sua 
in s t a la ç ã o  a  p ed id o  de a c lo n ia t e s .

9 O nico -  Os membros do C onselho F is c a l  a  seus su 
p le n te s  e x e rce r ã o  oa seua ca rg os  a té  a  pr^  
m elra assem bléia  g e ra l o rd in á r ia  que se  
r e a l i z a r  após a sua e l e i ç ã o ,  podendo se r  
r e e l e i t o s .

O C onselho F is c a l  t e rá  as a t r ib u iç õ e s  goe lh e  são  
co n fe r id a s  p o r  l e l .

C a p itu lo  6 -  Do E x e r c id o  S o c ia l ,  do L ucro Raservas 
e  D iv id en d os .

0  e x e r c í c i o  s o c ia l  c o ln  id i r á  co a  o  ano c i v i l .

Ao f i n a l  de cada e x e r c í c i o  p r o ce d e r -s e -á  ao lavantamen 
t o  do b a la n ço  patrim cm ial e  das dem onstrações de n s u l

ta d os  do e x e r c í c i o ,  lu c r o s  e  p r e ju íz o s  aciMb^ados 
origem  e  a p l ic a ç ã o  de re c u rs o s .

O lu c r o  l iq u id o  apurado, d e p o is  de e fe tu a d a  as de:!^ 
ç õ e s  p r e v is t a s  em l e l ,  e  abonada a g r a t i f i c a ç ã o  aos 
D ir e to re s  no montante de 10% do re s u lta d o  do e x e r c i 
d o  a ten d id os  o s  l im it e s  le g a is ,  t e rá  a seg u in te  de£ 
t ln a ç ã o .

a) -  5% para a c o n s t it u iç ã o  da reserv a  le g a l ,  a té  o  
l im it e  p r e v is t o  em l e i ;

b ) -  25% no míniBK) para  pagamento do d iv id en d o  o b r ig a  
tÕ r io  aos a c io n is t a s  em g e r a l ,  r e sp e ita d a s  as vanta
gens le g a is  e  e s t a t u t á r ia s  a tr ib u íd a s  -as a ções  p re fa  
r é n c ia is ;

c )  -  10% para  d i s t r ib u ir  p o r  to d a  a mão de obra  ocu  
pada;

d) -  O sa ld o  re s ta n te  te rá  a d e s tin a çã o  qua f o r  pre 
v is t a  em A ssem bléia  G era l.

§ O nlco -  O d iv id e n d o  deverá  a e r  pago no prazo de 60 
d ia s  da data  em que f o r  d e c la ra d o  e  em qual 
quer ca so  den tro  do e x e r c í c i o  s o c ia l .

Os d iv id en d os  a tr ib u íd o s  aos a c io n is ta s  não renderão 
ju ro s  e  c o r re ç ã o  e  após 3 anos p re scre v e rã o  em fa v o r  
da so c ie d a d e .

C a p itu lo  7 -  D is p o s içõ e s  G erais

A so c ie d a d e  r e g is t r a r á  e  o b r ig a -s e  a r e s p e i t a r  o  a cor  
do de a c im i s t a s ,  a ten d id os  o s  term os da le g i s la ç ã o  
em v ig o r  para o  e x e r c í c i o  do d i r e i t o  de v o to  e  de 
mala p r e rr o g a t iv a s  que lh es  são  a t r ib u íd a s .

Os c a s o s  cxnlssos n e s te s  e s ta tu to s  s e r io  r e s o lv id o s  de 
conform idade con  a l e l  das soc ied ad es  anÕnlma» e  de 
mais d is p o s iç õ e s  a p l ic á v e is .
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CAMPINA GRANDE i
a t t n i A o  •  JoAo Pessoa, quinta-feira 09 de abril de 1981

CASA
DA MADEIRA

M ADEIRAS DE LEI

Sucupira
•Ipê

Massaranduba

Colas e Vorni/es 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Doit) Pedro 11, 272 
Fone -  448 Guarabira

Um Emoreenilimonto 
Jomar Porpino

exame de biópsías e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
cítocentn'fuga

17 CONSULTORES IN TE R N A C IO N aI s

IN S TITU TO  DE 
PATOLOGIA E C ITO LO G IA  
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358 '

0 melior Dora
seuescmoriofor

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORES DE AR

^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  É FICHARIOS

COFRES l í  I  A

ARQUIVOS S I I K a RM 
CADEIRAS EM "  •  n iiD i i r n i

a r m Ar io s
DUPLIC ADORES 

MAQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORÈS

Rua Baráto do Triunfo, 43§
Fone; 222 -1397 - Joâb Pes«oa-Pb.

CENTRO
O FTÀLM O LÔ G IC O  
PAR AIBAN O

Clínica e Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato - Ortóplica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-rAinericano de EStra-
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Ôftalmologie.

I •  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
^^ n se lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Foiies: 222-0090 - 222-1190 

Consultas;
Hora Marcada.

Residência
Rua Silvio Almeida, 820 - Tam- 

bauzinho 
Fone: 224.2465

Jornalistas 
entregam os 
documentos

Termina hoje, às 17 
horas, impreterivelmente, 
o prazo para apresentação 
no PROHAB, da docu
mentação dos jornalistas e 
radialistas inscritos no 
Programa da Casa Econô
mica, para construção do 
Conjunto “ Lopes de An
drade” , no bairro do Cato
lé, pela URBEMA, órgão 
da Prefeitura Municipal 
de Campina Grande.

A PROHAB está con
vocando, urgentemente, 
todos os inscritos no Pro
grama para, até esta tarde, 
se fazerem presentes no ór
gão, a fim de confirmai 
suas inscrições, e, ao mes
mo tempo, apresentar os 
documentos de identifica
ção: Xerox: Carteira de 
Identidade, CPF, Declara
ção de Rendimentos, Títu
lo de Eleitor, além do Re
gistro de Nascimento (pa
ra os solteiros) e Certidão 
de Casamento (para os ca
sados, é lógico).

Se faz necfessário o 
comparecimento de todos 
os interessados na aquisi
ção da casa própria, atra
vés da URBEMA, até esta 
tarde, no sentido de que o 
processo de encaminha
mento do projeto não sofra 
maiores impedimentos, 
pois desde meados do ano 
passado, que se fala em 
construir um Conjunto 
para os profissionais da 
Imprensa de nossa cidade, 
até agora, tudo não passou 
de conversas, sem nada de 
prático ou mesmo concre
to. Após ser concluída essa 
etapa de confirmação da 
i n s c r i ç ã o ,  j u n t o  a 
PROHAB, a diretoria da 
Associação Campinense de 
Imprensa, tratará de man
ter os contactos necessá
rios, com vistas ao apressa- 
mento do processo, visan
do o início das obras, que 
deverá acontecer até o fi
nal do mês em curso.

Vereador vai 
a Convenção 
em Brasília

Como um dos delega
dos do Partido, e represen
tando o Diretório Regional 
da Paraíba, o vereador Jo
sé Luiz Júnior estará em 
Brasília, no próximo dia 
19, participando da Con
venção que elegerá os 
membros da Comissão Na
cional do Partido Traba
lhista Brasileiro - PTB.

Nessa mesma oportu
nidade, o sr. José Luiz, 
manterá na Capital Fede
ral, contatos com a Presi
dente Nacional do PTB, 
ex-deputada Ivete Vargas, 
objetivando sua vinda à 
Campina Grande. Infor
mou 0 edil petebista, que a 
vinda da sra. Ivete Vargas 
a esta cidade, está na de
pendência da recuperação 
do seu esposo, que se en
contra hospitalizado.

PREFEITOS
O vereador José Luiz 

Júnior afirmou que a dire
ção do seu partido, em 
Campina, está trabalhan
do ativamente, no sentido 
de nas próximas eleições 
municipais, a serem defla
gradas em 1982, eleger, 
pelo PTB, todos os prefei
tos dos municípios, onde a 
agremiação trabalhista já 
tem diretortos constituí
dos.

ORAÇÃO DAS 13 
ALMAS

Oh! minhas 13 almas 
Benditas, sabidas e entendi
das a vós peço pelo amor de 
Deus, atendei o meu pedido.

Minhas 13 almas Mendi- 
tas, sabidas e entendidas a vós 
peço pelo sangue que Jesus 
derramou atendei ao meu pe
dido. Peias gotas de suor que 
Jesus derramou do seu sagrado 
corpo, atendei ao meu pedido.

Meu senhor Jesus Cristo 
que a vossa proteção me cubsa 
em vossos braços, me guarde 
em vosso coração e me proteja 
com os vossos olhos. Oh! Deus 
de bondade vós sois meu advo
gado na vida e na morte, peço- 
vos que atendeis o meu pedido 
e me livreis dos males e dai-me 
sorte na vida. Segui meus ini
migos que olhos do mal não me 
vejam, cortai as forças dos 
meus inimigos.

Minhas 13 almas Bendi
tas, sabidas e entendidas se 
me fizeres alcançar estas gra
ças ficarei devoto de vete e 
manderei publicar esta oração, 
mandando também rezar ums 
missa.

Reza-se 13 Pai Nosso e 13 
Ave Maria 13_Dias. Agradeço 
às 13 almas Benditas, três gra
ças alcançadas.
M. F. R.

Fazendeiros denunciam a 
invasão ilegal de terras

Teiras das fazendas Ramada e 
Bodocongô foram ocupadas por cerca 
de 100 pessoas. Os proprietários di
zem que está ocorreiMo uma “ invasão 
ilegal” .

Também terrenos da Cehap fo
ram ocupados pelos posseiros e várias 
denúncias foram feitas pedindo a reti
rada de todô s das áreas em que eles 
se instalaram.

Funcionários da Cehap, escritó
rio de Campina Grande,'deram a in
formação e adiantaram que “ tal ati
tude é verdadeiramente absurda e 
fere o direito de propriedade” .

Segundo os denunciantes “ é sa
bido na cidade que várias ações estão 
no Forum promovidas por agriculto
res contra os proprietários daquelas 
fazendas” . No próximo dia 22 haverá 
nova audiência para decithr se os pos
seiros continuam ou não nas terras.

informa-se que a ocupação 
verificou-se ao arrepio da lei e consti-' 
tui uma afronta ao juiz Coriolano Ra- 
malho a quem está afeto a decisão da
quelas ações. Parte daquelas terras 
pertencem à Cehap, que está proje
tando a construção de 4.000 casas po
pulares” .

Câmara requer solução 
para Bolsas de Estudo
A Câmara Municipal, enviou ofí

cio ao Reitor Berilo Ramos Borba, da 
Universidade Federal da Paraíba, no 
sentido de que a Reitoria adote provi
dências, para solucionar a questão de 
Bolsas de Estudos dos alunos dos cur
sos de Pós-Graduação em Economia e 
Sociologia da Universidade Federal 
da Paraíba, Campus II, em Campina 
Grande.

Requerimento aprovado, por 
unanimidade, pelos vereadores com 
assento na Casa de “ Félix Araújo” , 
apresentado por João Fernandes da 
Silva e subscrito pelos parlamentares 
Rildo Cavalcanti Fernandes, Maria 
Lopes Barbosa, Álvaro Gaudêncio 
Neto e José Luiz Júnior apela para o 
Reitor que resolva “ o delicado proble
ma, de real importância para os Mes
tres da Federal” .

Prefeituras 
criação de

0  prefeito Enivaldo Ribeiro, jun- 
tamente com outros prefeitos da Re
gião, polarizada por Campina Gran
de, está articulando a criação da As
sociação das Prefeituras Municipais 
do Compartimento da Borborema, 
entidade que levantará os problemas 
de cada comunidade em particular e 
reivindicar as soluções além de pro
mover, padronizadamente, uma polí
tica de desenvolvimento em beneficio 
do contexto regional.

A idéia de criação dessa entidade 
foi discutida pelo sr. Enivaldo Ribei
ro, em sua recente estada em Brasília 
com a Secretaria de Articulação com 
os Estados e Municípios (Sarem), ór
gão do Ministério do Planejamento, 
tendo o seu secretário-executivo, pro
fessor Paulo Ulisséia, demonstrado 
interesse em apoiar á concretização 
da iniciativa.

A instituição de um organismo 
dessa natureza, associando as muni
cipalidades na Região, é um em
preendimento que, tem seu embrião 
numa sugestão originariamente for
mulada pelo bacharel Aluisio Afonso 
Campos ao então prefeito Evaldo 
Cruz, já àquela época sob a denomi
nação de F^NDEBO -  Fundação de 
Desenvolvimento da Borborema -, e 
que, sob essa mesma identificação, 
chegou a ser articulada no inicio da 
atual administração campinense pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro e o vice- 
prefeito Raymundo Asfóra.

Informa-se que a Universidade, 
em seu Campus II, está sem verbas 
para manutenção das bolsas de estu
do, deixando os alunos com suas ati
vidades paralisadas, devido, a falta 
de verbas” .

Por outro lado, o vereador João 
Nogueira de Arruda, considerando a 
necessidade que tem a comunidade 
de tomar conhecimento do que ocorre 
nos setores de saúde vinculados à 
■Municipalidade, apresentou requeri
mento solicitando a formação de Ve
readores para verificar “ in loco”  a si
tuação na Maternidade Municipal 
“Elpirlio de Almeida”  e demais Postos 
de Saúde, agregados à FELPA-

Destacou a necessidade de divul
gar ao do povo campinense a realidade 
médico-assistencial de nosso municí
pio.

discutem a 
Associação

Dessa entidade, se efetivamente 
criada, poderão fazer parte, entre ou
tros, os municípios, de Alagoa Nova, 
Arara, Areia, Areai, Aroeiras, Alagoa 
Grande, Bananeiras, Barra de Santa 
Rosa, Barra de São Miguel, Boquei
rão, Borborema, Cabaceiras, Cacim
ba de Dentro, Camalaú, Campina 
Grande, Congo, Cubati, Cuité, Dona 
Inês, Esperança, Fagundes, Frei Mar- 
tinho, Gurjão, Juazeirinho, Lagoa Se
ca, Livramento, Massaranduba, 
Montadas, Monteiro, Natuba, Nova 
Floresta, Nova Palmeira, Olivedos, 
Ouro Velho, Pedra Lavrada, Picui, 
Pilões, Pocinhos, Puxinanã, Remigio, 
São João do Cariri, São José do Tigre, 
São José dos Cordeiros, São Sebas
tião de Lagoa de Roça, São Sebastião 
do Umbuzeiro, São Vicente do Seri- 
dó. Serra Branca, Solânea, Soledade, 
Sumé, Taperoá e Umbuzeiro.

ENCONTRO -
Para tentar viabilizar essa asso

ciação, é pensamento do prefeito Eni
valdo Ribeiro promover em Campina 
Grande um encontro com os seus co
legas dos demais municípios do Com
partimento da Borborema, em data a 
ser marcada. Para essa reunião, o di
rigente serrano já convidou, inclusive, 
o Secretário-Executivo da Sarem, que 
se comprometeu em à mesma compa
recer, tão logo fosse marcado o dia de 
sua realização.

ADUFPb realiza eleições 
para escolher Diretoria
Serão realizadas hoje, dia 9, as 

eleições para renovação da diretoria 
da Associação dos Docentes da Uni
versidade Federal da Paraíba - 
ADUFPb/Campus II, de Campina 
Grande.

Duas chapas concorrerão ao plei
to de hoje. A Chapa 1, denominada de 
“ União e Luta” . A chapa 2 - “ Em De
fesa dos Interesses dos Professores” , 
tem a seguinte constituição: Diretoria 
Executiva, Noêmia; Secretário, Her- 
mano; Tesoureira, Melánia Pereira; 
Diretora Cientifica e Cultural, Cami
lo; Diretor Social e Esportivo, Luiz 
Carlos; 1’  suplente, Edgard Malago- 
di; 2? Suplente, Mário Araújo Filho e 
3’  suplente Verônica.

CARTA ABERTA
A Chapa “ Em Defesa dos Inte

resses dos Professores, distribuiu Car
ta aberta aos docentes, em que diz: 
“Terminamos a campanha eleitoral 
mais convencidos que a ADUFPb são 
todos os professores, sem exceção. 
Cada dia, percorremos toda a Univer
sidade, submetendo nosso programa e 
nossos candidatos aos professoras, a 
cada um dos colegas, ouvindo e discu
tindo suas dpinões e argumentos. 
Essa prática de ouvir e discutir, rica e 
democrática, converte-se em compro

misso de nossa futura gestão, caso se
jamos eleitos. Nossas teses tiveram 
boa acolhida, e as reafirmando” .

Diz ainda que “ os professores 
querem uma entidade como órgão de 
defesa dos seus interesses, sindical, 
voltada essencialmente para suas rei
vindicações concretas. O prioritário é 
o enquadramento; solução para os co- 
laboradores/80, para o caso dos cole
gas estrangeiros, apressar o enqua
dramento definitivo. Campanha pelo 
reajuste semestral; suplementação de 
verbas e novas contratações para a 
UFPb; adequada distribuição dos en
cargos docentes e melhores condições 
de trabalho, são lutas de grande im
portância para a categoria” .

Defedem uma ssociação indepen- 
dete das estruturas oficiais da UFPb, 
dos partidos políticos e de outras ins
tituições informais de poder. Pluralis
tas, acolhendo, principalmente nos 
seus órgãos diretivos, todos os profes
sores, independeteménte de suas cor‘ - 
vicções políticas ou filosóficas.

“ Esssa é nossa concepção demo
crática: uma ADUFPb reivindkatód'  ̂
independente, com uma diretoria pluri*'

■ lista e disposta a cumprir um progra
ma claro e aprovado pelos docentes'. 
cendui.

FLAGRANTES
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

BANDEIRA -  No trato de assuntos particu
lares, esteve, ontem, em Campina o m 1. A$- 
tonio Bandeira, ex-(Í!omandante do Eli Exér
cito, e atualmente cogitado para a presidên
cia do INCRA. Pela manhã, o ilustre militar 
foi visto na rua João Pessoa, na firma “ A 
Floresta” , comprando implementos agrícola 
>ara uma fazenda de sua propriedade, loca; 
izada no Brejo paraibano.

Sabe-se que, procurado pela Televisão 
Borborema para uma entrevista, provavel
mente, no A-ograma “ Confidencial” , apre
sentado todas as sextas-feira. O general, 
alegando estar apenas de passagem por 
Campina e com pouco tempo para demorar, 
não pode atender ao convite, agradecendo-o 
cordialmente.

□ □ □

CÂMARA -  O ex-vereador Manoel Bar
bosa é mesmo candidato a deputado.̂  So
mente que não a estadual, como noticia
mos ontem, mas a federal. Explica Barbo
sa, que, dado o fato de o PMDB campi
nense já ter vários outros prováveis novos 
concorrentes à Assembléia Legislativa, 
ele preferiu tentar, ano vindouro, a depu
tado federal.

□  □  □

GRAZIELA -  A confreira Graziela Emere- 
ciano, cronista Social do Diário da Borbore
ma (aos domingos) e da Televisão Borbore
ma, está aniversariando hoje, pelo que será 
homenageada, a tarde, no Restaurante do 
Hotel Ouro Branco, por seus amigos, admi
radores e companheiros de Imprensa.

Além dessa manifestação, Graziela, às 
16 horas, em sessão especial, na Câmara de 
Vereadores, receberá, a medalha de honra ao 
mérito municipal, por sua atuação no setor 
jornalístico campinense, onde milita há vá
rios anos como excelente profissional

□  □  □

INCLUSÃO -  Campina Grande está in-» , ;  
cluida entre os 500 municipios mais desen-^  
volvidos do Brasil, conforme levantamen
tos da Visão, S. A. - Editorial. Comunica
do, nesse sentido, foi enviado ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro.

□  □  □

REPOUSO -  Acometido de forte gripe, cu
jos sintomas foram, inclusive, notados na 
sua entrevista coletiva concedida ante
ontem, o prefeito Enivaldo Ribeiro, não está 
despachando em seu Gabinete, observando 
repouso em sua residência, no Bairro das 
Nações. Esta semana, o Prefeito veio ao Ga
binete apenas para cumprir seu encontro 
com os jornalistas, anteriormente marcado.

□  □  □

VIAGEM -  Provavelmente, na seguihda 
quinzena deste mês, o ex-deputado e pro
fessor Vital do Rego, estará empreendes^ 
do sua primeira viagem á Brasília, como 
Reitor “pro tempore” , da Universidade 
Regional do Nordeste. Sabe-se ^ue, afora 
contactos de ordem administrativa em di
versos Ministérios, principalmente, os da 
Educação e do Planejamento, o sr. Vital 
do Rego visitará, também, o Congresso 
Nacional, que integrou, por duas legisla
turas» como deputado federal. Nessa visi
ta ao Congresso, o sr. Vital do Rego não 
somente contactará com a representação 
parlamentar paraibana, como aproveita
rá o ensejo para rever ex-companneiros de 
convivência legislativa, alguns deles, ho
je, integrando o Senado da República, e 
outros titulando postos ministeriais do 
Governo Federal.

O sr. Vital do Rego visitará, ainda,
08 professores Lynaldo Cavalcanti, Ive- 
raldo Lucena e Amaury Pinto, paraibanos 
atualmente titulando destacadas fúnções 
de chefia na alta administração do pais.

□  □  □

ANALFABETO -  Numa roda de conversa 
no Calçadão, um dos circunstantes fez essa 
observação - “ o Prefeito Enivaldo Ribeiro 
tem cada uma. Confessar-se um analfabeto 
em política, isto é, querendo se dizer o inex
periente nesse setor, e, mesmo assim, 
dizendo-se nada saber de política chegar a 
Prefeitura de Campina Grande, o maior co-l 
légio eleitoral do Estado. O Prefeito quis foi 
dar uma de procurar se parecer um inocente 
em política” .

Tal observação foi do jornalista Francis
co José que participou da entrevista coletiva 
com o Ptefeito.

□  □  □

NAVARRO -  Em Campina Grande, ama
nhã, em visita de trabalho, o secretário 
Geraldo Navarro, da Segurança Pública. 
Em sua agenda um almoço de confraterni
zação com a Imprensa. Em sua pauta, 
também, uma visita ao prefeito Enivaldo 
Ribeiro.

□  □  □

COMITÊ -  A Câmara Municipal de Campi
na Grande terá também, condignamente 
instalado e estruturado o seu Comitê de Im- 

rensa, para melhor desempenho dos traba- 
.08 dos jornalistas que cobram suas ativi

dades' legislativas. Seu presidente, verea
dor Altair Pereira, já deu sinal verde para 
instalação do Comitê .



SOCIAIS-
A U N L ^ Joâo Pessoa, quinta-feira, 09 de Abril de 1981

Eventos
• Duas senhoras da 
sociedade pessoense 
estão com novas ida
des no dia de hoje. São 
elas: Nalige Sá, que 
recepciona o “ Lady*» 
Club”  em sua residên
cia d tardinha: e Vera 
Almeida, que confra
ternizou ontem, no Eli
te, com algumas de 
suas amigas.
• Vera, pela data, ga
nhou de presente um 
conjunto de copos de 
cristal, comprado na 
“ D ekeV ’. Entre as 
contribuintes estavam, 
Socorro Luna, Helena 
Almeida, Edna Gomes, 
Ana Lúcia Ribeiro, Li- 
lita Targino, Marlene 
Fialho, Nora Novais, 
Lígia Braga.
• E ainda: Nerita e 
Suely Rolim, Vera Fa- 
cundo e Sirley Valle da 
Costa.

LÍGIA CAKiNElRO BRAGA

Desfile
• A senhora Jocelina 
Reopell, ocupante da 
presidência do Clube 
da Amizade, vem dan
do nova dimensão á 
entidade que congrega 
as damas rotárias de 
João Pessoa. Agora 
mesmo ela está empe
nhada na organização 
de um desfile de moda 
de cunho beneficiante.

• Jocelina pretende, 
agora em maio, reunir 
a sociedade, possivel
mente na sede do Jan
gada Clube, para mos
trar as coleções de 
uma conhecida bouti- 
que da Capital, que ela 
vai convidar.
• Quando ficar conhe
cendo o nome da casa 
de moda, aí então Jo
celina Reopell anun
ciará a data exata da 
promoção.

Competição 
de hipismo

• Para os dias 9 e 10 de maio 
estão sendo programadas 
para a cidade de Bayeux duas 
provas hípicas, ambas come
morativas pelo transcurso do 
Dia da Cavalaria.
• As competições serão lugar 
no 16? RCMec e na Sociedade 
Hípica Paraibana.

□  □  □  
Festejos 
de idade

• Embora com atraso de al
guns dias, foi ontem que lê- 
da Simões teve seu aniver
sário festejado. A recepção 
ocorreu na residência de 
Célia Paraiso, que reuniu 
amigas suas e da natali- 
ciante.
• Quem está aniversarian- 
do hoje é a senhora Mércia 
Branco, também da socie
dade.

C IVANILDO E NÜBIA )
• O diretor social Océlio An
tônio Queiroga Cartaxo já de
terminou o inicio das reservas 
de mesas para a festa do pró
ximo 9 de maio, quando o 
Esporte Clube Cabo Branco 
irá referenciar todas as mães 
alvi-rubras em seu dia. A 
taxa cobrada pela reserva é 
de 3 mil cruzeiros.

• Para maior brilhantismo 
da festa e significação do 
evento, os dirigentes do Cabo 
Branco contrataram a exce
lente or mestra de “ Ivanildo e

Seu Saxe de Ouro”  e a canto
ra Núbia Lafayette, vetera
na, mas uma das mais admi
radas intérpretes do mundo 
artístico nacional.

• Durante a festa, segundo o 
diretor social Océlio Cartaxo, 
serão sc’'teados diversos brin
des, sem que seja ri^cessário

Earalizar o acontecimento.
>entre os prêmios que serão 

colocados em sorteio com as 
mães presentes, destaca-se 
um aparelho de televisão à 
cores.

ALEM ANHA E M  CICLO
• As diretorias executivas da ADESG/Nacional e Câ
mara de Comércio e Indústria Brasil/Alemanha, 
anunciando a realização do Ciclo de Conferências 
sobre a Alemanha, nos quadros sócio-politico, econó- 
n ico, jurídico, sócio-cultural e ainda um tema especial 
dos principais fatores complementares das Nações 
Brasil/A lemanha.
• 4s inscrições (gratuitas) poderão ser feitas até o dia 
13 próximo no Departamento de Estudos da Adesg, à 
Av. Pres. Antônio Carlos, 375, no Rio de Janeiro. 
Maiores informações na Delegacia da Adesg/Paraíba, 
com 0 prof. Jurema. O ciclo irá de 22 do corrente até 6 
de abril.

RE-IANK E MARCONE FORMIGA EM REASTAURANTE SUÍÇO

□  □  □

VANIA MOUES1X) E ISABELLA TAGLIETTE, EM LONDRES

□  □  □

MINISTRO ABI ACKEL E VEREADOR NEW rON NOVAIS

^ ^  - ANA Jacinta (foto), completou 15
anos sábado último e os comemo
rou no Clube dos Oficiais do I 
GptE, em festa oferecida por seus 

pais, casal StéliòRamalho Bezerra. ••• NILZA, caixa executivo 
do Banco do Brasil e casada com Alexandre Barreto, está espe
rando a visita da cegonha. •••'EM foto nesta página aparece o 
advogado e vereador Newton Novais numa de suas audiências 
com o Ministro da Justiça, Abi Ackel, quando lutava pela liber
dade do ex-preso Langstein Almeida. ••• CASAL deputado Iná
cio (Lucila) Pedrosa vai inaugurar no dia de São João a eletrifi
cação de sua propriedade rufai “ Cameleira” , com grande festa 
caipira. ••• EI TEL Santiago, Secretário de Beneficio do Inps, 
vai passar a Semana Santa com familiares em Brasília.

De volta 
da Europa

• Depois de um proveitoso 
periodo de aperfeiçoamento 
da lingua inglesa, no “ King 
Schooi”  em Londres, volta
ram a João Pessoa as jovens 
Isabella Melo Taglietti, fi
lha de Arabela e Malachia 
Taglietti; e Vânia Suely Mo
desto, filha de M iriam  e 
Ivan Modesto.

• Isabella e Vânia, apare
cem em foto nesta página, 
em plena Tralfagar Square, 
nunr dos caros momentos de 
folga escolar.

Turismo
exterior

• 0  jornalista paramano 
Marcone Formiga e sua esposa 
(também jornalista) Rejane, 
ambos dos quadros de redato
res do “ Correio Braziliense” , 
regressaram recentemente de 
viagem por países da Europa. 
Marcone, em 1982, irá pleitear 
uma cadeira na Assembléia 
Legislativa do Estado.

• C) casal (foto) reside em 
Brasília, mas permanente
mente estão em contato com 
seus amigos paraibanos.

□  □  □

Baila
Canino

• A  buate da Associação dos 
Servidores da Caixa Econô
mica, excepcionalmente, es
tará aberta na noite de ama
nhã para que ali a turma de 
Odontologia da Universida
de Federal da Paraiba - Pe
riodo 781, - possa realizar a 
sua festa “ Baila Canino” .

• O encontro dançante co
meçará às 22 horas, patroci
nado pelas Lojas Opção e 
Ele-Ela Modas.

Endereços para correspon-. 
déncia; Rua Joáo Amorim 
.184 e Livraria São Paulo, 
j' nto ao Cinema Rex.

Paraibanos 
em elepê

• Quatro conhecidos ins
trumentistas paraibanos 
serão reunidos, em breve, 
num disco “ long-play” , 
mostrando para o Brasil e 
também paises do exterior 
todo o seu virtuosismo mu
sical. A “ pastilha” já está 
sendo gravada e breve será 
lançada comercialmente.

• Do grupo fazem parte 
João Dantas (cavaquinho), 
Inácio Assunção, Elpidio e 
Sevy (violonistas), este últi
mo aparecendo como solis
ta. O novo do LP será “ Su
cessos em Violões.

• No final do ano, o quarte
to pretende lançar o trabalho 
em Portugal.

Jantar para 
dirigentes

• Os dirigentes da Esso Brasilei
ra de Petróleo, atualmente em 
João Pessoa, foram homenagea
dos ontem, no Cassino da Lagoa, 
com um jantar oferecido pelo dis
tribuidor Célio Maroja Di Pace, 
participando ainda outros convi
dados. Foi uma reunião “ only for 
man” .
• Hoje, 08 visitantes irâo ver de 
perto 0 terminal de Cabedelo e ao 
meio-dia recepciommos revende
dores pessoenses com um almoço 
na Cabana do Poço

□  □ □
O Caniço em 
preparativo

• Com alguma ansiedade mesmo,o 
quadro social do Jangada Clube es
tá esperando a circulação do pri
meiro número do seu informativo 
“ O Caniço” , que tendo Heitor Fal
cão como seu editor, tem tudo para 
se tornar um dos mais completos 
veículos de noticias de sociedade & 
adjacências.
• O número 1 do Informativo “ O 
Caniço” , que terá circulação men
sal, deverá ser apresentado duran
te a festa do dia 24, com a Orques
tra Super 0 ’Hara.

□  □ □
Novos sócios 
para o Iate

• Em quatro modalidades de pa
gamento, o Iate já está vendendo 
os titulos “ Aspirantes'’ para fi
lhos de associados. São estas: A 
vista - Cr$ 80 mil. Plano A: En
trada de Cr$ 10 mil e 10 presta
ções de Cr$ 8 mil. Plano B: En
trada de Cr$ 10 mil e 15 presta
ções de Cr$ 6 mil. -
• E o Plano C: Entrada de Cr$ 
10 mü, 6 deCr$ 3 mil,6 deCr$ 5 mií 
e 6 de Cr$ 8 mil. Enquanto estive
rem pagando seus títulos,.os ad- 
quirentes não pagarão mensali
dades normais.

ANA JACINTA: 15 ANOS

Encontro
• Goretti Leite Paiva resolveu reunir 
pessoas de sua família e alguns casais 
amigos na noite de hoje e, ao lado do 
marido, José Leite Paiva, comemorar 
mais um ano de vida. Goretti e José 
Leite escolheram o restaurante do 
Elite para o festivo encontro.
• Ainda este ano, o casal ganhará 
seu primeiro herdeiro. Se for varão 
ganhará o nome do pai. Será, então, 
outro motivo para reunir as amiza
des.

4

•  •  •

o  c o m p le m e n to  

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, IP 85-B
Toam o a çm m s) 
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JOSÊLIO PAULO NETO
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0  charníe e o mistério de Gilda

MAX KLIM

r Ar ie s
21 de março a 20 de abril - O ariano terá hoje' 
uma disposição astrológica que lhe é  muito fa
vorável com 0 positivo trânsito de Júpiter por 
sua casa astrológica, com influência benéfico 

sobre assuntos de natureza financeira e judiciária. Aspectos 
de retorno em jogos e loteria. Sorte e ganhos. Clima de boa 
disposição para a retomada de antigos contatos que muito 
lhe dizem em termos afetivos. Saúde regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Procure analisar cri- 
teriosamente suas novas atividades ligadas d 
profissão e ao trabalho de rotina. Nelas pode 
haver uma presença muito positiva de realiza

ção futura. Você hoje recebe uma boa influência astrológica 
para o trato com amigos e colegas. Surpresas em assunto li
gado a sua família. Momento de notável afetividade e recom- 
pensadora presença em termos amorosos. Saúde debilitada.

GÊMEOS
21 de maio a 2Ò de junho - Acontecimentos 

“  primeira vista, lhe pareçam de menor 
■  ,1 1  importância, poderão ter profunda influência 

na solução de problemas que o inquietam e 
preocupam. Busque tratar com maior cautela de valores e 
guardados. Risco de perca de prejuízos. Momento de certa 
instabilidade emocional do geminiano que vive momento 
contra indicado para novos relacionamentos. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Diante de üm con- 
dicionamento astrológico que não lhe é muito 
propício, o canceriano deve hoje guardar uma 
atitude de maior cautela na exposição de seus 

planos e projetos, evitando confidências e manifestações de 
exagerada confiança. Há desfavorável posicionamento da 
Lua com influência negativa em assuntos domésticos e amo
rosos.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Você poderá viver 
hoje, em seu ambiente de trabalho, um mo
mento de acentuado risco provocado por diver
gência de opiniões que pode afetá-lo se você não 

se resguardar adequadamente, evitando se expor em dema
sia. Positivas indicações em termos financeiros. Conte com a 
presença marcante de amigo ou parente próximo que deve 
auxiliá-lo muito. Amor e saúde em fase neutra

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Esta quinta- 
feira riãó traz consigo boas indicações para o 
virginiano em, dois aspectos de seu quadro as
trológico. No plano profissional você tenderá a 

se mostrar inseguro e retraído. No trato pessoal você terá 
acentuadas dificuldades, rrprmente d tarde. Demais indica
ções contam com certa neutralidade que pode ser alterada 
com uma enérgica e decidida ação. Saúde frágil.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Hoje o libria- 
no terá iuma excepcional influência astrológica 
que lhe dará condições de levar avante todas as 
suas atividades còm sucesso, lucratividade e 

recompensadora sensação de acerto. Procure se aproveitar 
deste momento. Benéfica influência em termos financeiros. 
Ajuda, ganhos e legados. Posicionamento que o favorece em 
experiências de natureza mística. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
V  o  E l 23 de outubro a 21 de novembro • Saturno, 

com toda a sua influência sobre negócios que 
envolvam terras e imóveis, se posiciona hoje se 
forma muito positiva para o nativo de Escor

pião que já  conta com benéfico trânsito de Júpiter, responsá
vel por um invejável sucesso em suas finanças. Momento de 
boa convivência doméstica e de grande presença em termos 
amorosos. Saúde em momento positivo.

^ sa g itAr io
&  22 de novembro a 21 de dezembro - Procure se

utilizar de sua intuição ao conduzir assuntos de 
~~ M  ' '  natureza profissional que não lhe sejam muito 

E  familiares: Controle uma tendência d busca de
novidades e um excessivo gosto por métodos arrojados. No 
trato doméstico há indicações da presença de pessoa de boa 
índole e positiva influência. Novos acontecimentos ligados 
ao amor. Saúde carente dg exercícios.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano terá hoje um momento de grande favora- 
bilidade no seu ambiente de trabalho onde es
tarão presentes a compreensão e a ajuda de 

chefes e superiores. Clima de neutralidade astrológica em 
termos financeiros, Indicações de positividade para assuntos 
de natureza doméstica, com ênfase para negócios com a casa 
própria. Temurano amor. Saúde regular.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Alguns acon- ■ 
tecimentos incomuns em seu trabalho, podem 
estimulá-lo de forma positiva no final deste dia 
que lhe trará momentos de boa convivência e 

alegria. Procure demonstrar mais claramente seus sentimen
tos no relacionamento doméstico. Cautela no trato com vizi
nhos ou amigos não muito íntimos. Ascpectos indicando ca
rência no amor. Saúde em fase boa.

P  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O seu quadro 
astrológico desta quinta-feira indica a po«,(bi. 
lidade de sua participação, com sucesso, em 
importantes negociações ligadas a seu trabalho 

e finanças. Você mostrará,i na trato doméstico, uma notá
vel capacidade conciliadora que lhe permitirá superar 
problemas de relativa importância. Procure mostrar-se mais 
independentes em termos afetivos. Saúde boa.

Poucos filmes antigos são tão 
célebres quanto Gilda, que a TV 
Globo exibiu qnte-ontem d noite. 
Poucos, também, possuetn o charme 
e 0 mistério desse melodrama cafona 
realizado em 1946 por Charles Vi-
dor. Em que consiste esse charme? 
Onde localizar esse mistério, que 
ainda hoje, mais de 30 anos passa->
dos, continua exercendo um fascínio 
irrestível sobre as platéias?

Não será, certamente, no enre
do - um triângulo amoroso com algu
mas implicações freudianas, tendo 
como suporte de ação uma trama 
policial rocambolesca, misturando a 
presença de nazistas na Argentina 
do imediato após-guerra com a in
terferência de cartéia econômicos in
ternacionais nos negócios internos 
do país. Será a semelhança com o 
clássico Casablanca? Os dois filmes 
têm em comum a exploração ao çxo- 
tismo de países colonizados, a ação 
concentrada num só ambiente (um 
caberá em Casablanca, um cassino 
em Gilda), um chefe de polícia sen
timental e a iluminq^ão diáfana nos 
doses da atriz principal. Mas Gilda 
não tem os impursos éticos nem a 
aura romântica de Casablanca.

Para entender o fascínio de Gil
da é preciso compreender primeiro 
quem foi sua estrela. Rita Hay- 
worth. Dizer que ela foi o símbolo do 
sex-appeal hollywoodeano dos anos 
40 é dizer muito pouco. De fato, ela 
foi 0 mito erótico da época. Uma foto 
sua de negligée, saída na capa de Li
fe, adornou acampamentos milita
res e carteiras de documentos de 
pracinhas americanos em ação no 
Pacífico, durante a II Guerra. E a 
bomba atômica lançada sobre Biki- 
ni tinha seu nome e sua efígie grava
dos no casco. Isso basta para dar a 
medida do mito. Gilda, é, portanto, 
uma reverência ao mito Êaywortg.

Charles Vidor

Mas npo é só isso. Ê também, e 
principalmente, um drible sensacio
nal na censura imposta a Hollywood 
pelo famigerado Código de Produ
ção, que vigorava na época- E, por 
tabela, um retrato bastante negro da 
moral americana pré-macartista.

Ê só conferir. A cafonice do me
lodrama policial-amofoso esconde 
um verdadeiro festival de torpezas, 
que inclui paranóia megalomaníaca 
(Ballin quer dominar o mundo com 
0 monopólio do tungstênio), mis^i- 
nia (o desprezo de Farrell por Gil
da), ninfomania (a caça de amantes 
por Gilda) e sadomasoquismo (  a 
paixão de Gilda por Farrell e as rela
ções de Gilda com o marido), sem 
contar taras menos votadas como o 
vowyurismo (através de portas, ja
nelas, e venezianas), o fetichismo 
(as luvas negras de Gilda), a impo
tência (do marido de Gilda), e oho-

•  Antônio Barreto JVc*®

mossexualismo (a alífição de 
Ballinm por Farrell). Confere? ^

E tem mais. As referências eró
ticas na imagem vão desde o sentido 
fálico da bengala de Ballin, passan
do pelo simbolismo fetichista das lu
vas negras de Gilda, até ts  meneios 
felinos da atriz na lasciva coreogra
fia dos dois números musicais que 
ela canta ( com a voz de Anita Ellis), 
os lábios úmidos, os cabelos volup- 
tuosamente desalinhados, as espá- 
duas roliças e alvas com a nudez 
sensualmente ressaltada pelo con
traste com 0 vestido negro, que ela 
ameaça tirar num ensaio de s t ^ -  
tease, ao som do refrão de Put The 
Blame on Mame, Boys.
I . '

Em nossos temos de permissivi- 
fdade, de erotismo massificado, em 
que 0 corpo feminino não tem segre
dos nem mistérios, Gilda talvez não 
possa ser enquadrado na categoria 
de "filme erótico”. Mas poucos fil- 
'mes de hoje poderão transmitir a 
sensação de erotismo que Gilda 
transmite. Um erotismo refinado, 
sutil, latente, que está sempre 
ameaçando explodir. E não há nin
guém nu em cena.

Podería ser lembrado ainda o 
amoralismo subjacente nos diálogos, 
çobretudo as referências ao ódio 
como supremo afrodisíaco. Mas é  
melhor encerrar chamando a aten
ção para o cinismo com que o filme 
satisfaz as exigências do Código de • 
Produção, reflexo da moral america
na da época, identificando o sexo 
com pecado e a liberdade amorosa 
(feminina) com algo diabólico. Nis
so de parecer uma coisa e ser outra, 
aliás, 0 filme se identifica muito 
bem como seu personagem. Com o 
mesmo charme, com o mesmo mis
tério.

A l t N I Â O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Õtimo 
♦***• Excelente

NO CINEMA
PAPILLON  (**) - Produção americana, 

bireção de Franklin Schafner, o cineasta de 
O Planeta dos Macacos. O ilime conta a his
tória de um prisioneiro que tenta fugir várias 
vezes da Ilha do Diabo. Baseado no livro ho
mônimo de Henri Charrière, que também es
teve preso na ilha. Estrelado por Steve 
McQueen, Dustin Hoffman e Victor Jory. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
17h30m e 20h30m.

AS FILHAS DO FOGO (•*) - Produção 
brasileira. Direção de Walter Hugo Khoury, o 
cineasta de Convite ao Prazer. Em Gramado, 
uma estudante paulista passa férias com uma 
amiga numa mansão. As duas se encontram 
cofQ um especialista em parapsicologia e vi
vem uma experiência fantástica. Com Paola 
Morra, Karih Rodrigues e Selma Egrei. A co
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

TRINTTY NA COLONA DOS HO
MENS MÃUS - A cores. 10 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O SARGENTO LUTADOR CHINÊS 
A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m 
18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
£  NÓS, POR EXEMPLO? -  Os irmãos 

Paulo Paiva e Babi pela primeira vez reali
zam um show mostrando composições pró
prias. Paulo e Babi são instrumentistas e con
tam, no espetáculo, com o apoio de Paulo Ba
tera (ba^eria e percussão em geral) e Eudes 
Nazareno ](flauta transversal). O repertório é 
caracterizado principal mente por ritmos nor
destinos. Ingressos ao preço único de Cr$ 100. 
No Teatro Lima Penante. (21h00m).

EM DISCOS
OS BORGES - O LP reúne sete da famí

lia musical mineira Borges: Marilton, Már-

NA TV
S ó  OS PERSISTENTES SOBREVI

VEM -  Produção americana feita para a TV 
por David Lowell Rich. Ted Long e sua mu
lher Emma (Fred Astaire e Helen Hayes), um 
casal idoso, atravessaram os mais de, 40 anos 
de sua união sem nunca se separarem. Quan
do Ted sofre um ataque cardiaco, os Long são 
obrigados a enfrentar a dma realidade; ele 
cjê ê ir paraparauma casa de saúde e Emma 
vai viver com a filha, Wendy (Patty Duke As- 
tin). Também no elenco, Ef rem Zimbalist, 
Jr. e Pat Crowley. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

JESUS DE NAZARÉ -  4> CAPÍTULO 
-  (****) -  Super-produção inglesa feita espe
cialmente para a televisão, dirigida pelo ita
liano Franco Zeffirelli. Realizado em 1977, 
com cerca de sete horas de duração, o filme é 
apresentado pela Globo em 10 capitulos. Com 
Robert Powell (Jesus), Ollvia Hussey (Ma
ria), Anne Bancroft, Emest Bomine, Claudia 
Cardinale, Donald Pleasance, Fernando Rey, 
Christopher Plummer, lan MacShame, Mi- 
chael York, Valentina Cortese, James Mason. 
Laurence Olivier, Anthony Quinn e Rod Stei- 
ger. Música de Maurice Jarre. A cores. No 
Canal 10. 22hl0m.

MORTE NA RUA -  Produção america
na feita para a TV por Harvey Hart. O 
promotor-chefe do Estado de Nova Iorque 
(Andy Griffith (investiga as atividades de um 
rico importador e de um politico corrupto, 
ambos envolvidos em um crime, mas se vê em 
^ au s lençóis quando tenta ligar o fato á Má- 
fia. Também no elenco, Bradford Dillman, 
Harry Guardino e Robert Loggia. A cores. No 
Canal 10. 23h20m.

cio, Yé, Solange, Telo, Nico e o mais conheci
do: Lô. A direção de produção é de Renato 
Corrêa, tendo arranjos e regências de Gui
lherme Arantes e Nivaldo Omellas. Os arran
jos de base foram conduzidos pelos Borges, 
mais Naná Vasconcellos e César Camargo 
Mariano. Há canjas vocais de Gonzaguinha 
(em Carona), Elis Regina (em Outro Cais) e 
Milton Nascimento (em Pros Meninos). Lan
çamento EMI-Odeon.

SHINE ON, LTD - O novo LP do grupo 
LTD é puxado por Shine On, que acaba de 
abrir uma picada para a banda nas paradas 
de sucessos depois de ter feito parte da trilha 
sonora da novela Coração Alado. Lançamen
to A&M.

EM LIVROS
A FÚRIA, John Farris - Rapaz e moça 

que não se conhecem revelam possuir uma 
força especial. Eles são espiritualmente gê
meos, e isso atrai agentes oficiais que dese
jam explorar seus dons telepáticos para fins 
militares e políticos. Pedidos ao Circulo do 
Livro S.A - Al. Ministro Rocha Azevedo 346 - 
CEP 01410 - São Paulo, SP.

TERRORES^DA NOITE. Martin Cruz 
Smith - Um romance de, suspense e mistério 
que também fala de velhas tradições indíge
nas e onde se cria um clima tão intenso quan
to a beleza selvagem do cenário. Em Back 
ground, silenciosos e vorazes morcegos asso
lam uma cidade no meio do deserto. Pedidos 
ao Circulo do Livro S.A.

Na foto todos os irmãos Borges, menos Lô
jBSBB9S=BESBS99BS«BSBS9BB9BBl^^

“O Amor é N osso”
0  Amor é Nosso iá  é  o título dtfinUivo 

da próxim o novela d a f horário dae eete, na 
Rede Globo de Televisão, escrita a  quatro 
mãos por Roberto Freire e Wüson Aguiar 
Filho para substituir a engraçada Plumas 
& Paetês.

As ̂ m eira s cenas da nova telenovela 
começaram a ser gravadas sábado passa
do, em externas, no Rio de Janeiro, e ante
ontem foram começadas os trabalhos nos 
estúdios, na Central de Produção da 
TV-Globo, no Jardim Botânico.

Com algumas modificações na idéia 
original, a Mstória fala de jovens em busca 
de realização no amor e tio trabalho. Para 
viver a história de Roberto Freire e Wilson

Aguiar Filho, foram escalados os atores 
Fábio Júnior, Buza Ferraz, Stepan Ner- 
eessian, Daniel Dantas, Mirian Rios, Tâ
nia Carrero, Marlene, Stênio Garcia, Mil
ton M orais, Pepita Rodrigues, K átia  
D'Angelo, Cristina Aché, Gilda Guillon, 
Ariel Coelho, Osmar Prado, Elida L'Asto- 
rinm Liza Vieira, Ivan MpsQnita, Rosana 
Garcia, JúHo César, Isabelo Garcia, Fer
nando Ramos, Mayara Yolanda
Cardoso, Carlos Alberto Roia, Zaira 
ZambelU e Aracy Cardoso.

A próxima novela das 19 horas está 
sendo dirigida por Gonzaga Blóta, Mário 
Márcio Bandarra e Jorge Fernando, com 
produção de Eduardo Figueira e Cícero de 
Araújo.

PauloPaiva:'’E Nós, porExemplo ? ’

A Revolução 
deve salvar 
o Nordeste

No dia 9 de abril de 1931 
A União publicou

Aos effeitos da grande cri
se que assoberba o mundo vie
ram juntar-se os extremos do 
desequilibrio financeiro em 
que a Revolução encontrou o 
paiz, mergulhado, pelos desa
tinos do govêrno deposto, na 
mais profunda anarcnia admi
nistrativa, politica e economi-

Antes de se manifestarem 
esses males, ao rigor das suas 
actuaes consequências, em 
outras zonas menos assedia
das pela furia do reaccionaris- 
mo truculento, já a Parahyba ’ 
experimentava o martyrio de 
apavorantes anormalidades, 
com 0 sacrifício de innu meras 
vidas, e sem esperanças de 
breve desafogo.

De inicio, a inserreiçâo de 
Princeza, com o torvo cortejo 
de traições e crimes contra a 
paz de nossos sertões. Logo 
após o bloqueio contra a nossa 
terra, desfigurada até as pro
porções de Ínfima collonia po
voada por captivqs rebeldes, á 
mercê do despotismo odiento 
do Cattete. Em seguida, o as
sassínio do grande presidente, 
como se não bastassem as hu
milhações e o enxovalho. i  
que a Parahyba, transfigurà^^A 
pelo heroísmo de João Pessoa, 
appós a resistência lendaria 
de Numancia e Sagunto.

Enfim, uma serie de aba
los materiaes e moraes, capa
zes de abater a tempera do 
povo mais resoluto e formado 
na escola do soffrim ento^ 
collectivo,

E, para cumulo desses' 
horrores, a renovação de uma 
calamidade cyclyca: a sêcca o 
terror do sertanejo trabalha
dor, a miséria invandindo os 
lares, a exaustão de nossas 
ultimas energias, o esgota
mento das derradeiras reser
vas, as populações fugindo ao 
flagello, sem rumo, pelos c ^ -  
pos e cidades a fóra, a exioir, 
na ruinaria esqueletica dos 
corpos maltrapilhos, a eviden
cia de um longo erro ou de 
uma monstruosa fatalidade.

Queiram agora os supre
mos poderes da Republica vol
ver as vistas para esta situa
ção que não affecta exclusiva
mente a Parahyba, mas o nor- 
déste inteiro.

SERIO CÒNFLICTO
À capital pernambucana 

foi theatro hontem de um 
acontecimento deveras la
mentável. O facto, segundo le
mos no “ Jornal Pequeno” , oc- 
correu do seguinte modo: Ha 
dias a firma portuguesa Tei
xeira Miranda & Cia., da- 
quella praça, contra as pró
prias disposições da lei ĉ ue re
gula 0 caso, resolveu dispen
sar, em massa, todos os emr- 
pregados brasileiros.

Essa me d id a  infe l i z  
dspertou logo funda animosi
dade lío espirito da população 
que, para descartar-se, resol
veu ; “ boycottar”  as mercado
rias vendidas por aquella fir- , 
ma.

Hontem , um freguez, 
indo ao “ Café Guanabara” , de 
propriedade da alludida firma, 
exprobou a um membro da 
mesma aquelle acto dos srs. 
Teixeira Mendes, provocando 
uma resposta deprim ente 
p a r a  os  b r a s i l e i r o s ,  
estabelecendo-se uma scena 
de pugilato, logo affluindo „ 
muitos populares em frente do 
estabelecimento, os quaes en
traram a depredar a casa.

Avisada, a policia compa
receu ao local, exforçando-se 
para conter o^jovo^ hão o po
dendo, entretanto, por tratar- 
se de uma questão de nativis
mo.

No conflicto remstrou-se 
uma morte, sahindo varias 
pessôas feridas.
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ue se concentra muito, 
as lembro que essa maté-

I Esta semana, enviei três 
sugestões de matérias 
para a revista Placar: 1 - 

Com o time do Liberdade Fu
tebol Clube, da Penitenciária 
Modelo; 2 - Sobre o problema 
do Santos com a FPF; 3 - 
Com o ponta esquerda Bebe- 
to, do Campinense, que deve 
ser negociado com o Flumi
nense do Rio.

□  □  □

2 Das três sugestões, 
apenas uma aprovou. 

‘ De Marco Aurélio Bor
ba, chefe de reportagem de 
Placar, recebí a seguinte 
pauta: “Mande a matéria 
com o time dá Penitenciá
ria, que deve jogar bem por'

Íu
Ias lembro qc 

ria só tem cabimento se for 
ilustrada com uma foto bem 
marcante. Será que você 
cpnseguiria fotografar o 
time formado dentro de uma 
cela, com as grades apare
cendo? Â foto tem que dar a 
idéia de que é um time de 
Penitenciária, do contrário 
■ó vale pelo texto. Como 
não publicamos texto sem 
fotos... já viu, né? Ou então 
fotografá-los jogando num 
campo cercado de guardas, 
arame farpado, cachorros, 
etc., tá legal?”

□  □  □

3 Na resenha Bola Na 
, Rede Primeiro Tempo,
’ de ontem, perguntei ao 

Ivan Thomás o que ele acha
va da briga Diretoria x Con
selho do Botafogo. “ Conse
lho? Que Conselho...”  - res
pondeu.

□  □  □

4 Com Âderbal Pitom- 
beira no comando, o 
Auto Esporte pretende 

dar total apoio ao seu time 
juvenil a partir de agora. 
Entende o presidente João 
Máximo M alheiros que 
"craque se faz em casa” .

□  □  □

50  Clube de Regatas 
Brasil colocou o passe 
do atacante Joãozinho 

Paulista à venda por 1 milhão 
e 700 mil cruzeiros. Dizem 
que o Treze é o time mais co
tado para contratá-lo. Será?

□  □  □

Para reforçar o meio 
campo, o Botafogo ten

tará a contratação do 
sergipano Carioca. Àquele 
que fez o único gol do Con
fiança no jogo disputado 
aqui em João Pessoa, pela 
Taça de Prata do Campeo
nato Brasileiro.

□  □  □

7 Anotem: Fernando He.- 
leno não vai demorai 
muito tempo na super  ̂

visão do Botafogo. Nas vezes 
que conversamos depois que 
assumiu, notei-o pouco dis
posto a se dedicar. Õu seria a 
saudade das peladas da 
ACEP?

6

□ □ □

8 Adiada mais uma vez a 
reunião do Conselho 
Arbitrai. Tudo indica 

que 0 Campeonato Paraiba
no só vai começar mesmo no 
mês de maio e de nada valeu 
o esforço do presidente Ju- 
racy em conseguir a anteci
pação, junto a CBF.

□  □  □

Q Resposta do presidente 
do Santos, José Walter 

, Marsicano, aos dirigen
tes do Botafogo, sobre o inte
resse pelo lateral esquerdo 
Marquinhos: “ Não quero, 
nem conversar. Marquinhos é 
inogociável” .

□  □  □

f \  Américo, Dimas, 
I I  I. Edson Garapa,  

William e Paulo 
César ialém de Zé Tira, Ci- 
cero e Sauba, que já tinham 
saido) foram os jogadores 
dispensados pelo Botafogo. 
Dizem que tem mais gente na 
"lista negra”  do presidente 

José Moreira. Até Pauli
nho, que começou bem, mas 
caiu de produção, está 
ameaçado.

Outros jogadores podem ser dispensados por Moreira

£sse elenco quantitativo, apresentou poucas qualidades e nada promete de bom para o Campeonato Paraibano. Faltam craques

Botafogo promete novos reforços
Campeão do Torneio 

Inicio receberá a 
“ Taça Burity”

A Associação dos Cro
nistas Esportivos da Parai- 
ba (ACEP) e Associação dos 
Cronistas Esportivos Cam- 
pinenses (ACEC), através 
dos seus presidentesj Mar
ciano Soares e Joselito Luce- 
na, estão tomando as últi
mas providências para a 
festa do Torneio Inicio que 
iterá como local o estádio

Ministro Emany Sátiro (A- 
migão), em Campina Gran
de, no próximo dia 29.

Hoje, Marciano Soares 
deverá se encontrar com o 
secretário de Comunicação 
Social, jornalista Gonzaga 
Rodrigues, para as reivin
dicações de praxe, como se
jam, o troféu Governador 
Tarcisio Burity, para o

campeão do Torneio, dis
pensas das taxas da Sude- 
par e os ingressos.

A Acec marcou uma 
reunião para a noite de 
amanhã, no auditórtio da 
Faculdade de Comunicação 
Social, em Campina Gran
de, onde serão debatidos vá
rios assuntos de interesse 
dos cronistas esportivos.

Galo também
dispensará
jogadores

Campina Grande (Sucursal) - 
Os dirigentes do Treze, a exemplo do 
Botafogo, estão preparando uma lis
ta de jogadores dispensáveis, e ao 
mesmo tempo prometem que farão 
algumas contratações para reforçar o 
time com vistas ao Campeonato Pa
raibano. Não se falou nos nomes dos 
atletas que serão dispensados, mas 
acredita-se que hoje, o listão será 
divulgado.

JOÃOZINHO

A imprensa alagoana continua 
noticiando que o Treze vai contratar 
o centro-avante João Paulista, cujo 
passe o Clube de Regatas Brasil esti
pulou em 1,7 milhões após a aquisi
ção do atacante Freitas, do ASA de 
Àrapiraca.

Joãozinho afirmou que não ad
mitia ficar na reserva e disse que pre
fere ãer negociado para outro clube.

Caso a transa não se concretize 
com Joãozinho Paulista, o Treze po
derá contratar, o atacante Ivanir, do 
Ceará, há muito litigiado com a dire
ção dó clube.

O atleta demonstrou interesse 
:de jogar futebol paraibano bastando 
ppenas que os dirigentes resolvam 
icontratáJos.

Expectativa 
para o jogo 
em Bayeux

A cidade de Bayeux já 
começa a viver clima de ex
pectativa para a partida 
amistosa do próximo domingo, 
quando o Esporte Clube en
frentará a equipe do Auto Es-
Êorte. O presidente da Liga 

•esportiva de Bayeux, des
portista Aluisio Lira garante 
que uma boa arrecadação se
rá registrada no estádio Lou- 
nval Caetano, sobretudo que 
0 time automobilista não joga 
há muito tempo neste muni
cípio.

MOVIMENTADO

O desportista Aluisio 
Lira continua realizando um 
trabalho dos mais elogiáveis á| 
rente da Liga Desportiva de 
ayeux e acrescenta que o 

certame amador deste ano se-) 
rá dos mais movimentados.

Fiu oferece 
atletas ao 
Campinense

Campina Grande, (Sucursal) - O 
Campinense continua aguardando 
um representante do Fluminense do 
Rio de Janeiro, interessado na con
tratação do ponta-esquerda Bebeto. 
No primeiro contato- mantido com o 
rubro-negro campinense, os cariocas 
propuseram incluir alguns atletas 
por empréstimo, para ter Bebeto dis
putando a posição com Zezé.

Bebeto por sua vez, voltou a afir
mar que vem pensando seriamente 
na sua transferência, e ressaltou que 
se o representante do Fluminense 
chegar ainda esta semana a Campi
na, para tentar sua contratação, acre
dita j que o presidente José Áurino 
não dificultará a transação, conside- 
Irando os bons serviços prestados ao 
íclube, ademais que necessita cuidar 
!de sua vida.

. O presidente José Aurino, no en
tanto, garantiu que não colocará ne
nhum obstáculo - para que Bebeto se 
transfira para o Fluminense, mas 
aduziu um detalhe: “ o clube carioca 
só o levará se pagar a proposta 
rubro-negra, o que significa dizer que 
ele será vendido a preço de banana” .

Disse no entanto, que ainda não 
recebeu nenhuma proposta oficial do 
tricolor das Laranjeiras.

Acep vence Sarrafo por 4 x 2
A equipe de futebol de salão da 

Associação dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba, jogou amistosamente na 
última terça-feira, no ginásio da 
UFPb, Contra o Sarrafo Esporte Clu
be, na festa de faixas medalhas e tro
féu, jogo que terminou com a vitória 
dos cronistas por 4 x 2 ,  com (4) gols 
de Marcondes Brito, cabendo a Leo
nardo e Aldanir os tentos dos derro
tados.

As equipes estiveram assim 
constituídas: ACEP - Cizinho (Jack- 
son Ortiz), Hermes Taurino, Marden

Góes (João de Sousa), Berto (Clizal- 
do), Marcondes Brito. SARRAFO -  
Aldemir Sorrentino, Janca, Vuca, 
Aldanir, Leonardo e João Batista. A 
partida foi dirigida por Walter Cas
tro, com auxílios laterais de Agusti- 
nho Meireles e Walter Veloso.

AMISTOSO
No próximo sábado, a equipe de 

futebol de campo da Acto estará se 
apresentandb no estádio deneral Ed
son Carneiro, no H Grupamento de 
Engenharia, enfrentando o forte time

ao Cgrtório Souto, que tem como 
treinador o “ Gordo da Xerox” . Vi
sando o difícil compromisso o treina
dor acepiano Ivan Bezerra, está soli
citando o comparecimento de todos 
08 atletas ás 14hs., no local da parti-

Os iogadores convocados são: 
Cizinho, Jackson Ortiz, Walter San
tos, Titiu, Eudes Toscano, Cleomar,' 
Clisaldo, Berto, Alencar, Fernando 
Heleno, Paulinho, Ivan Tomás, Mar-, 
condes Brito, Marden Góes, João de 
Sousa, Roberto Cajdos , Chico Bala e 
Marciano Soares )Paulo César, uma boa opção'?

Ao tempo «m que promete con* 
tratar três bons reforços para o 
Campeonato Paraibano, os dirigen
tes do Botafogo admitem dispensar 
outros jogadores, pois, o objetivo do 
presidente José Moreira é reduzir o 
elenco, formando um time com atle
tas á altura das pretensões do clube 
em conquistar o Campeonato Pa
raibano deste ano.

José Moréira não revelou' os 
nomes que estão cogitados como 
possivjeis reforços para o Botafogo, 
mas garantiu que três bons atletas 
chegarão para o clube antes do Tor
neio Inicio, previsto para o dia 26, 
em Campina Grande. Embora ele 
não tenha confirmado, fala-se que 
os nomes de Ramirez (lateral e Iva
nir (centroavante), estão muito co
tados para defenderem o tricolor 
nesta temporada.

SANTA CRUZ
José Moreira não quis afirmar 

mas admitiu que poderá contratar 
alguns jogadores do Santa Cruz do 
Recife, quecolocou quase todo elen
co em'disponibilidade, após, a de
cepcionante desclassificação da 
Taça de Ouro. As possibilidades de 
haver algwná transa, está sendo 
estudado, mas até o momento não 
,há nada concretizado. Comentam 
que n Dadá "beija-flor”  não quer 
mais ficar no Santa Cruz, mas seria 
um investimento fora da realidade 
financeira do Botafogo.

Paulo César e 
Garapa podem 
ir para o Auto

Os jogadores do Auto Esporte re
tornam hoje aos treinamentos, com 
vistas ao jogo de domingo, contra o 
Esporte Bayeux, no estádio Lourival 
Caetano, em mais um amistoso como 
preparativo para o Campeonato Pa
raibano deste ano. Neste jogo, o trei
nador Zé Lima dará sua palavra fínal 
sobre as condições do ponta-direita 
Wilton, que poderá ser contratado 
pelo alvi-rubro.

PAULO CÉSAR
Embora os dirigentes alvi-rubros 

não tenham confirmado, fontes espor
tivas alvirubras disseram que o Auto 
Esporte poderá contratar ps jogadores 
Paulo César, Saúba e o lateral Edson 
Garapa, dispensados pelo Botafogo, 
a fím de reforçar o Auto no certame 
regional. Mas há quem diga no eiitan- 
to, que 0 próprio presidente João Má
ximo não aprova a aquisição desses 
atletas.

O Supervisor Haroldo Navarro, 
se esquivou das afirmações, dizendo 
que somente conversará hoje à noite 
com 0 presidente João Máximo, pois, 
seu objetivb é contratar reforços para 
que o Auto faça uma boa campanha 
no Campeonato Paraibano. “ Só não 
posso garantir que ele vai contratar 
esses jogadores que foram dispensan- 
dos pelo Botafogo” , comentou.

Seleção 
Juvenil 

na França
A S e le to  Brasileira de Juvenis já se encon- 
tra na França, onde tentará conquistar pela 

quinta vez o Torneio de Cannes. Os brasileiros en
frentarão Alemanha Ocidental, Escócia e Itália, na 
primeira fase. Antoninho está confiante em mais 
uma grande figura do selecionado.

□  □ □
9  direito Nelinho, classificou a

o im i.,g ^  ^  Qruaeiro à próxima fase do 
Crapeoim^o Brasileiro como a faita de expe- 

jogadores e isenta qualquer culpa- 
DiUdade d(> treinador estrelado. Por outro lado 
a diretoria ]4 está trabalhando no sentido de 
contratar reforços.

□  D D

•  O zagueiro Ademilton, ex-Botafogo desta 
capifitl e atualmente no Paissandu recebeu

várias criticas da imprensa carioca, devido a sua 
violência no último jogo, com o Fluminense, em 
oue machucou o jogador Gilberto, quase o afastan
do do clássico com o Vasco, hoje á noite, no Mara
canã.

□  □ □

•  O Vasco está oferecendo Cr$ 150 mil cru
zeiros de prêmio pela classificação da 

equipe á próxima fase do Campeonato Brasilei
ro. Em contrapartida, o Fluminense estipulou 
em Cr$ 200 mil cruzeiros, numa briga realmente 
sensacional.

D □  □

•  O goleiro Wendell, do Santa Cruz_, classifi
cou como covarde a atitude dos jogadores 

tricolores, em relação a goleada impiedosa aplica
da pelo Bahia, domingo último, na Fonte Nova, 
[ue afastou o tricolor pernambucano da Taça de 
uro. Wendell, no entanto não quis citar nomes.

□  □  □
A  Fraxio é a grande dúvida do Atlético Mi- 
V '  neito, para o jogo do hoje à noite, no Mbiei- 
rão, contra o Internacional. Caso o jogador náo 
reúna co n d i^ s , Pedrinho o substituirá na pon
ta direita. Osmar Guameli é a principal novl-

dade do clube mineiro, depois dé cumprir dois 
jogos de suspensão.

□  □  O
O Corintians contratou o jogador Washing- 
ton, do Galicia e frustrou assim a tentativa 

do Internacional enj adquirir seu atestado libera- 
tório. Outros nomes estão sendo sondados pelos di
rigentes corintianos, entre eles, Tita, Rondineli e 
Joãozinho (Santa Cruz).

□ □ □

•  O presidente Charles Borer está prome
tendo uma excelente gratificação aos jo- 

' gadores do Botafogo, caso o aivi-ne^o vença o 
eSA, no Rei I^elé. O dirigente botafoguense não 
falou em c^ a s , porém não admite um empate 
^ante dos alagoanos.

□  □  □

•  O treinador Telê Santana (continua ísçon 
deodo n nome do substituto de Batista, adian 

tanOo que ainda é cedo para divulgá-lo o que np 
hora certa convocará o jogador. Perguntando sobre 
Mendonça, apenas disse que não se trata de um ca 
beça de área.

□  □  □

•  Dos times classificados para a terceira 
fase do Campeonato Drasileiro, o Flumi

nense é o clube que apresenta a pior defesa em 
todo o Certame. O M color qarioca já sofreu 21 
tentos, numa prova incontestável do fraco pode
rio defensivo. O CSA de Alagoas vem a seguir 
com 20 gols sofridos.

□ □ □

@0  atacante Aragones, contratado recente
mente pelo Palmeiras, disse que considera 
muito difícil a vinda de Aguiílar para o Flamengo, 

.sobretudo que o jogador não pretende sair do fute
bol boliviano.

□ □ □
A  O dirigente Eurico Miranda, do Vasco da 
w  Gama, garante que chegou a hora da vin

gança e que o gol de Edinho, na decisão do ano 
A ssado, ainda continua atravessado na gar
ganta dos vascainos e esto é o grande'momento 
para apagar a tal escrita.

□  □  □

^  Teste 542 da Loteria Esportiva terá dois jo- 
^  gos que dependerão exclusivamente de sor
teio: O jogo 12, Lacing x Argentinos Juniors e o 13, 
Roca Juniors x River Plate.

(Geraldo Varela).



Receita fixa 
prazo para 
retardatário

Os contribuintes do 
Imposto de Renda com 
direito a restituição, ti
veram o prazo para en
trega das declarações 
prorrogado para o dia 10 
de abril, em virtude das 
últimas enchentes ocor
ridas no Estado. A in
formação é do delegado 
regional da Receita Fe
deral, Guilherme No
gueira, acrescentando 
que, essa medida foi 
anunciada para toda a 
4» Região Fiscal, que 
compreende os Estados 
da Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco e 
Alagoas.

Ele garantiu que os 
contribuintes que en
tregaram as declara
ções até essa data, não 
sofrerão'qualquer retar
damento no recebimen
to da restituição, que 
até o fínal de julho será 
entregue aos contri
buintes. “ As declara
ções entregues dentro 
desse novo prazo, serão 
consideradas normais” .

Guilherme Noguei
ra esclareceu aos contri
buintes que a entrega 
dentro do novo prazo fi
xado pela Receita Fede
ral, deve ser feita na 
rede bancária arrecada- 
dora  a u t o r i z a d a ,  
lembrando que a unida
de local da ^ ce ita  Fe
deral só recebe declara
ções referentes a exercí
cios anteriores; final de 
espólio; e referente a 
contribuinte que sairá 
em definitivo do país.

O delegado da Re
ceita Federal lembrou 
ainda que o novo prazo 
concedido pela Receita 
Federal, coincide com o , 
último dia para a entre
ga de declarações dos 
contribuintes com Im
posto a pagar. Ele acres
centou que após esse 
dia, todas as declara
ções devem ser entre
gues na Delegacia da 
Receita Federal, ou na 
unidade onde ò contri
buinte é domiciliado.

Telpa tem 
prejuízo com 
terminais

A Telpa anunciou 
ontem prejuízos da or
dem de meio milhão de 
cruzeiros com a recupe
ração dos 250 metros de 
um cabo telefônico da
nificado no último sába
do no Distrito Industrial 
por uma descarga elétri
ca, que atingiu cerca de 
60 terminais telefônicos, 
que servem parte da 
quela área.

Porém, fontes da 
empresa garantiram 
que apesar das dificul
dades nos serviços de re
cuperação, o tráfego te
lefônico será restabele
cido em sua totalidade 
hoje, após cinco dias de 
trabalhos das equipes 
de manutenção.

Por outro lado, 
informou-se que a pró
xima conta de telefone, 
será paga ainda com a 
tarifa sem o reajuste de 
20 por cento, pois essa 
conta é referente a utili
zação Hos serviços tele
fônicos prestados no 
mês de março e a nova 
majoração só tem vali
dade a partir de primei
ro de abril.

EIVP

A U IO IÂ O

Poucos estudantes acorreram à assembléia convocada pelo Diretório Central da UFPb.

Fetag quer esclarecer 
demarcação emCamocim

A Federação dos Trabalhado
res na Agricultura do Estado da 
Paraíba, “ primeiro vai ouvir a ver
são dos posseiros que destruiram os 
marcos fixados em Camocim, pelo 
Incra, na demarcação de terras” , 
para poder assumir um posiciona
mento definitivo dentro da ques
tão, segundo o presidente da enti
dade, sr. Álvaro Diniz.

Ele a princípio desaprova a 
atitude das 150 pessoas aproxima
damente - entre homens, mulheres 
e crianças - que destruiram os mar
cos, mas advertiu que a iniciativa 
reflete o grau de apreensão das 56 
famílias que estão sofrendo pres
sões desde o início de 1978, de pro
prietários da Fazenda Tabú, para 
que desocupem a área.

Reconhecendo o erro dos cam
poneses, Álvaro Diniz disse que 
“ se há injustiça, devemos procurar 
corrigi-la, mas obedecendo os 
princípios da lei” . Mas advertiu 
que, “ de qualquer forma, a Fede
ração dos Trabalhadores na Agri
cultura, ficará ao lado dos campi- 
nenses, cuja classe representa” .

DESESPERO
Em conversa com a imprensa, 

o presidente da Fetag expressou a

situação desesperadora das 56 
famílias que são passíveis de ex
pulsão de Camocim, por pressões 
dos proprietários da terra, alegan
do que, nessas circunstâncias, po
derá haver qualquer reação até vio
lenta dos ameaçados.

Por isso, garante, a Federação 
defenderá os trabalhadores, mes
mo ao cometerem erros. E advertiu 
que “ a Fetag terá de continuar de
fendendo os Estatutos da Terra” , 
criado após a Revolução de 1964, 
mas que não vem sendo posto em 
prática.

ESTRANGEIROS

Álvaro Diniz não confirma que 
naja estrangeiros insuflando os 
camponeses na região de Camocim 
a se manifestarem contra os pro
prietários, e disse não acreditar 
nisso apesar de já ter lido algo a 
respeito na imprensa local.

- O pior elemento para deter
minadas atitudes, até de violência, 
é a pressão que os trabalhadores 
estão sofrendo há muito tempo dos 
proprietários de terra, disse o pre
sidente da Federação dos Traba
lhadores na Agricultura do Estado 
da Paraíba.

Prejuízos com cana é 
superior a 100 milhões
o  prejuízo causado pela perda 

de 60 toneladas de cana-de-açúcar 
foi estimado em aproximadamente 
114 milhões de cruzeiros, segundo 

cálculos do coordenador de agroin
dústria da Secretaria de Indústria 
e Comércio, Gildá^io Mendes.

Ele explicou que a área não foi 
avaliada, e se a perda foi de 60 mil 
toneladas, então conclui-se que fo
ram mil hectares inundadas consi
derando um rendimento de 60 to
neladas por hectare.

Caso toda a cana fosse desti
nada á produção de álcool a perda 

seria em tomo de 4,2 milhões de

litros do combustível, o que corres
ponde a 126 milhões' de cruzeiros. 
Entretanto, se fosse utilizada na 
fabricação do açúcar, seriam pro
duzidas 102 mil sacas. Como uma 
saca de cinquenta quilos está sen- 
fo vendida a um mil cruzeireos, en
tão rendiriam 102 milhões de cru
zeiros.

Gildásio Mendes esclareceu 
que a perda não influenciará na 
distribuição do álcool combustível 
este ano pois o estoque está quase 
completo, entretanto, ,os prejuízos 
serão sentidos na próxima saíra, 
que inicia em dezembro.

Prefeituras perdem o 
direito a parcelamento

Quarenta e sete Prefeituras da 
Paraíba ainda não parcelaram seus 
débitos junto a Previdência e per
deram 0 direito ao parcelamento 
em 120 meses, e o prazo para re-

Suerimento terminou no último 
ia 31 de março. O parcelamento 

só poderá ser feito, agora, em 60 
meses que é o prazo normal, tanto 
para Prefeituras como para empre
sas privadas.

Segundo o superintendente do 
lapas, Amir Gaudêncio, enquanto 
as prefeituras não parcelarem seus 
débitos não poderão estabeb^r 
convênios com os setores públicos 
nem contrair empréstimos junto a 
bancos, sendo essas as únicas pe
nalidades impostas porque os bens 
públicos não podem ser penhora- 
dos e são inalienáveis.

Na relação divulgada ontem 
pelo lapas, ainda faltam dados re
ferentes a 31 Prefeituras perten
centes as agêncian de Itabaiana e 
Itaporanga, que não enviaram à 
superintendência regional infor
mações sobre os débitos dessas 
Prefeituras junto a Previdência.

As Prefeituraq que ainda não 
parcelaram seus débitos e os valo
res das dívidas sâo as seguintes: 
Alagòa Nova ( Ci| 3.991.318,89 ), 
Areia ( Cr| 327.338,32 ), Areial 
(Cr$ 99.174,39 )., Cubatí ( Cr$ 
158.994,86 ), Fagundes ( Cr$ 
167,053,12 ), Gurjão ( Cr$ 
62.227,88 ), Juazeinnho ( Cr| 
430.918,97 ), Lagoa Seca ( Cr$

230.578,47 ), Massaranduba ( Cr$
163.027.57 ), Montadas ( Cr$
78.905.94 ), Monteiro ( Cr$ 
1.414*685,93 ), Olivedos ( Crf 
27.927,01 ), Ouro Velho ( Cr$ 
75.600,61 ), Cabaceiras ( Cr$ 
222.510,39 ), Pocinhos ( Crf
868.103.35 ), Puxinanã ( Crf
186.402.58 ), Remígio ( C rf
287.976.27 ), Sâo José do Seridó 
(Crf 2991.688,49 ), Soledade ( Crf 
'259.007,46 ), Caldas Brandão ( Crf
219.458.03 ), Santa Rita ( Crf
1.615.999.03 Cruz do Espírito
Santo ( Crf 586.913,65), Alhandra 
( Crf 2.290.24Í,40 ), Bayeux ( Crf 
6.111.660,73 ), Caaporã ( Crf
,1.458.922,27 ), Cabedelo ( Crf
'4.280.965,55 ), Conde ( Crf
1.502.467.10 ), Pitimbú ( Crf 
1.554.770,49 ), João Pessoa ( Crf 
78.269.949,65 ), Santa Luzia ( Crf
446.387.58 ), Passagem ( Crf 
207.638,46), Emas ( Crf 121.199,78) 
Várzea ( Crf 289.140,89 ), Tei
xeira ( Crf 651.315,70 ), Tavares 
(Crf 172.399,29 ), Sâo José do Sa- 
bugi ( Crf 843.605,83 ), ^ o  José do 
Bonfim ( Crf 199.462,11), Quixaba 
í Crf 157.752.94 ), Salgadinho 
(Crf 82.497,15 ), Princesa Isabel 
(CrI 176.978,25 ), Ãgua Branca 
(L:rí541.661.68 ), Catingueira ( Crf 
121.087,84 ), Imaculada ( Crf 
274.134,46 ), Junco do Seridó ( Crf
285.083.35 ), São Bento ( Crf 192. 
582.25 ), Desterro de Malta ( Crf 
104.665,50 ) e Patos ( Cr f
8.064.191.11 ).

Burity vai a 
Patos e verá 
obras da Cehap

Visita ás obras de constru
ção do conjunto habitacional 
que a Cehap constrói na dda- 
de; entrega de material escolar 
a alunos da rede estadual dé 
ensino e contatos com políticos 
e jornalistas locais são alguns 
dos itens do programa da via
gem que o governador Tarcísio 
Burity fará amanhã a Patos.

O governador, ao chegar à 
cidade, será recebido pelo de
putado Múcio Sátyro e depois 
dará entrevista coletiva às 
emissoras Espinharas e Pana- 
ti, quando falará sobre temas 
políticos e administrativos de 
seu Governo.

Na comitiva seguirá tam
bém a secretária de Educação 
e Cultura,’ Giselda Navarro, 
que presidirá a distribuição de 
cadernos e livros didáticos que 
0 Governo do Estado promove
rá, beneficiando estudantes da 
rede de ensino estadual de Pa
tos.

Adiada reunião 
para tratar 
sobre o abono

Foi adiada a reunião entre 
os secretários Geraldo Medei
ros, do Planejamento, Marcos 
Ubiratan, das Finanças, e, o 
substituto do secretário da Ad
ministração, José Humberto, 
que decidiría os percentuais do 
abono salarial deterininado 
pelo governador Tarcísio Buri 
ty.

O secretário das Finanças 
afirmou ontem que pretende 
cumprir o orçamento do Esta
do, com adaptações decorren
tes de novas situações. “ Eb- 
tretanto há perspectivas de 
uma disponibilidade, de capi
tal, que poderá ser destinada 
a o á l^ o ” ,lcomentouUbiratan.

Ele confirmou a declara
ção de José Humberto, que há 
algumas semanas atrás^disse 
ser os aumentos concedidos em 
função da situação financeira 
do Estado e não de acordo com 
os índices de inflação, INPC, 
ou qualquer outro fator. Para 
ele, o importante não é so
mente conceder o aumento, 
mas pagar em dia.

Comissão verá 
porque lider 
foi agredido

0  superintendente do 
INPS, Sindulfo Santiago, disse 
ontem que já foi aberta sindi
cância para apurar a aCTessão 
sofrida pelo presidente do Sin
dicato dos Trabalhadores Ru
rais de Rio Tinto, Manuel Ino- 
cêncio, praticada pelo repre
sentante do Funrural naquela 
cidade, José Morais, serândo 
denúncia do presidente da Fe
tag, Álvaro Diniz.

Ele considerou o fato “ de
sagradável e lamentável” , mas 
ressaltou que como as versões 
são conflitantes, “ cada uma 
das partes apresenta uma” , 
determinei a abertura de uma 
sindicância para apurar de que 
lado está a razão” .

POSTO  D E APO IO  
COM lfllITÁRIO
Se você mora no 
Bairro dos Estados, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polícia.

224-8223
POLÍCIA PARA SERVIR

Estudantes não terão 
suas faltas abonadas, 
assegura pró-reitoria

“ Se 08 professores mais ri
gorosos colocarem faltas lios alu
nos, elas não serão abonadas” . A 
afírmação é do professor Antô
nio Sousa Sobrinho, pró-reitor 
para Assuntos Comunitários da 
Universidade Federal da Paraí
ba. Ele disse que a greve de ad
vertência pode trazer prejuíps 
para o estudante universitário.

Segundo o professor Antô
nio Sofonho, a posição da Rei
toria com relação ao movimento 
grevista é de expectativa. A pa
ralisação de ontem - explicou - 
não causou nada de anormal, “ e 
o dia na Reitoria foi totalmente 
tranquilo.”

DETERMINAÇÃO
A Reitoria da UFPb deter

minou que 0 8  professores com
parecessem às salas de aula. No 
entanto, não pressionou os do
centes. Determinou também 
que fizessem o registro das ma
térias, independente da parali
sação.

O professor Antônio Sobri
nho disse, por fim, que a Reito

ria está convivendo com a greVe. 
“ È claro - prosseguiu - que não 
queríamos a sua deflagração, 
mas não desenvolveremos pres- 
sõeá' porque a decisão fòi dos 
próprios estudantes” . Ele acre
dita que as matérias registradas, 
serão facilmente repostas sem 
qualquer prejuízo.

NA AUTÔNOMA

Na Universidade Autôno
ma, o professor Emerson Morei
ra, coordenador do curso de Ad
ministração, determinou que os 
professores colocassem faltas 
nos alunos que participaram da 
assembléia do aia P  de abril. A 
informação foi prestada pelo 
presidente do Diretório Central 
dos Estudantes do IPÊ, Flávio 
Morais,

Em repúdio à atitude do 
professor Edson Moreira, os es
tudantes resolveram prolongar a 
greve até amanhã. Êles garan
tem que os grevistas não recebe
rão faltas.

Assembléia não atraí estudantes
0  primeiro dia da greve de adver

tência dos estudantes universitários foi 
marcado ontem por uma assembléia no 
DCE da UFPb, reunindo apenas ses
senta pessoas, entre alunos e professo
res. Durantç o encontro, o presidente 
do Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, divulgou os resultados 
da reunião do Conselho Nacional de 
Entidades Gerais, que revogou a pro
posta de greve por tempo indetermina
do.

Walter Dantas admitiu, no entan
to, que depende de decisão da União 
Nacional dos Estudantes a realização 
de uma outra greve para este semes
tre. Se isto não for decidido, em julho o 
Conselho Nacional de Entidades esta
rá reunido em Salvador para estudar a 
proposta de CTeve nacional por tempo 
indeterminado no segundo semestre.

INTERIOR
De acordo com informes cnegados 

do interior do Estado, os sete campi

paraibanos não desenvolveram ativi
dades escolares nesse primeiro dia de 
greve de advertência. Para o presiden
te do DCE, “ isto mostra a nossa for
ça de mobilização e a nossa capacidade 
de conscientização” .

Na assembléia realizada no DOE, 
0 curso de Psicolo^a promoveu um de
bate sobre o movimento estudantil e 
sua história, relatando as lutas univer
sitárias e o surgimento das universida
des brasileiras. Um dos expositores, o 
professor Silvio Frank, deixou trans' 
recer o apoio que a Associação dos L,.- 
centes da UFPb está dando ao movi
mento grevista. Ele disse que “ não há 
dúvidas sobre a necessidade das rei
vindicações” .

No Campus de João Pessoa o cli
ma era de férias. Os estudantes não de
monstraram interesse com relação à 
greve e não criaram atividades para 
preencher os dois dias de paralisação. 
A assembléia só chamou a atenção de 
algumas pessoas ligadas ao DCE.

IPÊ também participa da greve
0  Diretório Central dos Estu

dantes da Universidade Autônoma in
formou ontem que não tem fundamen
to a notícia publicada na imprensa lo- 
caídando conta de que 0 IPÊ não iria 
aderir ao movimento grevista. Segun
dos representantes do DCE, a nota foi 
redigida por um pequeno grupo que 
não representa a maioria, “num desres
peito flagrante à assembléia geral que 
realizamos aprovando a greve de dois 
dias” .

O DCE informou, por outro lado, 
que a Autônoma vai paralisar suas ati
vidades também amanhã, em repú
dio à atitude do professor Emerson Mo
reira, que atribuiu nota zero a t^ os  os 
alunos que participaram da 
sembléia realizada no dia 1’  de abL^ 

A mesma assembléia deliberou 
que o professor não mais será aceito em 
sua função no Básico. Os estudantes 
farão um abaixo-asrinado para pedir a 
retirada do professor do seu cargo.

Empresários se queixam 
da política do governo

Empresários se queixaram ontem 
ao secretário da Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, de que a política 
econômica do país, “ com suas transfor
mações introduzidas ultimamente têm 
trazido alguns problemas para a co
mercialização, seja pela retração do 
mercado consumidor ou pelo satura- 
mento do mercado, devido á poupança 
incentivada pelo Governo Federal” .

Tais queixas foram registradas nas 
duas primeiras indústrias - Toália e 
Cisai - visitadas pelo sr. Carlos Pessoa 
Filho para verificação m loco das cau
sas das demissões registradas no Dis
trito Industrial de João Pessoa e reco
lher dados para o Programa Industrial 
Brasileiro, em fase de elaboração pelo 
Ministério da Indústria e Comércio, 
em Brasília.

O comentário ouvido pelo titular 
da SIC partiu do diretor-presidente da 
Cisai, Humberto Soares de Oliveira. O 
diretor-presidente da Toália e o

gerente-geral da empresa. Esmeril 
Vieira e Edgar David, respectivamen
te, disseram que toda a conjuntura in
dustrial brasileira atravessa um perío
do de ajustamento à nova política eco
nômica, “ causando a perda de compe- 
tividade com outros mercados, que 
atingiu 27,5% no último ano” .

Sobre as demissões, os empresá
rios da Toália afirmaranv que os dis
pensados eram pessoas que estavam 
treinando para integrarem uma quarta 
turma a ser implantada este ano, tot; 
lizando 132 operários. Carlos Pesst 
achou a visita “ muito proveitosa” , na. 
duas indústrias, “ tanto para certificar- 
se dos problemas com as demissões, 
como para recolher opiniões dos em
presários para a nova política indus
trial cujos estudos preliminarem serão 
discutidos em reunião dos Secretários 
de Indústria e Comercio ao Nordeste a 
ser realizada amannã, em Recife.

Carlos Pessoa visita o distrito industrial de João Pessoa
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